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Llega el turista diez millones! 

MADBID. — A l aeropuerto t r ansoceán i co de Bara ja s ha llegado e l tur is ta diez millones, s e ñ o r a Grace 
Andrés, que acompañada de su esposo v i s i t a E s p a ñ a en su viaje do bodas. E n e l aeropuerto fué re
cibida por el director g-eneral de P r o m o c i ó n do Tur ismo, S r . Arespacochaga, personalidades de l a sub
secretaría de Turismo, una alogro estudiantina y una bella s e ñ o r i t a a taviada con un traje reglo-
nal que la hizo entrega de un ramo de flores. E n l a foto un momento de l a llegada. •• (Foto E . P . ) 

G i l 

A R G E N T I N A s e p r e p a r a 

p a r a e x p o r t a r p e t r ó l e o 

Posee reservas de 700 millones de metros c u I j í c o s 
WENOs A I R E q 9 t-
« 1 " « A r 6 e n t , n a p u e d a e x p l 0 r t a r 

A político qye fué amigo 
te Kennedy pereció ai caer 

teHe un piso trece 
MlAMl 2 o 

^ e d y 3 I mig0 del Presidente 
I ? ^ d ' i . f f mañana ^ l * 

W 1 ^ 4 d o n a e ten ía 
^3 POlÍCia 

pe t ró l eo y gas, a f i r m ó ayer e l P r e 
sidente I l l i a . 

D u r a n t e ima conferencia de 
Prensa celebrada en l a base de 
Puerto Belgrano, el Presidente 
Hl ia d c l a r ó que e l p a í s posee re 
servas de 700 millones de metros 
cúbicos de pe t ró l eo y es posible 
que haya más . E n una po l í t i ca 
que combine la exp lo t ac ión de 
gas —dijo el Presidente— se rá po
sible l legar a la e x p o r t a c i ó n ^o-
bre todo a pa íses iberoamericanos 
que tienen necesidad de ello. 

A l ser preguntado sobre su opi
n ión acerca de l a propuesta de 
Betancourt de adoptar sanciones 
contra e l Gobierno, cubano p o r 
fomentar e l terrorismo> I l l i a res
pond ió que hac í a una d i s t i nc ión 

entre pueblo y gobierno: «Si se 
p o d í a rescatar a l pueblo cubano 
para l a democracia su Gobierno 
r e a l i z a r í a cualquier clase de es
fuerzos en este sen t ido» . A ñ a d i e n 
do que se debe tomar con cri terio 
de unidad en toda I b e r o a m é r i c a 
las medidas conducentes a evi tar 
la p e n e t r a c i ó n comunista e n e i 
continente. ( E f e ) 

« b l p u e b l o v e n e z o l a n o 

d a p r u e b a s d e s u s e n 

t i d o c í v i c o y r e p u d m la 

v i o l e n c i a e x t r e m i s t a » 

C A R A C A S , 2. — L o s resultados 
oficia íes de las elecciones venezo
lanas a l a una y madia de l a ma
drugada de hoy (hora de Caracas) 
siete de l a m a ñ a n a {hora e s p a ñ o 
la) eran los siguientes: 

Doctor P a u l Leonl , de Acción 
D e m o c r á t i c a . 65,721 votos; doctor 
Rafael Caldera , de l a Democracia-
cr is t iana, 48.852 votos; doctor Jo -
v l to Villal 'ba, de la U n i ó n Repu
bl icana Democrá t i ca , 45.249 votos; 
doctor^ Ar tu ro U s l a r Pie t r i , candi
dato independiente, 35.017; a lmi 
rante Wolfang La r r azaba l , de l a 
F e d e r a c i ó n D e m o c r á t i c a Popular, 
16.908 votos; doctor Ramos G i m é 
nez, de Acción D e m o c r á t i c a de la 
Opos ic ión , 5.785 votos, y, f inalmen
te, G e r m á n Boregla, del Movi 
miento de Acción Nacional , 373 vo
tos. — ( E f e ) . 

L E O N I E S P E R A S A L I R E L E G I D O 

C A R A C A S , 2, — «Este d ía t s 
e l m á s hermoso de la historia de 
Venezue l a» , ha declarado ayer , 
mientras segu ía e l desarrollo de 
l a vo tac ión , e l candidato del par
tido de Acc ión D e m o c r á t i c a , doc
tor R a ú l Leon i , quien ha a ñ a d i d o : 
«El pueblo venezolano, a l aci idir 

. en masa a las urnas, ha dado prue
bas de Un alto sentido cívico y de 
s u confianza en e l sistema demo
crá t i co , a l mismo tiempo que ha 
repudiado l a violencia de los ex
tremistas. . 

E l doctor L e o n i ha concluido sus 
manifestaciones con l a a f i r m a c i ó n 
de que espera sa l i r elegido presi
dente de Venezuela. 

V O T A R O N T R E S M I L L O N E S 

C A R A C A S , 2 — L a s elecciones 
venezolanas h a n dado oomienzo 
e n l a capi ta l , con r e l a t iva ca lma, 
a l a s seis de l a madrugada, doce 
hora e s p a ñ o l a L a afluencia d6 
votantes fué copiosa. 

L o s venezolanos desafiaron las 
amenazas del «FALN» y acudie
ron a depositar su voto en los co
legios, e s t i m á n d o s e que unos tres 
mil lones de electores fueron a las 
u r n a s — ( E f e ) . 

F U E G O C O N T R A L O S 
E L E C T O R E S 

C A R A C A S , 2.— Francot i radores 
abr ieron fuego contra los electo-
res^ en las calles de l a capi ta l 

^ P i s a a segunda página} 

W A S H I N G T O N . — E l Presidente Lyndon B . Jobnson en un momento de su discurso a l Congreso 
de los Estados Unidos. E n pr imer t é r m i n o junto a los t a q u í g r a f o s miembros del servicio secreto 

«ncarg-ados de l a cusodla del Presidente. . . . (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

F o l i o d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

d e l E s t a d o d e V I R G I N I A 

E s t a b l e c e e l d e r e c h o a c l a u s u r a r l a s e s c u e l a s 

a f i n d e e v i t a r l a i n t e g r a c i ó n r a c i a l 

R I C H M O N N D , ( V i r g i n i a ) , E s t a 
dos Unidos— E l T r ibuna l Supre
mo del Estado de Vi rg in ia h a d ic -
laminado u n fallo acordado por 
se&s votos contra uno, que las 
autoridades dei Condado del P r í n 
c i p e Eduardo tienen derecho a 

Adjuücado 
en 
30.000 libras 

E l cuadro " L a calle de Ripe t -
t a " , de Bernardo Bellotto, v a 
lorado en 30.000 libras esterli
nas ha sido subastado en l a 
Sa la Master, en Londres , e l 
pasado día 27 de noviembre. 

E l lienzo, de 67 por 33 pulga-
das, fué adjudicado a l norte
americano R y l e Thorneycroft , . 
de Nueva Y o r k . E n otra su-
basta anterior se h a b í a n paga
do por el cuadro 18.000 l ibras. 

(Foto A P - L o g o s ) . 

MEJORES LABORE A MENOR COSTO 

P A R A T R A C T O R 

s m i 
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proceder a l a ' c lausura de las es
cuelas, a f i n de evitar l a integra
ción de escolares de raza b1.anca 
y de color. 

E l T r i b u n a l h a considerado que 
l a Cons t i tuc ión del Estad0 otorga 
a las- autoridades e l derecho de 
tener abiertas l a s escuelas o de 
clausurar las . 

Las .autor idades del Condado re
cibieron l a orden de integrarse en 
1959, pero las autoridades federa
les se negaron a asignar fondos 
para esouelas o ceKitros educacio
nales privados que tuviesen su or
gan izac ión educativa solo para es
tudiantes de raza europea. 

Desde 1959 hasta septiembre ú l -
tmo a instancia dei desaparecido 
presidente Kennedy, se. e s tab lec ió 
ei s istema de dar cüases en Ia8 
antiguas escuelas sositenidas por 
e l Estado, pero mantenidas eco

n ó m i c a m e n t e P ó r asignaciones de 
fondos privados, a u n q u e resulta 

gratuito pa ra las familas de los 
escolares. 

Tanto las autordades a u t ó n o m a s 
dei Estado como las del Condado, 
er. l a co laborac ión cogí los d i r i 
gentes de color, han cooperado es
trechamente para realzar la reanu
d a c i ó n de l a i n s t r u c c i ó n para n i 
ñ o s de raza negra. ( E f e ) 

J O H N S O N R E C I B E A L P R E S I 
D E N T E D E U N A E N T I D A D D E 

I N T E G R A C I O N R A C I A L 

W A S H I N G T O N . 2.— E l P r e s i 
dente L y n d o n Joihnson h a proce

dido esta m a ñ a n a a un nuevo exa
men de los problemas planteados 
por I a segregac ión rac,ai en los 
Estados Unidos ; en el curso de 
u n a - r e u n i ó n con el director ejecu
tivo de l a íLigia U r b a n a » , Whi tney 
Y c u n g . L a L i g a Urbana es una 
de las grandes organizaciones nor-
teamerioanas que promueven l a 
igualdad rac ia l . 

A i f inal izar su entrevista con 
el Presidente, Young h a declara
do que h a b í a examinado en par
ticular, con Johnson, el probiema 
de l a d i s c r iminac ión en el empleo. 
Young h a subrayado que el 15 por 
ciento de los trabajadores negros 
s^ encuentran s i n empleo. E s t a 
c i f r a es tres veces superior a l a 
media nacional . 

B i l í de r integraciooiista h a de
clarado que h a b í a insistido cerca 
del presidente sobre e i estableci
miento de u n programa de obras 
públ icas , caJificando tal programa 
de « a b s o l u t a m e n t e necesar io» . 

D e s p u é s de destacar que su or
gan izac ión t e n í a plena confianza 
en e l Presidente Johnson, Y o u n g 
l i a insitido en el hecho de que 
los trabajadores en general, no 
aceptan « d e p e n d e r e te r tnamente» 
de la asistencia púb l i ca y que «de 
seaban t r a b a j a r » . 

E i Presidente Jhonson h a b í a re
cibido y a l a pasada semana, a i 
secretario ejecutivo de l a Asocia
c ión Nacional pa ra el Progreso 
de las gentes de color ( N A A C P ) , 
R o y W i l k i n s . ( E f e ) 

El gasoducto que transportará 
a Europa el gas del Sahara 

S e r á t e n d i c f o d e s d e O r á n a C a b o d e P f l o s 

C A R T A G E N A , 2.— S e g ú n reve
l an fuentes hien informadas, se 
ha aprobado el trayecto definitivo 
que transporta a Eu ropa e l gas 
natura l del Sahara . 

L a conducc ión se t e n d e r á des
de Mostaganem, proximidades de 
O r á n hasta el Cabo de Palos, cer
c a de Cartagena, so luc ión l a m á s 
e c o n ó m i c a y carente a d e m á s de 
dificultades t é c n i c a s . 

Se. proyecta real izar el tendido 
en el verano de 19o6. Has t a en
tonces h a b r á de construirse tube

r í a de 250 m i l í m e t r o s de diáme-; 
t ro y e l barco encargado de em
pa lmar en alta mar los tramos de 
c o n d u c c i ó n , de cinco k i l ó m e t r o s 
de longitud cada uno. Las opera-; 
cienes de, tendido se espera rea-; 
l izar las en sólo seis semanas. De 
esta forma, en el o toño de 1966 
l l e g a r á a Europa el gas na tura l 
del Sahara lo que p e r m i t i r á u t i 
l izar una fuente de ene rg í a cuyas 
reservas ée. consideran p r á c t i c a 
mente inal 'otables. ( C i f r a ) 
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^ I N F O R M A C I O N M U N D I A L ^ — 

I n f o r m e d e l F . B . I . s o b r e 

m un m m m «léctiieo» 
C u a l q u i e r a v e r í a m e c á n i c a p u e d e . 

c a u s a r l e l a m u e r t e 

C A C E R E S , 2, — E l problema de tm vecino de j a r a n ^ i u a ¿ e 
l a V e r a que tiene necesidad de u t i ^ z a r u n (Onarca-PasoS)) pa^a 
mandar ' cSitünnlos eléctricOg a l c o r a z ó n y que sg baUa grave
mente «nfexmo, h a sido objeto de u n nueyO reportaje del perio
dista Domingo Sa las de l a C á m a r a , publicado en el semanario 
«Cáceres de los l unes» . 

Dicho enfermo t e n d r á necesidad en u n p e r í o d o aprOximaoo 
de cinco a sais me&es de cambiar cabieg y p i l a s de su ((corazón 
e iéct r ico» y &e ve amenazado -siempre por e l riesgo de ^morir 
como consecuencia de u n a a v e r í a m e c á n i c a o por l a f a l t a de 
e n e r g í a en l as pi las . Poco d e s p u é s de aparecer en l a ca l le e l 
Sf.manario comenzaron a recibirse «m l a R e d a c c i ó n ofrecimien
tos y en l a s pr imeras horas de l a tarde u n a l lamada d » l a A s a m 
blea de l a Cruz R o j a ofrece su permanente asisttencia p a r a es16 
enfermo y no *ólo en lo que Se refiere a sus instrumento^ me
cánicos , sino en cuanto a l a h a h i l i t a c i ó n de l a s ayudas que pre-
c! en él y sus fami l ia res . — C i f r a . 

c i e r i o q u e s e 

a 

a b t e n t a d o 

e l a s e s i n a t o d e K e n n e 

Será entregado esta semana al Presideote Johnsoo 
y 

W A S H I N G T O N , 2. — L a P o l i c í a 
F e d e r a l nor teamericana e s P € r a 
entregar es ta seina!na a l p re s i 
dente Johnson ©1 informe que h a 
preparado sobre e l asesdnato de l 
presiciente Kennedy y e l de su 
presunto asesino, L e e H a r v e y O s -
w a l d . 

E s t e iniforme, conteniendo todos 
los elementos recogidos por los 

niamos que pueden proporcionar 
l a menor i n í o r m a c i á n r e l a t i v a a 
Otswald, a s í p id ió a l D « p a r t a -
mei l t0 de Defensa que l e propor
cionase todas los datos que pose
yese del presunto asesino de l p re
sidente K e n n e d y durante su ser
v ic io en l a i n f a n t e r í a de M a r i n a . 

L e e H a r v e y OlSwald h a b í a Sid0 
expulsado de este Cuerpo P0v 

investigadores, hub ie ra podido ser m a l a conducta, y se d i r ig ió luego 
sometido a l a Casa B l a n c a en l a 
pasada semana, pero los agentes 
dej F . B . I . con e l p r o p ó s i t o de es
clarecerlo todo, se han ocupad-o 
de r e c o g e r numerosos rumores 
que c i r cu l an acerca de los m ü ^ i ' 
vos de ambos c r í m e n e s . 

L a Pol ic ía F e d e r a l h a e x a m i n a -
do los archivos de todos los 0 r ¿ a " 

a J o h n Connal ly , entonces secre
ta r io de M a r i n a , en demanda de 
r e h a b i l i t a c i ó n . J o h n Connajiy aue 
p a s ó a ser gobernador de T ^ a s 
en 1962, r e s u l t ó gravemente h e r i 
do en e l a u t o m ó v i l del presidente 
Kennedy en Da l l a s el 22 de no
viembre. 

E l F . B . I . igualmente ha tenido 

conocimiento de u n expediente 
proporcionado por «1 Gobierno 
govié t ico sobre l a estancia en j a 
U R S S de L e e H a r v e y O'Swald, que 
se cagó con una ru sa , e i n i c ió l a s 
gestiones pa ra conseguir l a n a 
cional idad sov i é t i ca . 

F l presidente Johnson p r o m e t i ó 
dar a conocer todos los detalles 
acerca de l asesinato del presiden
te Kennedy , pero Se ignora toda
v í a s i e l informe del. F . B . I . s e r á 
inmediatamente publicado o £e rá 
p r imero entregado a l a comis ión 
pres id ida por e i presidente del 
T r i b u n a l Supremo, encargada de 
invest igar e j asesinato; en todo 
caso es seguro que este documen-
to s e r v i r á de baSe a l a invest iga-

que r ea l i za esta c o m i s i ó n 
i e l v iernes pasado> — E f e . 

O B l T t á K I O 

cion 
c rea 

f i i i í el i i l f i li 

i l i i 
O A L O U T A ( i n d i a ) , 2.— E l m a h -

r a j a <te S i k k i m , S i r T a s h i Namg-
y a l h a fallecido hoy e n Calcuta, 

a los 71 a ñ o s . H e r e d a r á e l T rono 
dei Estado protegido de S i k k i m el 
p r í n c i p e Mahra jkumar , que e s t á 
casado con l a princesa Hpea Naang-
ys í , de origen norteamercano. L a 
princesa, de 3S a ñ o s , nacida en 
Nueva Y o r k , es l a p r imera m u 
je r extranjera que h a llegado a 
ser Be rna de u n p a í s asiático.—-Efe. 

F A L L E C I O Z A M P I 

L O N D R E S , 2.-— E l director y 
productor de cing italiano, Mar io 
Z a m p i h a fallecido hoy en L o n 
dres. 

Zaxrepi, que contaba 59 a ñ o s de 
edad, fa l leció en el Hospital I t a 
l iano de l a oapitai b r i t á n i c a , des^ 
p u é s de haber estado sometido a 
tratamiento m é d i c 0 durante las úl
timas .semanas.—Efe. 

B O G O T A , 2. — Ricardo Cho
pera, apoderado del diestro «El 
GorcBsbés» í ia salido di paso de 
los rum-oms sin fundamento Que 
habían circulado se&ún los cua-
ien «elemeníQs e x í r e m i s t a s ha
bían intentado secuestras a di es 
tro cuando éste abandonaba ayer 
tarde la p'uza.». 

Tales versiones ca t egó r i ca 
mente desroení idas por el señor 
Clwpera, agrégahan Que algunos 
de las supuestos raptores ante el 
fraeasv de su plan, pegaron va
rias bofetadas a Manuel Beniiez, 

y de estos rumores se ha hecho 
eco ffiZ diario «Fl Especiado^». 

Por otra parte, e l torero se 
recupera saí isfoctoriomenífi del 

j u e r U varetazo en c."pa?da 
que le dio su segundo toro. Ano
che fué sometido a un recono
cimiento méd ico en la cl ínica 
«Marly» y quedó dermistrado no 
presentaba ninguna lesión de 
Srauedad. Dentro de dos d ías es
t a r á totalmente restableoido- EL 
diestro español permanecerá t n 
Bogotá ha¡Jía el f i e m e s próxi
mo. — )Efe(. 

V E N T A N A A L M U N D O 
® r t » A m 

* i l h é t m ( ^ B w r t o ^ e i I t a l i a h a c e 

I D a ñ e s , v i f € m i u s i a 

t|l©iM;A, 2. (Del corresponsal de E f e ) , — Desde el final de l a 
j a s a d a G u e r r a Mnndia l , existe en e l eementerio romano de 
Sosse Ardeat ine, una l á p i d a con el nombre de A l e x e i Alessac, 
en el nicho donde reposaban los restos de un soldado ruso hecho 
prisionero en Sta l in^rado, escapado m á s tarde de u n campo de 
c o n c e n t r a c i ó n a l e m á n y f u s ü a d o m á s tarde, luchando a l lado de 
los «pa r t i s anos» i tal ianos, a los q « e W ñ o unirs© r e c o m e n d ó a 
pie todo el terr i tor io ocupado por l a s fuerzas nazis. 

L a tumba, en suma, de u n h é r o e del E jé r c i t o ruso y m á s 
tarde de l a resistencia italiana,, a l a que se r e n d í a homenaje 
colocando cada semana flores como recuerdo perenne a s u ffesta. 

h S in e m b a r g ó l a los d i e c i n ^ v e a ñ o s Se h a descubierto que 
^ A i e x e i Alegsi^jsjgue v ivo y trabajando en l a ac tual idad en u n 
0. complejo indust r ia l de log Ura le s , en su R u s i a na ta l , a donde 
^ cons igu ió Uegár no precisamente como u n h é r o e , sino d e s p u é s 

de haber padecido u n largo caut iverio en u n campo de con<;en-
t r ac ión de prisioneros de guerra a lemanes . A l negarse l a s auto
ridades rusas a reconocter l a odisea de su fuga t ras haber sMo 
hecho ijrisionero . por los nazis en S t a ü n g r a d o , su largo caminar 
a lo largo de toda E u r o p a y finalmente su lucha a l lado de los 
upartisanos,) i ta l ianos. A l e x e i Aless lc fué considerado desertor 
t n su propio p a í s , mientras en I t a l i a se homenajeaba lo que se 
consideraba que e ra su c a d á v e r y su tuniba que r e c i b í a » cous-
xantemente honores de a u t é n t i c o h é r o e . 

* El kgendario tesore 
lago Toplitz.; 

- t i m w m É R mapeiíliíis: ISIS-1963 
E l Gentenarte comprendido entre 18&3 a 1963. abarca 66 magrii-

cjdfcs entre reyes, presidentes de -repúblicas'- y primeros mirvtstros; 
en los que América, aparece a la cabeza, seguida de Europa. P o r : 
naciones los Estados Unidos y Espeta figuran con igual número de ase
sinatos de estadistas en priméru / i t o d e e s í a triste estadística. E n realidad, 
aunque el centenario comprende el período .1862-1962. el ano i n i c i a l j 
de los magnicidios es el de 1865, .aues en los dos anteriores no se 
produjo n ingún asesinato de los personajes señalados. Por orden cro
nológico (lo- magnicidios alcanzan la cifra de sesenta y seis) con los 
irrinclpales hechos del año, los ¡ i n a l a d o s a cont inuación: 

Sedán; la revolución 

B A D A U S S E E , (Aust r ia) , 12. -maíeriaTes bélicos ffermanios, pe 
L a exp lo rac ión oficial d e l ro no tesoros. 

fondo del lago Ttoplitz ha dado 
fin después de seis semanas de 
trabajos sin Que se •encontrara 
señal alguna de l a ex is íénc ia del 
legendario ^«ísoro nazi. 

E l Gobierno a u s t r í a c o ha gas-
iodo en ja empresa unos 5.400.600 
de pesetas y lo ••únieb ^encon
trado en el fondo del lago han 
sido billetes de ;Banco falsiftea-
dos, restos de torpedois V otros 

V n portavoz del Minis í ro de í 
Interior ha declarado que nun
ca se haWa esperado encontrar 
otra cosa Que billéfets falsDs pe
ro se %a gastado el dinero sufi
ciente para poner f in o los in-
numefublgs rumores -sobre f a 
bulosos tesoros V poner f i n a 
acción de aueníurerssís que arrien 
gan -sus vidas en actimdades de 
buceo iilegúl én él lago. ( E f e ) . 

E 

vía aerea 
M O N T E V I D E O , 2. — l l e g ó - a 

«aía ciudad e l escritor e spaño l José 
Berg-amin, procedente de Madrid. 
Hizo e l viaje en un a v i é n de l a 
A i r Franee. — E f e . 

K . de l a R . — Como es sabido, el 
escritor José Berganafn, uno de ios 
firmantes del escrito dirigido a l 
Ministro de Información , sobre su 
puestos Jlíbusos de las Fuerzas de 
Orden Púb l i co en As tur ias , pidió; 
asilo en l a Embajada del Uruguay-
en Madrid, alegando que no ae 
sentjpi seguro en su domicilio. 

E l embajador del Uruguay hizo 
saber púb l i camen te que no eonsi-
deraba l a necesidad de esa protec
ción, porque el señor B e r g a m í n no 
estaba perseguido y las autorida
des españolas le n a b í a n confirmado 
que podr ía utilizar libremente su 
• pasaporte deseaba abandonar el 
país. Así ha ocurrido y el s eñor 
Berg-amín se encuentra y a en Mon
tevideo, donde ante® estuvo exi l ia 
do odio años y desde donde reite-
radamene solicitó volver a Esipa-
ña , para lo gue no encon t ró dificul
tades. 

N i siquiera en las de clara cione» 
que hizo antes de part i r , y a uu 
iiwgifcdQ. -Montevideo, ©1 fir. Be í» 
gamín concre tó q u é íáaíif: 

inazaa pesaban sobre é i í Hacftt 

v ida normal en Madrid e .hizo v a 
rios viajes dentro de nuestro país , 
d e s p u é s de ser h-edha publica l a 
capta a.1 Ministro de In fo rmac ión . 

E l intento de provocar e scánda lo 
se h a frustrado por las autorida
des e spaño la s que dieron a l s e ñ o r 
Beí!g«3mín permiso pora abando
nar el p a í s , .como puede conceder
se a cualquier ciudadano que ten
ga su pasaporte en reg ía . 

periooista 
Walter Lippmaeo 

W A S H I N G T O N . 2.— E l P r e 
s iden te L y n d o n J o i m s o n v i s i t ó 
a y e r e n s u o a s a a l í a m o s o P 3 -
r i o d i s t a n o r t e a m e r i c a n o . W a l 
t e r L i R p m a n n , q u e res ide e n 
W a s h i n g t o n . 

M P r e s i d e n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s , que a c a b a de sa lar d 3 
l a C a s a B l a n c a , c o n v e r s ó d u 
rante u n o s 40 m i n u t o s c o n e l 
oomeitldl - c o l u m n i s í a d á l " N e w -

. Xmk H e r a l d t r i b u n e " , — E f e . 

E n 1865. se produjo el magni 
ddio de Abraham Lincoln. Presi
dente d& los Estados' Unidos, des
de t8&l. E l clima histórico cultu
ra l de este a ñ o viene definido por 
estos aspectos: Termina la gue
r r a de secesión con l a .capitülar 
c ión de los confederados sudistas 
en Norteamérica. Argentina, B r a 
sil y Uruguay forman la Triple 
Alianza contra Paraguay. Prusia 
obtiene el Sdhelsvig y Laueribur-
ga y Austria el Holstein, en vir
tud del Tratado de Gasteim. L a 
escritora y socióloga alemana, L u i 
sa Otto-Pers funda la Asociación. 
general de mujeres alemanas, en
tidad que marca los comiences del 
feminismo. E n él ámbito científi
co y cultural, él médico inglés, 
José Lister realiza sus primeras 
experiencias sobre el üso de anti
sépticos E l antropólogo francés, 
Pablo Broca publica sus "Inves
tigaciones y observaciones antro
pológicas". E l médico y escritor 
francés, Claudio Bernard da a lus,, 
"Introducción al estudio de da 
Medicina experimental". E l poe
ta f r a n c é s , Svlly - Prodliom-
me (Premio Nobel) da a cono
cer al público. "Poemas". E l com
positor y escritor alemán^ Guiller
mo Ricardo Wagner estrena "Tris 
tón e Isolda". 

E n 1868, es asesinado el dieta-
dor del Uruguay, Venancio Flores 
que, con el apoyo del Brasil , se 
había apoderado del listado, en 
1865. Los hechos m á s destacados 
de >este año, son los siguientes: L a 
revolución en España y el estable-
áimiento del Gobierno resi&íaiite 
del pronunciamiento de Prirm, con. 
Serrano y Topete, ül frente de la 
Esmadra , cuyas tripulaciones des
embarcaron en Cádiz y tras la ba
talla de Alcolea, conquistaron el 
Poder; anatemizando a los Borbo-
nes, el general Prim abrió las 
puertas a nuevos intentos revo
lucionarios; a este respecto, GaMós 
dice de él que "apenas fracasado 
en una tentativa de pronuncia
mientos, y a estaba metido en otra, 
sin perder su brío ni la'ciega con
fianza en estas arriesgadas aven
turas ( E p i s o d i o s Nadonales, 
"Prim"). E n este mismo año 1868, 
es elegido Presidente de la Repú
blica Argentina, el escritor y €#-
toáis la, Domingo Faustino Sar
miento. También dos argentinos, 
el político, Juan María Gutiérrez 
y el jurisconsulto, Carlos Calvo, 
publican, respeci ivamenté, sendas 
obras.- "Origen y desarrollo de la 
enseñanza pública superior en 
Buenos Aires" y "Derecho interna
cional teórico y práctico". E l poe
ta francés, Isidoro Dueasse, conde 
de Lautreamont, publica "Los 
cantos de Moldoror". E l composi
tor italiano Arrigo Boito, estrena 
"Mefistófeles". E n él campo de la 
Medicina se señala lo" "comien
zos de la cirugía aséptica". 

•En 1ST0, cuando el general Prim 
salía del Congreso, en c o m p a ñ í a 
de Sagasta y Herreros de Tejada, 
que subieron con él a su coche, 
al pasar el vehículo por la calle 
del Turco (actualmente del Mar
qués de Cubas), fué blanco de unos 
disparos, el 21 de diciembre; tres 
días después fallecía el vencedor 
de los Castillejos, ins truyéndo le 
una causa que l levó más de die
ciocho mil folios, s in que se su-
supiese a ciencia cierta quién o 
quiénes fueron los autores del ase
sinato. E n este mismo a ñ o se pro-
\áujo te guerra franoo-prusiana y 
la capttulceción del E j é r c i t o 

L ó p e z R o d ó t d e 

r e g r e s o e n 

El Pian k ^ m M U W s k m 

aimüa difusién m los 3 pises visitados 

fiALERAOA 

francés en 
en ' P a r í s , y, la caída de Ñapo-, 
león I I I . Los italianos entro-
ron en Roma, mandados por 
Garibaldi; y, otro i t a l i a n o, 
Amadeo de Aosta. fué procla
mado Rey de E s p a ñ a (uno de sus 
primeros actos fué visitar la capi
l l a ardiente del general Prim) . E n 
esta fecha, el arqueólogo a lemán, 
Enrique Scfü iemann comenzó sus 
excavaciones en Troya. E l químico 
a lémán (Premio Nobel de Q u í m i 
ca ; , Adolfo von Baeyer da a ca
necer sus trabajos sobre el índigo 
y sus derivados. 

E l h i soñador chüeno, Luis de 
AmunMtegui. publica "Precurso
res de l a independencia". E l es
critor argentino, ,Lucio Victorio 
Mansilla edita. "Una excursión a 
los indios ranqueles". E l poeta 
brasileño Antauro Castro Alves es
cribe "Espumas fluctuantes"; y, 
también brasileño, el compositor 
Antonio Carlos Gomes, estrena " E l 
guaraní". E n este mismo año, 1870, 
M I asesinato de Prim, se constru
ye la primera dinamo de corriente 
.continua. 

Y continuaremos, por orden 
cronóloglco. enumerando los mag
nicidios de todo el mundo, con los 
hechos m á s signif icañvos de los 
años en que ocurrieron ya de ín 
dole política, y a cultural, ya cien
tífica, desde 1863 a 1963. 

M A D i R r D , 2. — Minutos antes de 
laa dos de l a tarde llegó a l aero
puerto de B a r a j a s e l Gomisario del 
P l a n de Desarrollo. 

Ante numerosos periodistas na 
cionales y extranjeros as i como re
porteros del « N o - D o " y Televis ión, 
e l s e ñ o r López R o d ó , en respuesta 
a las preguntas que le formula
ron e x p r e s ó en ios siguientes 
t é r m i n o s : 

"Poco puedo decir que no conoz
can. H a sido u n v ia je m u y inte-
.resante para m i y he de agrade
cer a los Gobiernos belga, holan
dés y del Re ino Unido l a i nv i t a 
c ión que me hicieron p a r a rea l i 
zarlo. Me h a b í a n preparado pro
gramas m u y concretos y he esta
do en contacto con personalidades 
pol í t icas , oficiales, financieras', i n 
dustriales y comerciales que han 
demostrado un positivo i n t e r é s por 
e l mercado españo l . 

" Y a es interesante que en A m s -
terdam y en l a " c i t y " de Dondres 
despertara tan ta curiosidad e l P l a n 
de Desarrollo e spaño l . E n Bruse las 
p r o n u n c i é dos conferencias; una 
en Amsterdam, otra en L a H a y a , 
y tres en Londres. H a tenido, pues, 
e l PJan una ampl ia difusión y t ra i 
go l a certeza de que los servicios 
de estudios de las principales B a n 
cas , industrias y comencios ana l i 
zan .a fondo las posibilidades de los 
capitales extranjeros en contribuir 
a l aesfenvolvimlento d e nuestro 
P l a n . H e de subrayar t a m b i é n el 
i n t e r é s de las "Trades Unions" por 
los aspectos sociales del P l a n que 
coloca en pr imer plano l a pol í t ica 

social de rentas y d i s t r ibuc ión de 
las mismas'. — Cifra . 

Ingreso del Du p e 
de la Torre en la 
Academia de la 

M A D R I D , 1 .— Don Carlos Mar
t ínez de Campos y Serrano, du
que de L a Tor r e académico electo 
Cte l a R e a l Academia de Histor ia , 
t o m ó esta tarde poses ión de l a p la 
za de numerario en solemne sesión 
púb l i ca celebrada por l a Corpora
c ión , en l a que leyó su discurso de 
ingreso sobre el tema "Dificultades 
y evolución de l a metodo log ía bé 
l i c a " . E n nombre de l a Academia 
le con tes tó «1 académico de n ú 
mero don J e s ú s P a v ó n y Suá rez 
de Urbina . 

P res id ió el acto, don "Francisco 
J Sánchez C a n t ó n director de l a 
Academia, con don José M a r í a Y a n 
guas Mesia, presidente de l a R e a l 
Academia de Ciencias Morales y 
Po l í t i cas y ex ministro M a r q u é s de 
Lozoya , presidente del Instituto-fle 
E s p a ñ a y don Jul io Gui l lén secre
tario perpetuo de l a corporac ión . 
( C i f r a ) . 

a r a 1 a s 

e c i o n e s » 

E R H A R D 

m a y o r e s o 

i son reducto las fuerzas «orteamerioanas eu Aleiuaia 
iDtrevista televisada del CanciUer, en Wasbiofton 

E X P L O S I O N E N E l 

D E E L H A V R E 

EL¡ H A V R E . 2 — 
tos y t r ^ heridos se h a ? e r i 
g i s t r a d o como c o n ¿ U e n , ? T 
u n a e x p l o s i ó n en S cla de 
de E l H a v r e ( E f e ) . pa€rto 

M A N I O B R A S D E L A R m r , . 
D A N O R T E A M E R I C A N A 

B E R L I N ^ 

B E R L I N . 2.— L a b r i 
n o r t e a m e r i c a n a de ^ a a r P ^ i ? 
e n B e r l í n h a r e a l i z f ^ ^ 1 ^ 
m a ñ a n a de hov pn oí v J n a 
de O m n e w a l ^ ^ e f e 
de u n a -sene de m a n i o S 
m a t a r e s que d u r a r á n c Z r l 

A l r e d e d o r de 1.2oo soldados 
p a r t i c i p a n e n estos ejercick* 
denominados " N D P " , v ™' 

t i e n e n por í i n a i i d a d d e m o s S 
los conocimientos tác t icos de 
c u a t r o batal lones, reciente^ 
m e n t e formados. E n las ma 
n i o b r a s P a r t i c i p a r a n efectivos 
a r t i l eros y carros blindados, 
( lüie )• 

T R I P L I C A D A S L A S E X P O R i 
T A C I O N E S B R I T A N I C A S A 

E S P A Ñ A D E S D E 1959 

L O N D R E S . 2 - L a s expon 
t ac iones b r i t á n i c a s a España 
se h a n t r ip l icado en los últi
m o s cua t ro a ñ o s , s e g ú n h a 
m a n i l e s t a d o s i r W i l l i a m Me. 
F a d z e a n , presidente del Con
se jo B r i t á n i c o de Exportacio
n e s a E u r o p a , antes de salir 
c o n d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . 

L a s expor tac iones br i tánicas 
a E s p a ñ a se cree que excede-, 
r á n de los 60 millones de l i 
b r a s e s t e r l i n a s durante el 
p r e sen te a ñ o , en comparac ión 
c o n los 20 mil lones que repre
s e n t a r o n en e l a ñ o 1.959. (Efe). 

O L A D E A T E N T A D O S E N 

C O L O M B I A 

B O G O T A , 2 - - Ocho Persoi 
ñ a s acusadas de pertenecer al 
p a r t i d o comunis ta , h a n sido 
de tenidas a r a i z de una ola 
de a tentados perpetrados por 
e l emen tos terroristas, en to
d o - e l p a í s , h a sido revelado 
e n fuentes oficiales. 

S e m a n t i e n e n las medidas, 
de s e g u r i d a d , adoptadas por 
decre to entre el las l as rela
t i v a s a requisas de estable
c i m i e n t o s o ú b l i c o s y compro
b a c i ó n de identidad de ele
m e n t o s sospechosos. (Efe) . 

E L C A D A V E R D E L E C H O N A 
S E B A L L E V A D O A N U E V A 

Y O R K 

S A N T A ORUZ D E TENT^RIPE) 
1.— X o s reatos mortales del com
positor cubano Erraesto Lecuona 
s e r á n trasladadoe el .próximo miér
coles a Nueva Tcrk , j)or evíóti, Tía, 
Madrid, según ha manifestado un 
^ b r i n o del fallecido músico, el pe-
riodista Arturo Ramírez. 

E n Nueva Tork se celebrarán so
lemnes honras fúnebres por n 
eterno descanso del finado. Su ca
dáve r se rá después tosladado * 
TTampa (Florida, para su tnhinn-i 
B Í Í a capilla ardiente+8e enr .u^a 
inhalada en el cementem de San 
t a Lastenia, de esta locaüflad. 

E L E C C I O N E S E N S E N E G A t 

D A K A R (Senegal , 2. - « 
cinco y media de ^ ^ 
hoy las elecciones P r ^ ™ ^ 

W A S H I N G T O N . 2 .— E l C a n 
c i l l e r de l a A l e m a n i a O c c i d e n 
t a l , L u d w i g E i f i a r d , h a r á " l a s 
m a y o r e s o b j e e i o n e s " s i s ó n r e 
d u c i d a s l a s f u e r z a s n o r t e a m e 
r i c a n a s e n A l e m a n i a , s e g ú n h a 
m a n i í e s t a d o e l d i r i g e n t e p o l í 
t i c o a l e m á n e n e l c u r s o de u n a 
e n t r e v i s t a t e l e v i s a d a . 

A p r e g u n t a s de u n a p o s i b l e 
r e u n i ó n c o n ©1 n u e v o P r e s i 

d e n t e n o r t e a m e r i c a n o . L y n 
d o n B . J o h n s o n , y c o n e l j e fe 
d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o , N i k i -
t a K r u s c h e f . E r h a r d d i j o q u e 
" n o h í a r e m o s ob jec iones s i h a y 

a n a g e n u i n a p o s i b i l i d a d de que 
c o n t a l e s c o n v e r s a c i o n e s se ate 
j e l a a m e n a z a de u n a pos ib le 
g u e r r a " . 

S i n e m b a r g o , e l C a n c i l l e r a l e 
m á n s e ñ a l ó q u e l a p o s i b i l i d a d 
de u n a r e u n i ó n de a l t o n i v e l 
e r a a lgo que d e b í a s e r con tes 
t a d o ¡Dor l a A d m i n i s t r a c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a -
E l doc to r E r h a r d . que v i n o i a 

p a s a d a s e m a n a p a r a a.s 'stir a 
los í u n e r a l e s p o r «1 ̂ P r e s i d e n 
te K e n n e d y , e x p u s o sus p u n 
tos de v i s t a e n tín p r o g r a m a 
de t e l e v i s i ó n , p o j d e s p u é s de 
h a b e r c e l e b r a d o m a b r e v e r e u 
n i ó n c o n e l P r b i d e n t e J o h n 
s o n e n l a - € « 3 ^ B l a n c a . 

E l d i r i g e n ^ a l e m á n e x p u 
s o t a m b i é n s u ^ T s n e i a . d a eme 
n o se s u s c i t a r á r X f U ^ t i o n e s so -

b r e l a p r e s e n c i a de l a s . fuerzas 
n o r t e a m e r i c a n a s e n A l e m a n i i a 
h a s t a que r eg rese de W a s h i n g 
t o n de n u e v o , e n ene ro p r ó x i 
m o , p a r a c e l e b r a r u n a " v i s i t a 
de t r a b a j o " c o n e l P r e s i d e n t e 
J o h n s o n , e n l a que se r e a í i r m a 

l a a l i a n z a y -el s e n t i m i e n t o de 
c o h e s i ó n e n t r e los a l iados-

" L a p r e s e n c a de los so ldados 
n o r t e a m e r i c a n o s e n A l e m a n i a 
c o n s t i t u y e u n m o t i v o de con 
f i a n z a y s e g u r i d a d p a r a e l p u 
b l i c o a i e m á n " . — E f e . 

Elecciones pr 

(Viene de primera p á g a n i ; R A U L L E O N I . E N C A B E Z A 

.cuaTKio los votantes se d i r i g í a n a 
deROsitar su voto en las eleccio
nes presidenciales. 

A T A C A D O S T R E S C O L E G I O S 

C A R A C A S , 2 — Dos personas 
Bar lo menos h a n resultado beri-

t*mas a eonsecuenda de l a violencia 
t ntidemocratlca de los terroristas 
castristas comunistas, denomina
dos "Fuerzas de L i b e r a c i ó n Nacio
n a l " . Pues esta banda, deseosa de 
perturbar el desarrollo de las elec
ciones generales, l anzó ayer tres 
ataques armados contra otros tan
tos ctíleigios electorales en l a c iu-
oarl de Coro, Estado de Fa lcón . 
Barece ser que consiguieron robar 
algunas u rnas «fende se totibám 
depositado y a numerosos votos.— 
( E f e ) 

C A R A C A S , 2. _ Realizado e l 
escrutinio de 1-825.066 papeletas, 
es decir l a mitad de los é lec to rea 
inscri tos los resultados oficiosos 
son ^ s siguientes; 

Doctor R a ú l Leoni , caadidato del 
partido gubernamental, Acc ión D e . 
mocrá t i ca , 58Ó.296 votos (32 por 
ciento dei electorado) D r . Rafae l 
Caldera, de l a democracia cris t ia
na, 384.773 votos y doctor Jovrto 
MiUalba, de l a Un ión republicana 
democrá t i ca , 349.052 votos. 

E l candidato independiente doc
tor A r t u r o Us l a r P i e t r i , l l«va 
315.091 votos; e l v i c e a l m i r a n t e 
Wolfgang L a r r a z a b a l (Fede rac ión 
democrá t i c a popular), 127.334; doc 
tor R a ú l Ramos Giménez (Acción 
Democrá t i ca ) , 38.017 y G e r m á n B o -
rregales (Movün icn to de acción na 
cional) 3.695 votos. — (Efe ) . 

tes resultados, 832.919 
el presidente ^ " t í ' b e l 
lotal de 841. 270 electores.-W 

E l t i e m p o , e n B | 

Cíalo prcialme^6 
ación 8*' 

24 h0' MAI>RID' 2. quimas * 
neral : j u r a n t e las f ^ ^ , ^ 
^ Se han ^ ^ 
:neS abundante cantábrico 

y Galicia. L a s ' ^ u c i a y ceni ..• 
fluvia han sido A n d ^ 

cía, cielo pa 
alguna Uov 
e l resto de 
T M . r a i m e n a . ' 

turas m ^ J ^ r ^ í " 1 * 5 ' ' 5 -

cia el CQn:l, sistema ^ ^ 
1^er%eSUgren ^ C Í Ó " S s Levante gen peratuias 
eipitaciones. ^ 

con ^ n t 0 ^ f g W ^ I d ^ n 
T e m p é r a t e 3 '18 Z ^ t l v ' 

p a ñ a : ^ m a &e , ^ 
Castellón; n » ^ a ,6 r * ' 

dos a 
dos a 

las 14, 
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lotlila He 
1 1 6 

3 — X I I — 63 T E R C E R A 

, , o de D i c i e m b r e 
Martes. ^ u 

f r a n c i s c o J a v i e r . 
S a n t f t o n t a s , p r o f e t a ; L u -

S J - ' C Í : A S S l a . C l a u d i o . C a -

cio. r - ' m S r i a , M a g m a , m á r 
siano-
t i ^ - Qi qol a l a s ^ 'SO. 

Sale el S o l a 
ge pone a ^-s 

nypON DE CIEGOS 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

E n a g u a s d e B i l b a o 

r a i l pori 
líipisai 

P R O G R A M A P A R A H O Y . 
3 D E D I C I E M B R E 

P R O G R A M A D E 
S O B R E M E S A 

21? p r i m e r a p á g i n a . 
2,30 P á g i n a s especiales . 
3,00 Telediar lo . 
3 20 P a r a v o s o t r a s 
3 40 Dos m u j e res . ( c a p í t u 

lo I I ) . . 
4 00 F i n a l del p r o g r a m a de 

' de sobremesa-

P R O G R A M A C U L T U R A L 

6,00 Academia T V . 
7,00 Unive r s idad T V . 

P R O G R A M A D E N O C H E 

7,32 E l l a , él y " A s t a " . 
8,00 Foro T V -
8,30 B u ? s B u n n y . 
8.40 Secuencia. 
8.53 Mundo l igero . 
9,00 Teatro de l a í a m i l i a . 
9,30 Tedediario. 
9,47 E l T iempo . 
9.52 Marcando é l coMUPáS. 
10,00 Suspenso. 
11.00 L a ca ramba . 
12,00 Telediarlo. 
12.20 E l p rograma de m a ñ a n a 
12.23 Medianoche. 
12.30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES: l . _ B e s ü -
t í ! r 0 <lue comen los indos-
tánicos. 2 . - suerte de-l toreo. Río 

J , ^ 3 - - C i u d a d de A f r i ^ a . -

r o S a T ^ ^ ^ n t o de Z a -

Z de v a r ó n . -
I k L U&tria y A ! ^ a n i a . 9 . -

eimar 0 10-"~ A n i l l o . - E n 

l i p S T I C ^ f : 1 - ^ de F i -
Opción 2 ¿ a llana 00 n ins-
^ Rev ^ ^ P ^ a d o r . — Alzará 

Ú e n S r y p e s t ^ a . 5 - A u -

7 - Río S u L Zaraeoza-- Gracia. 

Cri- 2 . - oito S: ^ A l i m . — 
Ala. 4 - S ' ' " Luz- 3 - A d á n . -

3— Ita.— Rodela. 
5— Enalbar. 6.— 

^ » . - R u l e t a 

L i a . - a 
4 Avena» c 7 ^ a n t e c a , 
j ! * * m or. 
1** 

Izasen. 

B a r b a d A U D A 2 

^ vo2 noelle se oyó al • 

B I L B A O . 2-— A p r i m e r a h o 
r a de e s t a m a ñ a n a se h a h e -
dho a l a m a r l a t e r c e r a es-
cuad in i l l a de d r a g a m i n a s de 
l a M a r i n a de G u e r r a e s p a ñ o 
l a , c o n base e n e l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o . D u r a n t e e s t a s e m a 
n a r e a l i z a r á e j e r c i c i o s de r a s 
t r e o de m i n a s e n l a e n t r a d a 
d e l p u e r t o y z o n a s p r ó x i m a s 
a l m i s m a ' C o m p o n e n l a es
c u a d r i l l a i a s u n i d a d e s " M i 
ñ o " , " T u r i a " , " A l m a n z o r a " , 
" G u a d a l h o c e r " " S i l " , y 
" O d i e l " . . C o n e l l a s s a l i ó l a 
f r a g a t a " H e r n á n C o r t é s " , que 
a c t ú a de b u q u e de a p o y o . A 
b o r d o e n a r b o l a s u i n s i g n i a e l 
c o m a n d a n t e de l a f l o t i l l a , 
c a i P i t á n de f r a g a t a d o n A d o l 
fo C o n t r e r a s A s i m i s m o , i n t e r 
v i e n e e n lo s e j e r c i c i o s e l r e 
m o l c a d o r " R . A . X . " ( C i f r a " . 

« P L A N 1 9 - 6 3 » 

Eje rc i c io s en la base 
utilización conjunta de 
8 e r á i i s i m n l a d o s t o c i o s J o s e l e m e n t o s 

f i e m i a t a q u e e n e m i g o 

aerea de 
Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 2. ;(Por R a m ó n 
Sa iauoya , corresponsal l a A g e n 
c i a C i f r a ) . — Anualmente se r e a 
l i z a e n l a s bases a é r e a s nor te , 
anjericanas en e l exterior , cuando 
menos, un ejercicio ó e a l a r m a , 
que tiene como objetivo general 
mantener en plena eficacia to-dos 
los servicios. E n l a de Zaragoza 
da comienzo hoy y d u r a r á hasta 
pasado m a ñ a n a . E l ejercicio, de 
gran envergaduíra> s e r á presen
ciado por observadores de l a X V I 
F ü o r z a A é r e a . 

L a finalidad específica de este 
ejercicio s e r á comprobar l a capa
cidad r e a l del 3-974 grupo de com
bate de soporte, para lanzar su 
potencia ofensiva bajo las adver
sas condiciones de n n ataque nu 
clear enemigo. S e r v i r á , a l mismo 
tiempo, pa ra e n s a y a r procedi
mientos operacionales de las d i 
versas secciones ais ladas cuando 

se integran en u n a o p e r a c i ó n 
combinada de guerra y adver t i r 
posibles puntos d é b i l e s en el p ro
cedimiento; t a m b i é n , l a necesidad 
de incrementar l a eficacia los 
procedimientos qi^a se pongan en 
p r á c t i c a . 

L a ope rac ión , a l mando directo 
del teniente coronel G r a i g G . de 
Morrow, y en l a que s e r á n s imu-
lados todos los elementos de un 

SE NECESITA lOCAl DE NEGOCIO 
P a r a a l m a c é n á t l i c o r e s , c o n c a r g a y 

d e s c a r g a c a m i o n e s 

O f e r t a S n P a c o r r o , M a z a r e l o s , 

S a n t i a g o d e O o m p o s t o l a 

FUERZAS ELECTRICAS 
D E L NOROESTE, S. A. 

( P E N O S A ) 
L A C O R U Ñ A 

Se comunica a los s e ñ o r e s tenedores de Bonos de Teso re r í a 
pr imera serie. Emis ión 1958, que d6 acuerdo con las condicio
nes de l a emis ión d e b e r á n manifestar , antes de l d í a 15 de d i 
ciembre p r ó x i m o , su deseo de concurr i r a l canje de sus bo
nos por acciones de esta Sociedad, 

Es te derecho se e j e r c i t a r á duran te un plazo que comienza 
el 2 de l p r ó x i m o mes de diciembre 7 f ina l i za rá e l d ía 15 del 
mismo meSi s e g ú n se expresa a con t inuac ión : 

a ) L o s tenedores de los citados Bonos de Teso re r í a , ten
d r á n derecho a canjear los bonos Que posean por acciones de 
l a Sociedad, estimadas é s t a s «1 cambio de 257% resultante de 
rebajar 25 enteros a l cambio medio del tr imestre anterior a 

esta fecha, que fué de 282%, ^ ^ siguiente p r o p o r c i ó n : 

E n t r e g a r á n cinco Bonos y ciento cuarenta pesetas en m e t á 
l ico por cada dos acciones de l a ser ie «D» de m i l pesetas no
minales cada una, las cuales l l e v a r á n unido e l c u p ó n n ú m . 40 
y siguientes y t e n d r á n iguales derechos pol í t icos y econó

micos que las restantes de l a s e r i e en que se integran a par t i r 
del primero de enero p r ó x i m o . 

b) L o s Bonos que se entreguen para ejerci tar e l derecho 
de canje, d e b e r á n t raer adher ido é l c u p ó n «A» y s e r á n 
amortizados por l a Sociedad, debiendo jus t i f icar su propie
dad e l tenedor de los mismos. 

O L a ope rac ión de canje %e p o d r á efectuar en l a central y 
sucursales de las siguientes entidades bancarias: 

Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Banco Cent ra l 

Banco de Santander 
Banco de A r a g ó n 
Banco Hispano Americano 
Banco de Bi lbao 

Banco Pastor 
Banco Popular E s p a ñ o l 

Banca March 
Banco de L a C o r u ñ a 
Banco de V i z c a y a 
Banco Hijos de Olimpio P é r é z 

L A Co ruña , 30 de noviembre de 1963 

E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 

D E L N O R O E S T E , S . A . 

( F E N O S A) 
L A C O R U Ñ A 

B O N O S D E T E S O R E R I A 1.a S E R I E 
E M I S I O N D E 1 9 5 8 

D e s d e e l d í a 15 de d i c i e m b r e p r ó x i m o s e s a t i s f a r á e l 
i n t e r é s f i j o d e l 6,95 c o n i m p u e s t o s a c a r g o d e l t enedor , 
y l a p r i m a q u i n q u e n a l d e l 5 % , U b r e de gastos, de a c u e r 
do c o n l a s c o n d i c i o n e s de e m i s i ó n . 

L a a c a n t i d a d e s l í q u i d a s a p e r c i b i r s e h a r á n e fec t i 
v o s c o n t m e n t r e g a de los c o r r e s p o n d i e n t e s cupones . 

S e m e s t r a l - N « 10. v e n c i m i e r i o 15 D i c b r e . 26,41 P t a s . 
Q u i n q u e n a l - A . , v e n c i m i e n t o 15 D i c b r e . .. 50,00 P t a s . 

L a C o r u ñ a . 30 de n o v i e m b r e de 1963 
E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

ataque enemigo, c o n s t a r á de tres 
fases claramente definidas. 

L a p r imera fase consiste en un 
ejercicio de los equipos y fuerza 
de aler ta para comprobar el fnn-
cionamiento y eficacia de los equi
pos de control: equipos qu ímico , 
b iológico, de d e t e c t a o i ó n y de co
m u n i c a c i ó n , así como l a puegta a 
punto de los, aviones y d e m á s m a 
te r i a l de guerra y los servicios de 
abastecimiento de los aviones y 
de las tripulaciones 

L a segunda parte comprende to
das la'S actividades r a c i o n a d a s 
cqn una exp los ión a tómica , u n 
c á l c u l o de los d a ñ o s sufridos y l a 
r e v i t a l i z a c i ó n de las dimanantes 
de una ceircana exp los ión de una 
bomba a tómica que haya fallado 
su blanco, pero que ha ca ído cer
ca, para pasar d e s p u é s a l ataque. 

L a tercera fase consiste en j u i 
cio c r í t i co del ejercicio. E l Mando 
p r e s e n t a r á los primeros informes 
de los resultados, que d e s p u é s se
r á n objeto de una r edacc ión de
finitiva en un informe escrito. 

E l comienzo de l a o p e r a c i ó n lo 
m a r c a e l sonido del t imbre del 
t e l é fono rojo en e l puesto de 
mando. U n a voz, desde el otro ex
tremo dei hilo, d a r á l a orden: 
«Ejecú tese e l pian 19-63». EstaS 
simples palabras ' p r o v o c a r á n i n 
mediatamente una serie d^ ó r d e 
nes en cadena P a r a notificar i n -
mediatumente a t o d o s cuantos 
e s t á n en l a basie —mili tares, c i 
v i l e s y empleados en servicios au 
x i l i a r e s—, l a d e c l a r a c i ó n de emer . 
gencia. Mientras los oficiales y p i . 
lotos ocupan, corriendo, sus pues
tos, prontos a desplegar una ac
c ión de represal ia , l l e g a r á n otros 
mensajes en los que se a d v e r t i r á 
e l peligro de l a rad iac t iv idad 
consiguiente a l as explosiones de 
ingenios nucleares lanzados por 
el enemigo. Así , mientras se e s ^ -
blece e l Estado Mayor en cone
x i ó n con e l Mando, los especia
lizados in i c i an con sus equipos l a 
v ig i lanc ia de l a radiact iv idad. Se 
comprueba que e l peligro es cier
to y se adoptan inmediatamente 
todos los meidios p a r a controlar 

l a radiact iv idad, incluso en loa 
refugios, a los que se d i r i g i r á n 
corriendo l a p o b l a c i ó n c i v i l y 
cuantos no tienen una mis ión esen
c i a l ©n l a ope rac ión . 

Pronto (se cree que co inc id i rá 
con l a s pr imeras horas del mar-
tes, d ía 3 ) , l a base e s t a r á some
t ida a l ataque enemigo. Afor tu 
nadamente se produce un error d« 
t i ro y l a base se sa lva de su des
t r u c c i ó n . No obstante, i a s bajas 
h a n sido numerosas (de un quin
ce a un veinticinco por ciento da 
l a s fuerzas activas, que se supon^ 
r e s u l t a r á n muertas o her idas) , y 
t a m b i é n es intensa l a rad iac t iv i . 
dad producida. E l hospital de la 
base f u n c i o n a r á adecuadamente y 
no sólo a t e n d e r á a los heridos, 
sino que c o n t r o l a r á l a radiact iv i 
dad producida en cada hombre 
Mientras tanto, s e r á lanzado un 
ataque de l a fuerza de a ler ta 
mientras se p o n e n t a m b i é n en 
movimiento las fuerzas adiciona

les, a l propio tiempo que Se apli
can todos los mediog de defensg 
contra l a radiact iv idad. Asimismo, 
se h a r á n los preparat ivos necesa-' 
r íos para aprovisionar a otros 
aviones, pues se d a r á aviso a la 
base de l a l legada de otros avio, 
nes pa ra una adicional mis ión 
contra los blancos enemigos y e, 
necesario repostarlos. 

Todo lo previsible ha sido pro
curado y atendido; han sido mar
cados con grandes «s» ^Shel ter ) 
hasta catorce ed¿iflcios de" l a base, 
que h a r á n de refugio, y han Sidc 
s e ñ a l a d a s y acotadas las á r e a s da 
emergencia y de trabajo pa ig 
evi tar posibles accidentes ^ a l e s a 
la p o b i a c i ó n c i v i l . E s t a , incluso 
los n iños , tiene su mis ión , cuanda 
menos pasiva, y ha de a í e n e r s t 
fielmente a las consignas y con, 
troles. L o s refugios disponen j n . 
cluso de instalaciones para la me. 
d ic ión de l a radiact ividad, asl 
como de refugios suplentes. Los 
empleados de servicios a u x U i a r e í 
tienen t a m b i é n su mis ión y hasta 
los restaurantes han de dar la 
medida de s u capacidad para 
se rv i r comidas de via je o «sand-
wichs, etc., agí como para prestar 
servicios de boca a las t r ipula
ciones. 

A l comenzar l a gran a ^ r t a , to
dos los servicios no esenciales de 
la base s e r á n cerrados; permane
c e r á abierto, como ún ica conce
sión, e i servicio de aseo g e n e r a l 

D O M I N O S 

L A S C O N C H I T A S 

En el DIA DE LA MADIÍE simbolicemos con 
un regalo nuestra gratitud y cariño a quien 
siempre nos dio consuelo, amor y ternura... 

M A N I C U R A S 

B O L S O S 

J O Y E R O S 

P U L S E R A S 

P E R F U M E S 

M O N E D E R O S 

P U L V E R I Z A D O R E S 

P O L V E R A S 

S O R T I J A S 

P E N D I E N T E S 

C O L L A R E S 

I M P E R D I B L E S 

.̂y un surtido de bellos 
o b j e t o s a p r o p i a d o s 
p a r a ayudarles e n su 
e l e c c i ó n , presenta 

T O B A R t S 

R E A l , 102 - EL F E R R O L 

C a l d e r e r í a , 5 7 - C . P a y a , 1 - S A N T I A G O 

L l e g ó a M a d r i d e l R e y 

P a b l o d e G r e c i a 

En Barajas fué recibido por el Caudi l lo 
DUR4MIE b l ) ESTANCIA EN LA CAPITAL SE ALOJARA EN EL PAI ACIO DE LA MONCLuA 

M A D R I D , 2. _ S u Majestad e l 
rey Pablo de Grec ia , l legó a i A e 
ropuerto de Bara jas a las seis y 
cinco de la tarde de ayer un cuar
to de hora de retraso, con res
pecto de l a hora prevista, en un 
reactor «Abynpic Ai rwe in» . 

E n e l Aeropuerto se hallaba e l 
Jefe del Estado Español , Genera
l ís imo Franco, que había llegado 
a dicho lugar a las cinco y media 
a c o m p a ñ a d o por los jefes de sus 
casas mi l i ta r y c i v i l , general Mén
dez Tolosa y conde de Casa de L e 

ja , respectivamente. 
F u é recibido en la puerta p r in 

cipal por los ministros de Asuntos 
Exter io res y s e ñ o r a de Castiella, 
d ^ Etjércfcto. don Pablo M a r t í n 
Alonso, de Gobernac ión , den C a 
milo Alonso Vega y de A i r e , don 
J o s é Laca l le . 

Cinco minutos d e s p u é s lo hizo e l 
p r í n c i p e don J u a n Carlos a quien 
a c o m p a ñ a b a l a princesa Sofía y la 
hermana de és ta , princesa Irene. 

Acudieron a recibir a S. M. e l 
rey Pablo de Grecia , a d e m á s de j 
las personalidades antes mencio- < 
nadas, ios embajadores de Grec ia 
en Madrid, señor Capitanides y de 
Madrid en Atenas, don Federico 
Diez Isus i , los Infantes don A t a ú l 
fo y don Alfonso de Or leáns y don 
Alfonso de Borbón y Dampierre, 

el embajador m a r q u é s de L u c a de 
Tena, duque de Alburquerque, 
m a r q u é s de- Mondejar, e l médico 
de S. M. la re ina D o ñ a Federica, 
doctor Toixiares , pr imer introduc
tor de embajadores, b a r ó n de L a s 
Torres, jefe del Gabinete Diplo
má t i co señor Ussia y otros altos 
funaionarios del Ministerio de 

Asuntos Exter iores ; jefe de la Re 
gión Aérea , teniente general Gon
zález Gal larza ; Director Genera l d^ 
Seguridad, s eñor A r i a s y el subdi
rector don J o s é de Diego. 

A las seis y cinco en punto, el 
Caudillo y las d e m á s personalida
des abandonaron la sala de recep
ciones y se trasladaron en medio 
de una l luv ia torrencial bajo nu
merosos paraguas con telas de los 
colores nacionales a l pie del avión. 

A l descender s u majestad, que 
vest ía traje oscuro y corbata gris, 
estrecho l a mano efusivamente del 
Jefe del Estado Españo] y luego 

besó a sus hijas las princesas So
fía e Irene y a l p r í nc ipe don J u a n 
Carlos. 

Más tarde, e l Genera l í s imo i a 
p r e s e n t ó a los ministros y a algu

nas de las personalidades allí p r c 
sentes. 

Terminados los saludos el Jefe 
del Estado Español y el soberano 
griego se trasladaron a l a u t o m ó 
v i l del Genera l í s imo d i r ig iéndose 
a Madr id y. por l a calle de Cea 
B e r m ú d e z . el palacio de la Mon-
cloa, donde h a b r á de alojarse e l 
monarca durante su estancia en 
la capital 

Ambos jefes de Estado a l llegar 
a la residencia oficial del rey P a 
blo, saludaron a sus respectivas es
posas, doña Carmen Polo de F r a n 
co y a la Reina Federica, y des
pués de unos minutos de conver
sación, el Caudillo y su esposa se 
despidieron de sus augustos v i s i 
tantes para trasladarse a su resi
dencia de E i Pardo. — Cifra) . 

CAPITULO DE SUCESOS 
Furgoneta arrollada por 

un tren, en Alicante 
UN MUERTO Y UN HERIDO 

a l a n z a d e p a g o s 

del mes de octubre 
Déficit de 20'5 mnlloaes de dolares 

A L I C A N T E , 2. — E l denominado 
" T r e n d© l a M a r i n a " , que cubre 
l a l ínea Alicante - Denía , a r ro l ló 
a u n a furgoneta, en las inmedia
ciones dé Campello, accidente en 
él que r e s u l t ó muerto L u i s Lledó 
Gomia, de cimcuenta y siete a ñ o s 
de edad, constructor de obras, na
tu ra l y vecino de San Juan . 

R e s u l t ó herido otro ocupante del 
veihículo, llamado Manuel Llopis 
R o d r í g u e z , con l a misma residen? 
cía . 

L a furgoneta, en l a que iban 
otras va r i a s personas, en su ma-
i . ^ cazadores, f u é arras t rada 
por e l convoy m á s de trescientos 
metros, quedando destrozada.—Ci
fra . 

L A ROiBAROIv' E L B I L L E T E R O 
T L A l t J O Y A S 

B A R C E L O N A , £. — D o ñ a Rosa -
l i o Día» Se r r e n t a b l é conversación 
con una desconoDIda ei ves t í -

bulo de l a es tac ión de F r a n c i a , a 
s u llegada a Barcelona. Poco des
p u é s e n c o n t r ó l a fa l ta de su bil le
tero, que con ten ía 5.000 francos 
suizos y joyas por valor de diez 
m i l pesetas. — Cifra . 

U N A M U J E R M U R I O C A R B O 

N I Z A D A E N O V I E D O 

O V I E D O 1 — Angles Isola Co-
balles, de 40 a ñ o s de edad, casa
da, ha perecido carbonizada en un 
incendio que se produjo en una fac
to r í a de muebles de l a sociedad 
productos Lombardo. 

Debido a l a gran cantidad de ma
terias combustibles existentes en 
el a l m a c é n de la fábr ica ,el fuego 
a d q u i r i ó grandes proporcionea y 
Angeles, cegada por el humo, no 
pudo trasponer la, puerta de sa 
lida. E l siniestro, cuyas causas se 
desconocen ha originado elevadas 
pérd idas . ( C i f r a ) . 

M A D R I D , 2.— (De i redactor ñ -
nanciero de l a Agencia C i f r a ) 
L a balanza de pagos correspon. 
diente a l mes de octubre ú iUmo 
Se ha saldado con un d é f i ^ de 
20'5 millones de d ó l a r e s . 

H a habido durante el mes d<¡ 
octubre un incremento ¿ e ac t iv i 
dades e c o n ó m i c a s y financieras 
quo han producido un movimien
to de divisas del 42'5 por ciento 
en r e l a c i ó n con el mismo mes de 
1962;, representando un v ó l u m 6 » 
de 201 millones de d ó l a r e s frente 
a 141 millones en el pagado año . 
L o s p r i n c i p a i é s aumentos los han 
dado los conceptos de m e r c a n c í a s 
y serviQios. H a n aUmencado algo 
las exportaciones y t a m b i é n no-
tablerpente las importaciones. E l 
déficit de ia balanza comercial ha 
sido de 99'9 millones de d ó l a r e s 
L o s ingresos de d M S a s producidos 
pOj. servicios, par t icularmente eJ 
turismo, han enjugado el cincuen-
ta por ciento de ese déficit. Eí 

1 A n u n c t a n d o s e tm- remen . f 
| t a r á vas mitas f su ne. | 
| godo p r o s p e r a r á . N u e s t r a i 
| s w r l ó n de A N U N C I O S i 
| P O R P A L A B R A S s a t i s f a r á | 
| deseo» . | 

turismo en el mes ¿ e octubre ha 
aportado 67 millones y medio de 
d ó l a r e s (en el mismo mes del 

pasado a ñ o fueron 47'4 millones). 
E l volumen aloanzad0 por este 
concepto hasta e l 30 de noviem
bre representa l a cifra de 599'9 
millones de dó l a r e s . T a m b i é n han 
aumentado ias divisas consumidas 
por nuestro turismo hacia el ex 
tranjero, que hasta esa ú l t ima fe-
cha representaban 58'2 millones 
de -dólares L o s ingresos por do
naciones pr ivadas en octubre han 
sido 14'4 millones de dó la re s ^1 
concepto de capital a largo plazo 
ha proporcionado un saldo neto 
de 13'9 millones, superior en 3'2 
a l de octubre de 1962 

Por capí tulos) j a balanza de pa
gos de octubre se descompone así: 
m e r c a n c í a s . e x p o r taciones, t,3'6; 
importaciones 163'5; saldo, —99'9| 
servicios (turismo, etc.), ingresos, 
SO'S; pagos, 29'7'; saldo, +5{)'8; do-
naciones .(dinero enviado por los 
e s p a ñ o l e s en e l extranjedo), i n 
gresos, 14'4; pagos, o ' l ; saldo, +14'3; 
capi ta l a largo plazo: ingresos, 
21'6; pagos, 7'7; saldo, H-13'9; oro 
monetario y capital a corto piazO: 
ingresos, 20'5; saldo +20'5; erroreg 
u omisiones: ingresos, 0'4; saldo, 
+ 0'4. 

E n las importancionea de mer
c a n c í a s cOrrespondientes a igga se 
encuentra incluida una partida de 
« r o no monetario, por un valor de 
1.244 433 dólareR 
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

Comenzó la vacunación 
ant ipo l io 

Es muy numerosa la afluencia de niños a 
los veinfe ceñiros abiertos 

L I G A N A C I O N A L D E B A L O N C E S T O 

L A C O R U Ñ A . — (De nuestra 
JDelégación) . — H a comenzado en 

l a m a ñ a n a de ayer lunes, a ^ s 
diez, l a v a c u n a c i ó n antipoliomie-
l í t ica de los n i ñ o s co ruñeses . V e i n 
te centros de v a c u n a c i ó n han sido 

ebiertos a la hora indicada en otros 
tantos lugares de la ciudad. L a 
afluencia de n i ñ o s es grande. E n 
l a Grande Obra de Atocha, con
cretamente, dos horas d e s p u é s de 
comenzar, h a b í a n sido adminis t ra
das 550 dosi. E!n e l Fren te de J u 
ventudes, unas 300. Esto da ideiá 
del i n t e r é s dei púb l i co por acu
di r a la l lamada sanitaria que con 
c a r á c t e r nacional es tá realizando 
la d i recc ión general del ramo. 

L a v a c u n a c i ó n «ant ipol io» conti
n u a r á en los veinte centros de L a 
C o r u ñ a durante el martes y el m i é r 

coles-

A C C I D E N T E D E T R A B A J O 

E n la Casa de Socorro de los 
. Cuatro Caminos fué asistido ayer 

e l vecino de Oseiro, J o s é M a r í a 
Cancela Mosquera, que en un ac
cidente de trabajo r e su l tó con d i 
versas heridas contusas con p é r d i 

da de tejidos en los dedos medio 
y anular de l a mano izquierda. 
S u estado se calificó de reservado. 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 

E n l a Casa de Socorro del D i s 
tr i to del Instituto fueron asistidos 
ayer; Segundo M a l l á n Fuentes, do
micil iado en e l A g r á del Orzán , 
letra G , que a consecuencia de 
un desvanecimiento se cayó en l a 
v í a púb l i ca resultando con erosio
nes y contusiones en l a r e g i ó n 
superci l iar derecha. 

Ot i l ia V iñas , vecina de Pasto
r iza , en una ca ída casual sufr ió 
una herida fuertemente contusa en 
l a r eg ión occipital . 

S U S T R A C C I O N D E U N R E L O J 

R a m ó n Costa F e r n á n d e z , albafii l , 
domiciliado en l a calle del Gene
r a l R u b í n 14, d e n u n c i ó en l a J e 
fatura de Pol ic ía , que de una cha
queta que de jó colgada en una 
obra en l a que se hal laba t raba
jando le d e s a p a r e c i ó u n reloj de 

Puerto d e V í g o 
L L E G A D A D E L «AMÁZON» 

V I G O , 2 — Procedente d© S u d -
a m é r i c a , con pasaje y cargamento 
de came a n u n c i ó , su llegada pa
ira hoy el buque de p a b e l l ó n b r i 
t á n i c o «Amazóoi». D e a q u í -segui
r á a i puerto londinense, con 30 
pasajeros y 150 toneladas de car
ga general. 

M A Ñ A N A E L « G U A D A L U P E » 

E l martes, de Bilibao y escalas, 
l l e g a r á e l <fGuadalupe» que toma
r á pasaje y carga con destino a 
Puerto R i c o y Venezuela. 

« A L B E R T O D O D B R O » , E L 
M I E R C O L E S 

P a r a el m i é r o o l e s se espera el 
«Alber to D o d e r o » que t o m a r á 200 
pasajeros e itSü&L n ú m e r o de to
nelada* de carga diversa, para e l 
B r a s i l - P l a t a . 

M O V I M I E N T O D E A ; Y E R 

Ayer domingo, se r e g i s t r ó é l * i -
fuiente movimiento portuario: 

—«Roelf J a n » , vapor h o l a n d é s , 
lleigó de Bremen , con carga. 

— « F e m a n d o Suárez» , vapor, l le 
gó de Cád iz con gal. 

«Ros i t a Rey», vapor, l l egó con 
¡cemen to , Bittxao. 

« M o n t s e r r a t » t r a s a t l á n t i c o espa
ñ o l , l legó de Ven&sueLa y escalas 
con' 216 pasajeros de L a G u a i r a y 
Cartagena d^ M a s 17 de Tene
rife. S e g u i r á viaje a Southampton 

m e d i o d í a de m a ñ a n a d e s p u é s de 
e m b a r c a r pasajeros. 

—«San J u l i á n » , vapor, l legó oe 
Cád iz con S a l . 

_ « E n y Boisgard» , vapor d a n é s 
s x a r p ó pa ra el Norte. . 

—«Genil», motonave, l l e S 6 J ? . e 
VMlaganj ía a e m b a r c ó general 

* para Canar ias para donde segm-
jé. viade « s t e tarde. 

pulsera marca «Cer t ina» , que va 
lora en m i l doscientas pesetas. 

A n u n c i á n d o s e «ncrenaen-
t a r á sus ventas y sn nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec-
nión de A N U N C I O S P O R 
PALABRAS» sa t i s f a rá » « « 
deseos. 

i » •—»•• • •—•—•—•—• » 

P U E R T O 

M O V I M I E N T O O R D I N A R I O 

Eln t ra ron: « J o s é T a r t i e r o » , de 
Bramen , con ca rbón ; «Aiberdi» , de 
Vi l lagarc ía , con cemento; « E n r i 
que Maines» , de San Pedro de P i 
natar, c o n cemento; « V a l e n t i n a 
Barc ia» , de Noya, en lastre; C a r 
men Barc ia» , de Santander con ce
mento; «Esla», de Canarias, con 
general; «Begedoni», de S a n Se
bas t i án , con cemento; « J u a n de l a 
Mata» , de San Sebas t i án , con c e - . 
m e n t ó ; Petrolero «Camposeco», de 
Santander, con pe t ró l eo ; «San Se
bas t i án» , de Tor rev ie j a» , con sa i y 
«Posada», de Bilbao, con cemento. 

P U E R T O P E S Q U E R O 

E n l a jornada de ayer hubo m a 
yor cantidad de pescado que en 
l a semana ú l t i m a y los precios a cu 
saron esta abundancia. 

En t ra ron : U n bou, dos parejas 

y cuarenta y seis bacas de l d í a 
y t res barcos de G r a n Sol . 

M U E R T E D E U N C O N D U C T O R 
A L C H O C A R U N S E A T C O N 

U N I N D I C A D O R E N 
C A R B A L L O 

A l as diez y media de l a noche 
del domingo u n a furgoneta Seat 
600, conducida por I-sac A l v a r e z 
V a l l e , de 28 años , casado vecino 
de Gijón, calle Ensebio Miranda 6, 
chocó contra u n indicador. 

E n l a col is ión r e s u l t ó g r a v í s i m a -
mente herido e l conductor, que fa 
l leció a los pocos momentos de ser 

' internado en un Sanatorio de esta 
localidad. 

E l muerto era viajante de los 
almacenes «Algodone ra Gi jonesa» 
y en e l coche via jaba como acom
p a ñ a n t e un amigo suyo de C a r -
bailo, llamado Narciso V á r e l a R a 
ma, que se ha l l a internado en u n 
Sanatorio y presenta c o n m o c i ó n 
cerebral v abdominal de p r o n ó s t i 
co meno*; grave. 

E i c a d á v e r fué trasladado a su 
residencia. 

Concepción Arenal, 34 
M. Alvarez, 51 

E n ©1 Gimnas io de l a E m p r e s a 
Nac iona l «Bazán» , se enfrentaron 
Jos conjuntos del Concepc ión Are-: 
nal» de E i F e r r o l y e l M . Alvarez , 
de Viigo, en partido correspondien
te a l a L i g a de Baloncesto, T r o 
feo «Gonza lo Agui r re» , finalizando 
el encuentro con e l resultado d e 
51-34, fejvoralbde a los vigueses^ los 
cuales demostraron en todo mo
mento su superioridad t é c n i c a so
bre sus r ivales . 

E l partido en s í tuvo dos ca 
r a c t e r í s t i c a s b i en acusadas: m á s 
.efectividad y tecnicismo por e l 
bando viguésl, y u n entusiasmo 
magn í f i co , por par te de los are-
rjaZl-^os^ los cuales pedaron de 
fal ta de p r e c i s i ó n a l a ho ra de 
encestar. 

Desde los minutos iniciales, el 
conjunto de M . Alvarez,, fué por 
delante en el tanteador, no con
siguiendo sus r ivales llegar a igua-
ler les en n i n g ú n instante. 

F u é m á s movida l a segunda m i 
tad que l a pr imera, v iéndose , en 
conjunto, u n partido bonito y en-
tietenido, pese a l a superioridad 
viguesa. Solamente e m p a ñ a esta 
jo rnada l a h i la rante ac tuac ión del 
colegiado de turno, S r . Alvarez 
Lamigueiro, de Orense, que hizo 
todo exactamente a i revés de co
mo era, pitando lo que no ex i s t í a 
pasando por alto f altas que v e í a m o s 

******************** 
p e u u i 

******************** 

A n u n c í e s e en 
L A N O C H E 

*** ************* 
E l i j a e n n u e s t r a e x p o s i c i ó n : 
V A J I L L A S * C R I S T A L E R I A S * L A M P A R A S £ F L O R E R O S 
J U E G O S D E C A F E . T E Y P A S T A S ^ J U E G O S O E T O C A D O R 
J A R R O N E S * T A L L A S ^ F I G U R A S Y P L A T O S A R T I S T I C O S 
T a m b i é n f i a y r e g a l o s f n t e r e s a n t í s l m o s e n t r e l a s 

" 2 0 o f e r t a s d e e x c e p c i ó n " 

U n s i m p l e 

d e t a l l e l e 

h a r á f e l i z 

E S T A B L E C I M f E N T O S 

rtlvarez 

34 sucursales en: ALICANTE-AVILÉS-BARCELONA -BILBAO GIJON GRANADA LA CORUÑA-LEON 

LUGO-MADRID-MALAGA-MURCIA-QRENSf-OVIEDO-PALMA DE MALLORCA • PONFERRADA 

PONTEVEDRA • SANTANDER • SANTIAGO • SEVILLA - VALENCIA • VALLADOLIO • VI60 ZARAGOZA 

j y L J | L y y y, y .y. y y y j ^ l j ^ l j ^ l j ^ l , j ^ l y y y y y » 

todos meno3 él , y,dando en suma 
una l e c c i ó n perfecta de como no 
se debe arbitrar , lo cual proven 
có pr imero, l a i n d i g n a c i ó n de l Pú~ 
b ü c o , y , d e s p u é s , l a s carcajadas 
generales ante cada toque del s i l 
bato de l árbii tro. S e e m p e ñ ó e n 
oompíl icar u n partido que Be es
taba jugando con coraje, pero con 
i a debida deportividadi por parte 
de los dos conjuntos. Nos a g r a d ó 
muetho l a p r e s e n t a c i ó n en F e r r o l 
dei M - Alvarez;, conjunto nuevo 
en estas l ides, y a l que conside
ramos daigno de asipiraciones, en 
cuanto sus componentes adquieran 
l a debida o o m p e n a t r a c i ó n . Des t acó 
por enc ima de todos, e l ex-juga-
doi del Estudiantes m a d r i l e ñ o y 
prieseTecoionado el a ñ o anterior, 
Mont i l la , e i c u á l ev idenc ió unos 
conocimientos técnicos , u n sentido 
perfecto de la jugada y u n a g ran 
peligrosidad a l a hora dea ences
te. A su lado, muy b ien Puentes, 
t a m b i é n antiguo jugador del E s 
tudiantes m a d r i l e ñ o , y l a segu
ridad en l a defensa y en e l en
ceste a distancia de Fre i j e i ro . 

Bata l lador y entusiasta eii Con
cepc ión Arena l , aunque inferior 
a sus r ivales . M u y bien Dimas . se
guido de Bar ros , Tenre i ro y D i z . 

D e l arbitro, y a hemos d i c h o 
ibastante. 

C O N C E P C I O N ARENAL-. í F e r 
n á n d e z ( 4 ) ; Tenre i ro ( 9 ) ; D i m a s 
( 6 ) ; Ba r ros ( 4 ) ; D i z (6 ) y E s 
pada ( 2 ) . _ . , - b v i 

M A L V A R E Z : Freajeiro ( 1 6 ) , 
R o d r í g u e z ( 1 ) ; Fuentes ( 7 ) ; Mon
t i l l a (23) D i e z ; (2 ) y J o s é R o d r í 
guez ( 2 ) , P A N O H E T E 

R. T . R . L U G O 47. B U R G O S , 27 

E n Lugo e l R T . R . de Educa 
ción y Descanso venc ió a l B u r 
gos, por 47-37 en un partido n i 
velado, con lucha interesante v 
r e ñ i d a , 

T E U C R O , 24. B O S C O D E L A 
C O R U Ñ A , 37 

Numerosos aficionados asistieron 
a i encuentro de baloncesto entre 
el Teucro pontevedffés y Bosco co
r u ñ é s . 

Se jugó en Las instalaciones de
portivas de l a calle del Arzobispo 
Malvar . E l resultado final fué el 

de 24-37 a favor co ruñés . 
E l juego practicado fué de baja 

calidad. A r b i t r ó el colegiado señor 
P a s a r í n que estuvo acertado. 

D i s p o s i c í o c e s cficia'es 

Subastas de obras 
que afectan a 

Gaioia 
M A D R I D , 2 .— P u b l i c a h o y 

e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a 
d o " , d i v e r s o s dec re tos p o r l o s 
q u e se a u t o r i z a i a c e l e b r a 
c i ó n de l a s u b a s t a de l a s o b r a s 
de r e a l i z a c i ó n de c i n c o o b r a s 
de c a r r e t e r a e n i a p r o v i n c i a 

de P o n t e v e d r a , p o r pese tas 
29.757.407,60. E l de u n a o b r a 
e n l a c a r r e t e r a n a c i o n a l 525 
de Z a m o r a a S a n t i a g o , m e j o 
r a c u r v a , p u n t o s k i l ó m e t r i -
003 , 395 a l 395.220, e n l a p r o 
v i n c i a de Z a m o r a » p o r pese tas 
783.244,66., e l de o b r a s d e 
a c o n d i c i o n a m i e n t o de los k i 
l ó m e t r o s 72 a l 73, de l a n a 
c i o n a l 640 de V e g a d e o a P o n 
t e v e d r a , e n l a p r o v i n c i a de 
L u g o , p o r 2.749.905,07 p r o 
v e c t o de r e d de a c e q u i a s , y 
a z a r b e s , d e l s e g u n d o s e c t o r de 
l a m a r g e n i z q u i e r d a de l r e 
g a d í o d e l v a l l e de Lemo-s , 
( L u g o ) , p o r 7.981.688,97. C i f r a . 

E L S E Ñ O R 
. D O N J U S T O B I O B O O 

T G R A N D A L 
in terventor de T r a n v í a s , 

ret i rado 
F a l l e c i ó d e s p u é s de rec ib i r 

los Santos Sac ramen tos» 
D . E . P . 

S u esposa) d o ñ a J u a n a 
F e r n á n d e z Y á ñ e z ; hijos, J u s . 
to, Guadalupe, M a r í a del 
C a r m e n , Franc isco y Pablo; 
hijos po l í t i cos , nietos, her
manos y d e m á s f ami l i a , 

R U E G A N a sus amistades 
y p e r s o n •' s piadosas una 
o r a c i ó n por su alma y ja 
asistencia a la c o n d u c c i ó n 
¿e l c a d á v e r a l Cementerio, 
acto que t e n d r á lugar hoy, 
d í a 3, a l as cinco de l a tar
de, favor por el que les v i 
v i r á n agradecidos. 
C a s a mortuoria : Car los I I I . 

n ú m e r o HS-Z-o 
E l F e r r o l del Caudi l lo , S 

de Dic iembre de 1963. 

E l S E U venció al 
Estudiantes 60-54 

U n momento del encuentro de 

E l S E U venc ió ayer en el gimna-
sio de la Ciudad Univers i ta r ia 
compostelana a l Estudiantes de V i -
go oor la cuenta de 60 54, 

Ambos conjuntos son los favor i 
tos en el torneo de L i g a Nacional 
de baloncesto «Trofeo Gonzalo 
A g u i r r e » . 

Los vigueses fueron conbativos 
pero se impusieron los locales ha
ciendo un extraordinario esfuerzo. 

L a s fuerzas estuvieron bastante 
igualadas como y a lo indica e l 
exiguo resultado. 

Se p r a c t i c ó magní f i co juego y 
severo mareaje. 

B O S C O . 58, B A Z A N , 48 

E n l a cancha viguesa de Taboa-
da L e a ] se enfrentaron Bosco 7 
Bazán . 

E l conjunto olí vico fué m á s e n é r 
gico que su contrincante. 

A i descanso, s in embargo, 
l legó ron ventaja ferrolana 25-26 

Pero en l a segunda parte 

se 

de 

ba1o:ncesto S E U . Estudiantes 
(Foto SANTISO) 

salida. los del Bosco volvieron * 
ser e l conjunto incontenible de 
otras veces. Sus rapidísimas reac
ciones y contraataques fueron dan. 
do fruto y en este periodo de reac
ción. Elexpuru , que va camino de 
convertirse en una gran figura dej 
baloncesto local, fué el motor v 
el alma mater, con sus felicísimas 
intervenaiones. Rápidamente se 

pusieron por delante ôs bosquis-
tas y fueron sobrepasando la des
ventaja y distanciándose en d 
marcador. Llegaron a tener basta 
trece puntos de ventaja que sóle en 
los cinco minutos finales reduje
ron ^ s de la Bazán dejando el 
tanteo final en 58 a 48 a favor 
de los locales. 

Sólo discreto partido del Bosco, 
que tiene que jugar más de lo Que 
exhib ió en este encuentro. 

E l señor Porto de Orense arbitró 
este encuentro sin dificultades. 

• f " 

E L S E Ñ O R 

D . E m i l i o A r c h e Pascual 
C A P I T A N D E A V I A C I O N 

F A L L E C I O E N V A L L A D O L I D E L 23 D E N O V I E M B R E DE 1963 

D . E . P . 

S u v iuda , d o ñ a Dolores A l v a r e z MígueZ; su hija, C*™** 
A r c h e A l v a r e z ; hermanos pol í t icos , L u i s (industrial fle 
p l a z a ) , J u a n , A m e l i a y Ca rmen Alva rez Mig^ez, y 
f a m i l i a , 

. , asisten. 
R U E G A N a sus amistades y personas P i ac l0 J^ f ña. 

cía a l funeral que, por su eterno descanso, ceI™r * n ia 
na, m i é r c o l e s , a l as N U E V E Y M E D I A de la ¿racias. 
iglesia pa r roqu ia l de Coaijo, por cuyo favor anucifa 

Santiago, 3 de Noviembre de ^ 

Rogad a Dios « n ca r idad por «i a lm» de 1* 

Doña GLORIA PARADA FONT 
los 56 *n 9 

Que fa l lec ió en Orense, en l a madrugada de r ' * Bentiioión 
de edad, confortada coa los Santos Sacramentos y 1* 

Apos tó l i ca de Su Santidad. 

S u apenada h i j a , d o ñ a M a r í a del Carmen ^ D 
t ía , d o ñ a Modesta P a r a d a Fuste!; hermano p 
B l a n c o P a i y a ; sobrinos y d e m á s fami l ia , ^ ^ pérd'^3-

A L P A R T I C I P A R a sus amistades f n é t e r " 0 f 8 ' 
supl ican la asistencia a los funerales ^ E de la mana, 
canso, se c e l e b r a r á n hoy, martes, a las ínu conducc.o 
en l a iglesia parroquia l de Santo D0I"ing0' [aatarcle. de^ck ^ 
del c a d á v e r que ge ve r i f i ca rá a la UNA üe ^ izqüierüa" 
casa mortuoria —Parque d« San L á z a r o b por K>s 
cementerio de S a n Franc i sco de Orense, 
les v i v i r á n eternamente agradecidos. 1963, 

O R E N S E , 3 de D i ^ m b r e d e 
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D E P O R T I V O E L I M I N O 

A B A R A N P O R ( 2 - 0 ) 

u n p a r t i d o d e g r a n c l a s e e l j u g a d o e n R i a z o r 
— (Pe nuestra 

.̂ gación)- ^pondiente .al 

tanteo dfe 4os a ĉ ro 
^ ' ^ f ios blaMuiazules ftue 
» ^ L supriores a sus ri-
^ ^ X é s ^ novata mi-

* ^ auliaue aparen-
^ 3 í l diferencia en el marca-
^ ¿ ^ . la realidades 

* ? * J * un resultado ntás abul-ecedores a un r «1 secundo gol lo-
T ^ S ' ^ e i in;nuto 
^ InU y dos d̂ l segundo tiein-

egejnpat6 flotaba en el ambieute. 
S u ^ e n t a Veloso con ôtro 
t L « o ^ bandera, deshacía la 
tualada .de la eliminatoria faltan-

minutos para ej cole-
dado de turno señalase el final, 
fagBlfieaba el 2-0 en el marcador. 
Aún oon el dos a cero, creemos 
L los deportivistas debieron In
troducir más veces el esférico en la 
red de Bevié, ya que en jugadas 

ge cantaba el gol, la pelota se 
iba por un rumbo distinto. En re
sumen, merecido triunfo coruñés, 
que debió reflejarse en el marcador 
con un-tanteo mayor. 

El partido no fue de gran clase, 
j maoe., cuando el Abarán, vino 
en ege plan antípátto, d« destrue-
clén á% Mtbol y n« andarse con 
cooteitq>ladonee a la h^ra de en
trar a un rival. Unos verdadieros 
•angelitos" a loa que tanto les da
ba el balón como el jugador. Así 
no puede yecse fútbol jauténtico 
eompK»'» ^ MeriGridad, y como 
consecuencia, privación del espec-
táculo al aficionado. Menos mal que 
los coruñeses no se aobiearon, y 
•upieron salvar las tarascadas de 
eus rivalea aprovechando todas las 

es por donde oausan más peligro i& 
«us adversarios, p-ero se confirma, 
al igual que el domingo pasado, 
que tiene clase suficiente para ga
nar aun sin realizar un gran eji-
cuentro, y esto es de por sí muy 
optimista para seguir con las as
piraciones en el torneo liguero. In
dividualmente los vimos así: 

PAMPOLS: No le han marcado 
y éste es el mejor elogio. Acerta
do eji sus i-ntérvenciones. 

CARLOS: Otro partido fenome
nal del lateral herculino. Jugando 
la pelota cuando era preciso, y des
pejando contundentemente cuando 
la situación así lo requería. Matrí
cula. 

PEGASO: Fué un partido a su 
medida. Coraje, voluntad y valen
tía. Sobresaliente. 

DOMINGUEZ: Se complicó la 
situación en la primera parte cuan
do no tenía necesidad de ello. Bu 
el segundo tiempo mejoró notable
mente, y acabó cuajando una bue
na actuación. Notable. 

MANIN: Tuvo momentos de des
concierto en el medio del campo, 
pero supo imponerse y estar acer
tado en los momentos decisivos al 
cortar balones. Notabie. 

ESCOLA: Es el hombro de la 
oportunidad, siempre bien coloca
do, serenando el juego, siendo el 
puntal del equipo. Matrícula. 

LOUBEÍDA: Le tocó un .buen la
teral enfrente y no se lo pudo lle
var al huerto —áusgot futbolístico— 
como nos tiene acostimvbradoa. No
table. 

CRISPI: Peleón, sin llegar a la 
altura de sus últimas, actuacionea. 
Aprobado. 

VBLOSO: Es neoesario a la hora 
de enjuiciar que es el hombre que 
los contrarios consideran clave y 
y le han hecho objeto de un mar
eaje especial. Supo escaparse del 

Los jugadores del Abarán trataron por todos los medios de defender la eliminatoria. Juego duro y 
molo, eomo lo prueba la p í o , Monde Loureda es atendido por Cucarelia, tras la "caricia" de v n eon-

irar io 
{Foto M A R F I N E Z } 

e s p e r a a l o s c l u b s g a l l e g o s 
Tropiezo de la Selección nacional 

E L F E R R O L S E D E S T A C A 

"Los resultados de la jornad» del domingo uMime en cuanto 
Copa de S. E . el Generalísimo dan ventaja a log clufc&s gallegos, 
confiaba plenamenie en las posibilidades del Deportivo frente tfl 
Abarán, y un poco meno» en «1 Huélya • t>rense y el Cá^z - C*1*». 

üi desenlace salió a medida, de los deseos de 1* afición g ^ ü ^ g ^ 
pero sin exceder demasiadOa milímetros de la cuanta. por consi
guiente continúan «a la competición copera el Celta, D-epoftivo y 
Orense, correspondiendo €st» vez los máximOa hOnores al Celta, 
porque supo adjudicarse una victoria en campo gaditano, que 
inexcusablemenit* necesitaba para salir adelante, cOn el poreentaje 
que ai final .señaló el marcador. 

Hubo un promedio de resultados discretos en toda esta elimi
natoria de vuelta, destacando como algo excepcional la victoria 
del indaucfau en Granada por cuatro goies a uno. 

La Copa del Generalísimo cobrará verdadera emoción e inte
rés a medida que el calendario v -̂ya presentándonos confrontacio
nes más apasionadas, al menos en teoría. 

En otro aspecto la jornada del domingo tenía interés a escaí* 
internacional, porque se jugaba en el campo de Mestaua él en-
cuenfro España -bélgica. L a derrota española por dos ¡goles a Uliao 
representa un motivo decepcionante, pues si pocas horas antes -una 
información de Prensa nos decía que la selección española había 
hecho una auténtica exhibición dnrante un entrenamiento, a i a hora 
de la verdad todo eso quedaba re*ucido a la impotencia práctica 
en el marcador. No puede conformarnos el desenlace del partiüo, 
ya que la versión televisada del choque España-Bélgica dejó cons. 
tangía de la poca efectividad de la selección concebida y practicada 
por el señor Villalonga,, que, o hien falló él o le fracasaron las 
pie2as de sn ajedrez futbolístico. Digamos que hubo mitad y mitad 
en el fallo futbolístico español frente a Bélgica. 

La jornada de Tercera División en Galicia estuvo reducida -» 
los encuentros Turista - Ferro] y Bueu - Choco, ambos aplazadog de , 
jornadas normales. En el primero de los citados hubo emPate a un 
gol, que significa un paso decisivo del conjunto ferrolano en sus 
propósitos de tomar posesión «para largo» del puesto de lider. E l 
Choco obtuvo también un empate en Buen, valedero de momento» 
para no pasar por grandes apuros. 

Tiene mucha importancia el empate del Ferrol en Vlgo, pOr 
cuanío supone destacarse respecto del Lugo, Compostela y Arsenal 
que no quisieran perderle de vista tan pronto... La ventaja no es 
mucha, pero sí con evidentes signos de tranquilidad para el Ferrol, 

Ahora la clave está en que el Compostela frente al Turista en 
Santa Isabel, con la doble consecuencia de no perder contacto con 
el lider y evitar que los «turísticos» se conviertan en terceros en 
discordia. 

I O S G O L E S 

E l primero fué a los 17 minutos. 
Veloso al colocarse dentro del área 
fué objeto de penalty que lanzado 
por Manín significó el primer tan
to de la tarde. 

E l C E L T A v e n c i ó e n C A D I Z , 
c l a s i f i c á n d o s e p a r a l a p r ó x i m a 

e l i m i n a t o r i a d e C o p a 
D E C E P C I O N D E L O S E N T U S I A S T A S D E L 

E Q U I P O G A D I T A N O 

estuvo 
muy marcado, pero pese a ello, logro un gol e hizo muy ouenas jugadas. AquA escapa 

ae la vigilancia del defensa derecho murciano 

^ y ^ - f 1 1 ocasion€s a'isla-
Yfi T ? 10 m*ior del Partido. 

" C i S t ^ ^ -loo. 
^ I K T ? secante" de Ve-
^ S l l m m!ÍI^ oorres-
^ h a L n06̂ 1111110611- Gomo 

461 WiJr 103 ^ minutos 
^ t i v C ^ ' . ^ v a l i ó a l o s 

t r ^ T * a ^ ^ i v i s t a . 

^ t r w L 1 Arcador. Ya 

^ ^Po. t a ^ aclásiea Pedida 

, 8UrStó la l ^ PerO 

h colarse 
- con „« 0 ^ ^«a pa-

Amafia. Una Potencia Í J -

TITO 

• 8U» exteriora 

mismo en muchas ocasiones, y con 
el gol conseguido, merece los más 
cálidos elogios. No se le puede pe
dir más. Quisiéramos' ver muchos 
de los denominados figuras, supe
ditados al mareaje jornada tras 
jornada como le hacen al delante
ro deportivista .Sobresaliente. 

LAMELO: Hoy «pinchó". No sa
bemos si sugestionado por los cin
co partidos —nos parece que fué 
este número que jug6 contra los 
murcianos, o por cualquier otra 
circunstancia, que hoy estuvo por 
bajo de sus posibilidades. Apro
bado. 

MONTALVQ: E s maravilloso 
verle correr la línea y la forma tan 
dominadora de hacer el recorte, 
ello de por sí le catalogan como 
gran jugador, aunque a la hora de 
luchar por el medio del campo no 
estuviese acertado. Notable. | 

E L ABABAN 

Igual que cuando les vimos en 
«1 estadio Manolo BlT»ra. Equipo 
trotón que hoy vfenían con la en-
trega anticipada esperando la lo
tería de un contraataque, lo que no 
«e produío. Y si el Deportivo hu-
Mege acertado antes con el segun
do gol, el resultado final sería muy I 
distinto. Como tardaba, esto le fil
io hacerse fuertes y a punto e». 
tuvieron de conseguir el tener que 
jugar el desempate. Sus mejores 
hombres -han sido eus laterales 
Bernardi y Garre, y «1 interior 
Ohenchu. 

E l segundo fué a los cuarenta 
y dos minutos al meterse Veloso 
entre los defensas y chutar impa-
rablemente a la red. 

E l Deportivo lanzó siete córners 
por tres de sus contrarios. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Fué juez del encuentro el eole-

giado Sr. Urrestarazu, viacaíno, 
que cumplió en su cometido. Á sus 
órdenes los equipos alinearon: 

ABARAN: Beviá; Bernardi, Rin
cón, Garre; Irusquieta, Allende; 
Besó, Eloy, Martos, Oenohu y 
Alonso. 

DEPORTIVO: Pampoís; Carlos, 
Pegaso, Domínguez; Manín, Esco-
lá; Loureda, Crispí, Veloso, Lá
melo y Montalvo. 

.SANTA CRUZ DE T E R I F E ; 1 . -
EI campeón español de los pesos 
ligeros, "Sombrita", venció por 
abandono en el sexto, al italiano 
Mario ObertL 

El púgil canario dominó am
plia, mente a su rival desde los pri
meros momentos del combate. 

Con anterioridad se disputó él 
Campeonato de España de Aficio
nados -en los medianoligeros entre 
Tony Falcón, de Tenerife y Ne-
Cheŝ  de Vizcaya, venciendo ¿l pri
mero por puntos en pelea muy 
di sentada. — A1fi1 

CADIZ. — (Especial para E L 
CORREO GALLEGO, por 
F . Delgado .Diloy). 

Los aficionados gaditanos es» 
taban temerosos de que su equi
po no pudiera continuar en el 
torneo de la Copa del Generalí
simo, antes de jugar el partido 
do hoy. Esta es la verdad es
cueta y pura. Nadie, en Cádiz, 
se hacía muchas esperanzas en 
este sentido y esto vino a con
firmarse, o mejor dicho, a dar 
la razón a los aficionados des
pués de terminada la lucha, fin 
que el equipo gallego gano por 
1-2 y, por tanto, eliminando al 
Cádiz de seguir probando suerte 
en la Copa, 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Dirigió el encuentro el señor Se
rrano Amor, cuya labor puede con
siderarse aceptable. 

C E L T A : Cantero; Rori, Las He-
ras, Zunzunegui; Peipiño, Albino.; 
Pintos, Zamorita, Viñas, Téllez y 
Polito. 

CADIZ: Berm ú d e z; Aparicio, 
Valderag, Pedrito; Arteaga, Lio
na.; Luna, Aragón, Tóbalo, Blanco 
y Serian o. 
Durante la primera parte, el Cá

diz se lanzó a una ofensiva que dió 
lugar a Ciue contra la portería cél
tica se lanzaran dos saques de es
quina en los quince minutos inicia
les. Da portería gallega pasa por 
verdaderos apuros teniéndose que 
emptear a fondo la defensa. 

Fruto de este dominio de los ga
ditanos, el primer gol sube al mar
cador a los 19 minutos, al rematar 
Tóbalo de cabeza un buen cen

tro del extremo Luna. 
Esta primera mitad es de domi

nio local, pero la delantera de los 
gaditanos encontró pocas vecea el 
hueco neoesario para impulsar la 
pelota contra la portería de Can
tero. 

DOMINIO GALLEGO 

¡Después del descanso cambió el 
panorama. Los gallegos, más se
renos que sus rivaleíf, comenzaron 
lentamente a imponer, av. dominio 
y la portería local pssa por serios 
apuros. Hubo moir.sntoa en que la 
portería local se v¿ía cubierta de 
Jugadores de amboík bandos, por el 
continuo dominio los vigueses. 

A los 38 minutosTde esta segunda 

parte se produjo una falta en me
dio del campo, que es sacada por 
Rori y Téllez se internó velozmen
te hacia el área local y estableció 
el empate. 

Continúa presionando el Celta 
con intenfíidad. A los 40 minutos, 
cuando ya el partido se considera
ba empatado definitivamente, el 
Celta consiguió su segundo gol por 
medio de Pepiño ai enviar la pelo
ta al fondo de las mallas, aprove-
ohando un barullo en el área de 
Bermúdez. 

Esto l u é todo lo que ocurrió en 
el campo gaditano, en el partido 
de ayer. La derrota local, y por lo 
tanto la eliminación del Cádiz de 

la Copa del Generalísimo fué aco
rrida con muestras de decepción por 
los numerosísimos aficionados que 
presenciaron este encuentro. 

DISTINGUIDOS 

Dentro del alto nivel técnico de
mostrado por el Celta, sus mejores 
jugadores fueron Pepiño, Téllez, 
Las Heras, Viñas y Polito. Del Cá
diz, Liona y Aparicio. 

Nuestra cordial felicitación al 
conjunto gallego j?or este triunfo 
á quien, si se repite el partido de 
hoy, le auguramos una buena cam
paña dentro de este torneo de la 
Copa de S. E . el Generalísimo. 

Q Ü I N I E t A 
Cádiz . Celta . 
R. Sociedad -S. Fernando *.'.'. 
Huelva » Orense ... ... ... ... 
Hércules - Hospitalet ... ... 
Granada - Indauchu ÍLJL ... 
Alavés - At. de Ceuta'v.. ... 
Algeciras - U. P. íangreano 
Constancia . Las Palmas ... 
Tenerife.- Osasuna f 
Gijón EIdense ... 
Santander . Mallorca 
Melilla . Burgos 
Coruña . Abarán ' 

RESERVAS 

Badalona - Ontcniente 
Europa - Mestalla ... . 

t OE 

MEDICO CIRDJAKO 

Partos y enfermedades tío 
la mujer 

S A N T I A G O 

H u e l v a , 1 - O r e n s e . O 
A pesar del resultado adverso, el equipo oreosaoo 

ganó la eliminatoria de Copa 

DUBLIN, 1. — Resultados de 
los encuentros de fütbol, dispu
tados hoy, correspondientes a la 
Liga Irlandesa de Primera Divi
sión: 
Shamrock Rovers- Cork Celtio, 2-2. 
Dundalk SR. - Pafcricks At^ 3-2. 
Limerick - Shelbourne, 3-0. 
Druncondre - Bohemians, 2-1. 
Cork Hibernians - Waterford, 2-1. 
Slingon rovers - Drogheda, 1-1. 

Encabeza la clasificación el Sha-
rock Rovers, con siete puntos se
guido del Dundalk y el Cork Hi
bernians. — Alfil. 

A n u n c í e s e en 

£ L C O R R E O G A L L E G O 

HUELVA. — (Crónica de Fermín 
Luis Carracedo). 

Gon su triunfo de hoy sobre el 
Orense el Huelva nada consiguió 
para seguir figurando entre loa 
aspirantes a la Copa del Genera
lísimo. Un mínimo gol de diferen
cia no fué ^suficiente para •elimínaí 
a los orensanos que, en el partido 
anterior, habían ganado en su feu
do por dos goles a cero. Un sólo gol 
de diferencia para los gallegos, .pe
ro que fué lo suficiente para que 
éstos continúen en la lucha copera. 

No obstante, -en el partido d* 
hoy el dominio correspondió a los 
locales. Bien es cierto que el Oren
se, desde un principio, se dedicó 
a una labor defensiva la que pu
diera jus t i f i car el dominio del 
Huelva. 

E l tanto de la victoria local llegó 
a los 44 minutos de. la primera par
te logrado por Ojeda aprovechan
do un centro tiro de Benitez. 

Después el Huelva tuvo bastan
tes ocasiones de aumentar el mar
cador, pero enfrente estaba Iba-
r^'-he. ol portero gallego, que en 

una tarde de inspiración malogró 
mu-chos disparos difíciles de ios 
delanteros locales que llevaban 
marchamo de gol. Fué sin duda el 
mejor jugador en las líneas de los 
Visitantes. 

Además de Ibai e c a e, an el 
Orense destacaron sus deíensasi 
ante cuya muralla casi inexpugna-
Me nada .pudieron hacei los loca-

Jes. Y bien .puede dar<gra<Qlas a Dios 
de haber conseguido ese tanto que, 
aunque de nada les sirvió en esta 
ocasión, como decimoŝ  ai menos 
se •quedó en casa el triur>io, qu© 
también pesa. 

Arbitró él colegiado Ibarreche, 
que lo bizo bastante bien .aunque 
dió muestras de poca energía. 

A sus órdenes los equipos for
maron de la siguiente manera: 

H U E L V A : Foria; Infante, Ruiz, 
Pocero; Cardo, Román;; Gringo, 
Frasco, Ojeda, Ramoncito y Be
nitez. 

ORENSE: Ibarreche; Angel," Cel
so., Orbán; Alvarez, Bouso; Gu
tiérrez, Luis, Wilson, Arcárjel Y 
Chancho. 
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Victor ia del Boca Juníors 
sobre el Barcelona 

E n l a s t i l a s b a r c e l o m s t a s s e n o t ó l a 

f a l t a d e s u s j u g a d o r e s s e l e c c i o n a d o s 

BARCELONA, í. — ' Por dos go
les a uno ha vencido gil Boca J ^ -
niois, en. su Rrimer parteo la 
jira por Europa, al Barcelona e1» 
un encuentro anjistoso jugado es
ta tarde en el estadio azulgrana 
y que fué aplazado ayer »oi: el 
mal ti&mpo. 

Arbitró e l colegiado catalán 
OUva y los equipos fueron: 

BARCELONA. — Sadurnl; pon
cho, R o d r i , Gracia; Montesinos, 
Fusté; Za ba i l a . Benítez, coy-
waerts, Re y Cubilia. 

BOCA JUNÍORS— ROma; Mag
dalena, Marzoüne, Simenoni; Rat-
tint Orlando; Corbatta, Rojas, Syl-
vei'ra, Sanfilipo y González. 

El encuentro fué de esicaSo in
terés y con poca calidad. 

A los 11 minutos, en avance de 
González, &u centro lo cabeceó 
Sanfiiipo y el Boca s© apuntó el 
primer gol. 

A los 19 minutos, en un buen 
avance de Goywaerts, Re lanza 
un tiro colocado pegando el ba
lón en el larguero. Otro buen 
disparo de Goywaerts lo detiene 
Roma con apuros. También Sa-
durni tiene que intervenir des
viando a córner un remate de 
Sylveira. 

F U T B O L » l M T E R M A € I O M A L . 

E S P A Ñ A p e r d i ó a n t e B E L G I C A 
En la segunda parte el Barce 

lona introduce algunas modifica
ciones. En la media salen VOrgé8 
y Marañón y la delaaitera la for
man Cabilla, KocsdS) Goywaerts, 
Vidal y Vicente. Al principio pa
rece que estos cambios favorecen 
al Barcelona que juega con ma
yor velocidad, pero a los 10 mi
nutos de esta. parte Sylveira mar
ca eü segtjsdo gol del Boca, en 
una gran jugada individual. A los 
14 minutos el Boca consigue otro 
gol que se anula por fuera dé 
juego de Rojas, A los 39 minutos 
y después die varios saques de 
esquina, el Barcelona consigue 
marcar en un centro de GOy-
waerts que Kocsis de cabeza en
vía a la red. 

E l Boca jugó el clásico 4-2-4, 
con gran conjunción, con inteli
gentes' pases en triángulo y an
dando siempre en Sus jugadas. 
Sus mejores hombres fueron los 
dos laterales, Simeoni y Marzo-
ni, SUveira, Sanfilipo y González. 

E l Barcelona acusó la falta de 
sus jugadores seleccionados. Fus-
té y Montesinos fueron sus mejo
res hombres. 

Oliva arbitró discretamente, — 
Alfil. 

M e s t a l l a ( 1 - 2 ) C a m p o 
T R I U N F O M E R E C I D O D E L E Q U I P O 
P E P 1 N , R E I J A y A M A N C I 0 , des tacados en l a s f i las 

B E L G A 
españolas 

VALENCIA, 1. — En el campo 
de Mestalla, ante unos 35-000 es
pectadores, se ha jugado hoy e» 
nueve encuentro internacional de 
fútbol entre las selecciones de 
España y de Bélgica, encuentro 
que ha concluido con la victoria 
de esta última por 2-1. Se ha ju
gado con luz artificial y se inició 
el partido a las seis y media de 
la tarde. La temperatura era más 
bien fresca: 14 grados. 

Antes dé i-niciarse el partido la 
Banda Municipal interpretó^ los 
himnos nacionales de España y 
de Bélgica 

A las órdenes del árbitro fran

cés, M. Bois, que tuvo uha acer
tada actuación, los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

ESPAÑA. — Pepín; Riv^a, OU-
veila, Reija; Adeiardo (Glaría), 
Zoco; Ama-ncio, Ruiz, Zaidúa, Do
mínguez y Gento. 

BELGICA. — Nicolay; Haylen, 
Comelis, Kannon; Lipems, Bask^; 
Vermeyen J u r i ó n. Van Himst. 
Vanderberg y Puis. 

E l equipo español vestía cami
seta azul y pantalón blanco con 
medias azules. E l belga, camiseta 
encarnada y pantalón negro con 
medias roí38-

Nada más iniciarse el partido 
y en la primera jugada tiene que 
ceder córner Rivilla, que es l a 
zado sin consecuencias. A loS dos 
minutos; hay un ataque español a 
cargo de Domínguez con remate 
que detiene con seguridad el por
tero belga. Desde el principio se 
observa en el equipo belga el es
quema táctico del 4-2-4, actuando 
como cuarto d e f e n s a Hannon. 
mientras Jurion forma con JJV>eris 
la línea media, actuando sólo 
cuatro delanteros. 

El equipo español también ob
serva la misma táctica, replegán
dose Zoco y retrasándose en la 

delantera Félix RtUz, formanao 
pareja medular con Adeiardo. El 
juego belga es más preciso en to
do- momento. A los 19 minutos, 
después de un acoso español, en 
que hay una jugada entre Do
mínguez y Zaidúa, actuando con 
habilidad el portero belga para 
hacerse con la pelota, se produce 
el. primer gol. Es una rápida ju
gada del ataque belga en que el 
interior izquierda entrega el ba
lón a Van Himst, y éste de tiro 
cruzado bate a PePín, consiguien
do el primer tanto pa^a su equi
po. La reacción española es inme. 
diata y dos minutos después del 

S0! belga, m un 
se origina córner por , 
Amánelo. ^ ^ 
que había abando^ ' y 1=°' 

maUas. El juego continúa \ ^ 
apreexa una franca orientacî  

precisión y homogeneidad español que el 
Momentos después se K g i ^ 

una fase de dominio español 
A los 35 minutos se prod ce Ja 

T R O S P A R T I D O S C 0 P E R O S > ^ ^ ? l r a p r e ¿ r . 

mejor jugada de esta fase a Car. 
go del equipo español. La'realua 
Reija que liega hasta la delan¿Ja 
y hace entrega de la pelota a 
Gento; éste remata de forma du-
rísima y el Portero beiga ce<ie 
córner. 
Los últimos minutos de ésta pq. 

mera parte son de juego alterno 
yendo el balón a una 
portería 

M A D R I D , 1. — Se dasifican para la siguiente eliminatoria 
de la Copa de S. E . el General í s imo, los signantes equipos: 

Celta, Real Sociedad, Orense, Indauehu, Alavés, Langreo, 
Tenerife, Eldense, Mallorca Mestaila, Málaga ¡y Cortzña. 

Han de desempatar: Hércules - HospiMet; Badalona On-
ü n i e n t e y Constancia - Las PaZ mas.—Alfü, 

R. Soc iedad , 1-San Fernando , 0 

Europa, 2 - Mestalla, 0 

SAN S E B A S T I A N , 1.— Reai 
Sociedad: Goicoechea; Abasó
lo, Ciaurriz, Ormaechea; Ma
tute. Lasa; Amas, Arzac. Ecei-
za, Mendiluce y Urreizti. 

S. F e r h á n d o : Fernández; 
Carbonell. Herrera, Ortuzar; 
Burillo, Samper; Quiroga, Jua 
nín. Cantón, García y AUas-

Arbitró mal el colegiado ga
llego señor Pardo Hidalgo, Re-: 
guiar entrada en Atocha pa
ra presenciar este partido que 
se iniciaba con el empate a 
dóé tantos, resultado del pri
mer encuentro en Andalucía 

L a R . Sociedad ha domina
do durante toda ^ primera 
parte. E l primer gol del par
tido y - que habría de ser el 
único se marcó a los trece mi
nutos de juego. Un saque de 
banda dio oportunidad a Amas 

pará centrar sobre Arzac quien 

disparó fuerte a gol. E l me
ta forastero rechazó la pelota 
y el propio Arzac la impul
só al fondo de las mallas. A 
los treinta minutos, el San 
Fernando estuvo a Punto de 
marcar en gran disparo des
de fuera del área de Burillo 
que el meta local desvió a 
córner en gran parada. 

L a segunda jparte fu» tam
bién de dominio do la Real 
Sociedad, aunque su juego ba
jó de calidad con especto al 
primer tiempo. Se registraron 
buenos disparos del delante
ro centro Eceiza que fueron 
neutralizados por Fernández, 
con lucimiento-

E l San Femando no ba da
do sensación de peligro. l a 
Real Sociedad realizó un buen 
primer tiempo, para decaer un 
poco en el segundo. 

BARCELONA 1. - E l Mestalla 
ba eliminado al Europa por la mí
nima diíerotncio y con apuros, 
pues, en méritos fué superado por 
los catalanes que desarrollaron 
una segunda parte plena de do
minio. 

En la primera parte no hubo 
goles. En la segunda parte la su
perioridad de las catalanes fué ab
soluta, siendo escamoteado un pe
nalty a Vilar. 

E l primer , tentó lo marcó Ricos 
en un fallo de Escudero a los diez 

minutes y el segando a los veinti
cuatro minatos por medio de To
más. 

Arbitró «1 señor Irastorza, gul-
puzcoano. que realizó un arbitraje 
anticasero. 

Europa.—García; A'fonso, Gon
zález. Pedrín; Camochao, Matías; 
Rices. Tomás. Rojas, Joseíto, Cas
taños 

Mestalla. — Valero; Escudero, 
Vüar, Videgani; Sandrá Esteve; 
Amorós, Navarro, Foli, Toto. — 
Alfil. 

Acertado arbitraje deí colegia
do del Centro, señor López Monte
negro. 

Con este resultado, queda eli
minado el Algeciras. 

Tarde lluviosa y fría. Comienza 
el partido dominando el Langreo; 
a los cinco minutos, en un contra
ataque marca un gol d Algeciras, 
pero es anulado por el árbitro por 
supuesto fuera de juego. El tanto 
había sido marcado por Monovar, 
El Langreo logra su gol a los vein-
te minutos de la primera parte, 
por obra de Montes, de fuerte ti
ro desde lejos. Se enfrian los áni
mos locafes con este gol y hay un 
período de tiempo en que el jue-

sa, lo que hace qué los avances 
locales sean continuos. A los 44 
minutos son expulsados del campó 
por practicar juego peligroso Mo
novar, del Aloegiras y Monchin, 
del Langreo. 

En la segunda parte, el Algeci
ras se emplea con gran entusias-
mo. A los 17 minutos, un centro 
de Mendoza es rematado pcir Paco 
León a la red. Continúa en cerra
da defensa el Langreo hasta el fi
nal. 

Por los locales destacaron Ra-
fadín. Paco León, Tuan José y 
Tapia. Por los visitantes, Alarcón, 
Amador. Valentín, Monchu y Rosa-
m-nte. — Alfil. 

Melilla, 2 - Burgos, 0 
Badalona, 2 - Onteniente, 1 

Tenerife, 2-0sasuna, 1 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 

1.— AUneaciones: 
Tenerife. — Javier;'Martíin,Mo-

lina, Morio; Padrón I , Borreda; 
Paquillo, Gilberto, José Juan, Saa-
vedra. Padrón I I . 

Osasuna. — Astraln; Amante-
tegui I I , Zamacona, Eloy; Sertu-
chá, Martín; Aspaíren, Silvestre, 
Amantegui I , Larrañaga, Areta. 

Arbitró el señor Bañón, que no 
supo maotener su autoridad. 

Escasa concurrencia de públi
co. Llovió en la segunda parte en 
lorma abudante. 

Nula calidad de juego y violen
cias y marrullerías por parte del 
Osasuna han caracterizado el en
cuentro. E l Osasuna adoptó un 
supercerrojo eoiocando delante de 
su puerta a la totalidad de sus 
hombres, por esta razón ei Teneri
fe dominó constantemente. Los lo-
cales no lograron un tanteo de es
cándalo por la escasa calidad ro-

matadora de sus delanteros. El 
partido puede considerarse cómo él 
de más íníima calidad, visto en el 
estadio tlnerfeño. 

En la continuación d Osasuna 
adoptó una aptitud que provocó 
una airada reacción del público 
mientras el árbitro permanecía al 
margen. A ios 13 minutos, Pa
drón I I marcó el primer tanto. 
Tres minutos después una alevo
sa agresión de Amantegui I , cuan
do el balón no se hallaba en jue-
go, hecha a Borreda que cayó al 
suelo. A los 17 minutos. Astraln es 
quien agrede a Padrón n y el 
meta visitante es expulsado. Se 
lanza penalty pop esta falta y Pa
quillo marca el segundo. A los 40 
minutos Areta marcó el gol del 
Osasuna. 

Por la mala calidad del encuen
tro no cabe destacar a ningún ju
gador. — Alfil. 

MELILLA, 1. — Alineaciones: 
Melilla. — Vicente (Roa); Teno

rio, Ramos, Herrero; Ibáñez, Bo-
ni; Eguíá, Anitcñito, Rojas, Breval, 
Pepe. 

Burgos. — Solana; Casuco, Za
mora, Arsonio; Paquito Ribón; 
Angdín, Galilea, Azcárate, Fábre-
gas y Ferreiro, 

Arbitró el colegiado señor Ma
rrón, bien. 
- El partido se jugó a tren vivo, 
empleándose ambos equipos abier
tamente a la ofensiva. El Melilla 
con mücho entusiasmo vióse per
judicado hacia la mitad del pri
mer tiempo por la lesión de su 
portero Vicente y del central Ra
mo^ quedando éste de extremó y 
riendo suplido el primero por el 
suplente Roa. A causa de esto se 
produjo cierto desconcierto en el 

equipo local, jugando embarullado 

y perdiendo ocasiones de marcar 
tantos hasta el punto de que en 
una ocasión un delantero'-envió 
d balón fuera cuando el portero 
adversario se hallaba batido. En 
un nuevo choque Ramos queda 
completamente inutilizado. 

En la segunda parte, el Melilla 
se desenvuelve mejor y domina 
la situación. A los cinco minutos, 
Pepe realiza una extraordinaria 
jugada driblando hasta el porte
ro y pasando la pdota a Rojas, 
quien logra el primer gol. La pre
sión local continúa y Rojas rema
ta espectacularmente de cabeza. 
Obteniendo el segundo tanto. 

per el Melilla se han distingui
do Ibáñez, Tenorio, Herrero, y por 
el Burgos, Solana. Zamora, Fábre-
gas y Ferreiro. 

E l portero local, Vicente, pade
ce una luxación en un hombro. — 

BADALONA 1. - Arbitró Gar
cía Orbegozo, que no satisfizo. 

Con esta victoria del Badalona 
se produce empate en el total de 
la eliminatoria que obliga a un 
tercer partido. 

La mínima victoria bada'onesa 
llegó al final del partido con oca
sión de lanzarse el doce córner 
contra la meta. 

Al gol en contra que llevaba el 
Badalona desde d encuentro an
terior se unió otro en mala ju
gada de la defensa badalonesa. Es
to aumentó el nervosismo de ios 
badaiomeses, por el gol marcado en 

otra 

su propia meta por Arenos. Con 
uno a cero en contra terminó el 
primer tiempo. 

A ios 42 minutos de la segunda 
parte, llegó el empate conseguido 
por Farlñaá En el mismo momen
to de terminar, se consiguió ei gol 
de la victoria en un remate de ca
beza de Viñas en saque de esqui
na lanzado por Fariñas. 

Destacaron Florit y Cantailons 
por el Badalona, y por d Onte
niente destacaron todos, pues, la 
táctica de extrema defensiva que 
emplearon no permite hacer dis
tingos. — Alfil. 

Constancia, 4 -Las Palmas,1 

es. 1 -
ALICANTE, 1. — Con la victo-

ria del Hércules.. ambos equipos 
han de Ir a un teresr partido de 
desempate. 

Él encuentro ha sido muy en
tretenido debido a que jugaron los 
dos equipos con las líneas abier
tas y siempre dispuestos al ata
que En el primer tiempo no fun-
tíonó el marcador. El dominio fué 

del Hospitalet, que jugó siempre 
a gran velocidad. 

En la segunda parte, a los tres 
minutós, Balach recibió un pase 
de campos y sobre la marcha 
consiguió el único tanto de la 
tarde. A partir de este momento, 
ambas delanteras chutaron mucho 
a puerta, pero se lucieron uno y 
otro porteros. — Alfil. 

INCA (Mallorca), 1. 

Ambos equipos han disputado el 
mejor partido en lo que va de 
temporada. El domínic correspon
dió a los locales y d resultado 
habla elocjentemente de ello. El 
cuadro canario se presentó con un 
sistema defensiva elástico y man
tuvo al Interior Tor-ens en la za-
:ga para vigilar a Ledo. Durante 
todo el partido la Iniciativa ha 
correspondido por entero a los 
mallorquines que ofrecieron d 
mejor íútbol, visto en el campo 
local en las dos últimas tempe
radas. El primer tanto lo marcó 

Ledo a los 24 minutos y a los 25, 
un centro de Martín, lo convirtió 
Kacsas en d segundo. 

En la segunda parte, los cana
rio» reforzaron aún más su de
fensa. A los siete miutos. Ama
rilla lanzó un penalty que le ha
bían hecho z. él mismo y marcaba 
d tercero. A los 31, Germán, de 
tiro desde lejos, marcó el único 
de los canarios y a los 39, Ledo ce
rraba la cuenta con el cuarto gol 
mállorquní . 

Destacaron por el Inca, Martín 
y Vilár. Por los canarios; Germán, 
Collar y Vegaso. 

R. Gijón, 2 - Eldense, 0 
Santander, 1 - Mallorca, 0 

Málaga , 4 - S a l a m a n c a , ! 
MALAGA, 1. (Alfil). — Sala-

B&anca: Clemente; Hernández. Mar-
tiarena, Ormaza; Kaito, Jaspe; Co
rredera, Lauricica, Pineda, Pollo 
y Eloy. „ . 

Málaga: Américo; Tosco, Arias, 
Portalés; Ríos, Antonio Ruiz; Re
vira. Otiñano, Chuzo, Sande y Za-
oarizo. 

Arbitró el colegiado levantino 
señor Naya, que en la primera 
parte estuvo bien y en la segunda 
tuvo varios errores. 

Durante el primer tiempo el Má
laga hizo un juego rápido,. bien 
conjunto y de dominio total, 

A los 17 minutos marcó su ^ ñ " 
mer tanto por 'medio deiSararizó. 
Tre§ minutos después, Chuzo con-1 
siguió ei. segundo gol. A los -W» 
Sande pasó a Zacarizo, éste dribló 
a varios contrarios y de tiro por 
bajo marcó ei tercero. A los 
minutos. Revira avanzó por él l«ío 

derecho, centró a media altura, 
y Chuzo, en plancha, lleva la pe
lota a las mallas, en un gol que le 
valió una gran ovación. 
En el segundo tiempo el Salamanca 

Se defendió muy bien y realizó 
contraataques, algunos de bastante 
peligro. Cuando faltaban tres mi
nutos Para finalizar. Portales quiso 
ceder a su portero y lo hizo en 
corto y Arias al intentar despe
jar introdujo el esférico en su 
propia puerta, siendo este ei gol 
del Salamanca. 

E l Málaga resolvió con facilidad 
la eliminatoria, mostrándose muy 
superior a su contrario. 

Destacaron por el Málaga. Chu
zo, Zacarizo. Rios y el cuarteto 
defensivo, y en el Salamanca, que 
jugó con mucho entusiasmo, muy 
seguro el cuarteto defensivo y bi«n 
«I volante derecho y el extremo del 

mismo lado. 

GlJON, 1. — A los quimee mi
nutos, Félix, en un remate raso, 
con tallo del portero, lograba el 
primer tanto. 

A. los 25 minutos del segundo 
tiempo. Montes, rematando de ca
beza un centro de Mundo, conse
guía d segundo tanto. E l Gijón 
aun se volcó mas sobre la meta 
levantina, pero la defensa cerra-

Granada, 1 -
GRANADA, 1.—El arbitraje dd 

señor Luis Quel, regular. 
E l Granada ha quedado elimi

nado hoy en Los Cármenes. En el 
transcurro del encuentro se oye
ron repetidamente las palmas de 
tanso y muestras de protesta por 
la deficiente actuación del conjun
to granadino. 

Se llegó al descanso con él resul
tado de dos goles a favor dd equi
po visitante. E l primero de dios 
se marcó en el minuto 24. El se
gundo tanto fué a ios 36 minutos. 
Lo logró Argoyo, que batió a Ote
ro en ocasión en que éste tuvo 

da de ios visitantes y la mala suer-
te rematadora de los gijoneses im
pidió que se registrasen más goles. 

El encuentro, elimina al Gijón 
del Campeonato de Copa. 

Por el Eldense destacaron Emi
lio, Cordones, Peiró, Asterio y San

tamaría, y por el Gijón, Uribesal-
go, Eraya, Montes y Pocholo. — 
Alfil. 

SANTANDER, 1. — A los 10 mi
nutos de juego. Gento I I y Sany 
chocan al disputar un balón y se 
lesiona d defensa forastero, que 
vuelve al terreno con la cabeza 
vendada. Al retirarse a los vestua
rios el árbitro es abroncado. 

Sigue el dominio en la segunda 

fase y a los 13 minutos, a la salí 
da de un córner. Raba remata 
muy bien de cabeza el único gol 
del encuentro. A los 41 minutos, el 
árbitro anuló un tanto a Yosu por 
supuesto fuera de Juego, escuchan-
do una fenomenal bronca. — Al
fil. 

Se llega al descanso con empa-
te a un tanto, habiéndoseianza<io 
cuatro córners contra España y 
dos contra Bélgica. 

SEGUNDO TIEMPO 

En la segunda parte, Glaría, en 
el equipo español , sustituye a 
Adeiardo, que acusa una lesión 
que se ha producido. El partido 
va orientándose de na^ra fraii-
ca en favor de los belgas que 
juegan mejor. A los 16 minutos, e) 
extremo izquierda, Puis, que ha 
cambado de posición Para situar
se en el centro, recibe un balón 
adelantado; avanza unos pasos y 
lanza «n tiro a ras- del suelo, muy 
fuerte y angulado: que pepín no | 
puede detener. Es el segundo, 
tanto belga. 

En algunos momentos el público 
muestra su desagrado ante la ac 
tuación del equipo español, que 
no es brillante. 

Sus jugadores acusan nervosis
mo y falta de conñanza, lo que 
origina durante un minuto un 
cierto dominio del eq̂ po belga 
que, no obstante, no extrema fus 
esfuerzos para marcar, dedicán
dose más bien a proteger el re. 
sultado para lo cual retraía a sus 
hombres, dejando en posición ade-
lantada tan sólo al extremo n 
qmerdo y al delantero centro. A 
loT 30 minutos se registra un 
situación de auténtico P f W 0 ¿ 
culmina en espeluznante remate 
de Puis, que es detenido en una 
buena parada por Pepm 

A los 31 minutos se 1 ^ ^ 
gofpe franco contra Bélgica ^ 
Imánelo remata ^era El par" 
do se ve perdido, per0 en o, u 
timos instantes de 3fgo n 
una oportunidad de obten 
el gol que significaría el e m P ^ 
equipo español, ^ ^ ¿ ¿ . ¿ s t e 
adelanta ™ balón aZaldu*.* y 
desborda a la ^ 
sól0 ante la puerta qm 
rrar tanto el disparo que lo 

fU,era TRIUNFO JUSTO 

El triunfo ^Iga ^ o ^ ; 

equipo español L0¿ J labo, 

espléndida de c ^ en el 

ontragolpe. cr blén ias ' 
nes de Pell2r°- S a r o n ios d * 
traciones l,ueJ Cc0n su i e ñ á ^ e 
f ensas español^, c^ su 
mareaje, . c o ^ ^ ^ 
ia victoria de la s do # 
1 El equipo ^ a rhaac¿óunju«; 
todo el conjunto. Pr* En acC*-
go armonioso y P^sdecirse qu 

i c„0ita„ puede " _ ^¿ics 

Alavés, 3 - At. de Ceuta, 3 
4 

una actuación poco afortunada. 
En i a segunda mitad, a los tres 

minutos, Arsenio logró el único 
gol del Oranada. A los 13 minutos, 
Lizarralde marca ei tercer gol del 
Indauchu. tíl cuarto y último tan
to del partido fué conseguido por 
el mismo jugador, Lizarralde, de 
tiro fuerte. En esta parte el In-
dauchu aun perdió dos claras oca
siones de marcar. 

Por el Indauchu cabe destacar 
a José RanróB, Ipiña. Arroyo y 
Lizarralde. Los componentes del 
conjunto local tuvieron una ac
tuación muy id üclente. — Alfil. 

VITORIA 1 • Alineaciones: 
Alavés. — Valle jo; Jaureguizar, 

Gorospe, Iguarán I I ; Moreno, An
tón; Zuazaga, Cabezón, Goyarán, 
Izaguirre y LarraurL 

Ceuta. — Alonso; Ocaña, Pe-
drlto, Enri; Ruiz, Baena; Aya-
la IV, Moreno, Doten Anta y Aya-
la I I . ' -

Arbitró el señor Menéndez, 
bien. 
. E l partido se ha Jugado con vien
to huracanado por lo que asistió 
poco público. En la primera parte 
el Ceuta jugó a favor del viento 
mientras que el Alavés hizo una 
defensa brillante y ordenada. A 
los 34 minutos, es castigado el Ala
vés con -penalty que Baena con
vierte en él primer tanto. Un mi

nuto déspuóEv Izaguirre obtiene el 
empate. - . , 

En la segunda mitad, a k» o 
minutos,' Izaguirre, marca el se
gundo tanto para los locales, a 
los diez. Antón centra e Izagu -
rne logra el tercero. A los 26 mi
nutos, en una vigorosa reacción 
ceutí, Ayala I I marca el segundo 
gol. Poco después es anulado un 
tanto a los visitantes por fuera de 
juego. En el último minuto un no 
ante la meta local termina con 
el gol del empate sin que se sepa 
a ciencia cierta quién lo marco. 
E l Alavés se clasifica para la la
se siguiente por haber vencido 
©n Ceuta, « 

Destacaron por el Alavés, go
rospe y Cabezón, y por ^ v ^ 
tantes, R-ulz y Ayala I I . — Aim 

n¿s sueltasolPUtero l 05*?"* destacaron el ^ • ̂ erda ? 
volantes, el exv 
ei delantero cent^ ioáoS ^ 
J ^ e f U ^ í d e ^ 
nivel. P f ^ ^ a ^ r c ^ 
belgas. La deíen:a deficiente, si 
lejos y de manara ^ P 
¿ vulnerado ju t olpes 

gag Quizás los Q peij . 
Estacados sean mucho 
la medi_aha ^ando f_̂ nCeS 

fensa, ha f01 qUe. en * ra. 
a £ o r t u n a ^ s . ^ 
tamP<>C0.eíanSra. la * y ^ 
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e n e l E s t a d i o d e 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 3 X I I — 63 S E P T I M A 

a p o s t e l a , 7 S e l e c c i ó n d e 
J u v e n i l e s d e G a l i c i a , 0 

S E C C I O N A D O S T U V I E R O N U N A A C T U A C I O N F L O J A •ss 
1 tAos se dignaran 
^ » f g S o de Santa 
Miar 81 ^ ,iar el encuen-

; ^ ^ juveniles. ^ 
. C*11̂ 3 Estélanos, tan ha-

ataron Bor ^ ¡ 
Aseando por las 

^ f s y T c e ^ o n . - n en-

^ / e a y ^ ^ S o p 0 r T Í J -L emoción, ¿xcep 
f i n a d a s v ^ e s de^ 

^ V c o l » al partv! nS 
""^ í t o ai'- esperábamos 

^ fS cie 10 ;eleccionadOs q"6 
iinÍ5de1°S " nuesíra re" 
i i f ^ " oonato de Juve-
,tneimbar^ ó̂1-0 loS d03 
1 ^ n en cada tiemPo— 
« l í e A % s coloré de ios 
^ " l é s t a s eran los colo-

, nniforme-, a l g u n o s 
d*su u la5e ¡je! defensa Ga-
^nombre'también ligado a 
b"«M "del composttela- y 
E;CÍv poco, los dos interiores 
1 ¿mera parte, Cambre 
1 los demás dieron la s< 
J ^ poseer muy poca ciase 

rfMesentamos en un emPe-
0 tama envergadura como 
¿par en ese Campeont0 Na-
.iáe juveniles. El b^n f a-
J de promesas que es Roon-

y 
en-

Primer córner contra la Selec ión tirado sin consecuencias 
Después del descanso, y en me- más partidos para que se vaya 

dio de jugadas de poco relieve, yet-eranizando mi poco; Baña, un 
el Compostela consigrue otro gol 
marcado por Ventura; otro por De 
la Iglesia y el misnao Ventura, 
paco después, cerró la cuanta del 
«siete» con otro gol de bella fac
tura. 

poco bajo ¿e forma; De la Igle

sia sin llegar a su mejor niomen 
to, aunque mejoró ostensibl«anen-

en la segunda parte( y Vil lar 
sin estar nada m á s que escasas 
veces en su puesto. Argimiro, al 
que el públ ico lo jncrepa con fre
cuencia, no sabemos por qué, no 
tuvo acierto, y menos ese jugador 
que figuró en el Galicia Gaiteira 
y Español de L a Coruña^ qUe lo 
sust i tuyó en la segunda * fase, a 
quien no le hemos visto cletálie 
alguno, a no ser sus continuas 
ca ídas en el mojado césped. 

A las órdenes de Porto, del co
legio local, que lo hizo bien, los 
equipos alinearon así: 

S E L E C C I O N G A L L E G A D E 
J U V E N I L E S . — García AmO; R i 
vera, Garrido, GuiliermO; casas, 
CostaSi Beiucho, Cambre, Molina, 
Bayona y J tAn José. 

C O M P O S T E L A . — San Miguel; 
Lalo , Marín, Alberto; Pucho,, T a -
tá; Nicanor, Baña (Ventura), A r 
gimiro (Couto), De la Iglesia y 
Vil lar. 

L a Selección G a n e g a realizó 
algunos cambios en la segunda 
parte que tampoco dieron m u é s , 
tras da conocer bien ei oficio. 

T R A V I E S O 

E L D O M I N G O , E N P A S A R O N 
E l P o n t e v e d r a v e n c i ó a l 
C o m b i n a d o ( 3 - 0 ) e n e l p a r t i d o 
d e h o m e n a j e a G u i l l e r m o 
El ex-jugador granate fué largamente ovacionado 

y recibió numerosos obsequios 
• C r ó n i c a d e S P R 1 N T E R 

P O N T E V E D R A , 2. — L a afición 
pontevednesa ha cumpiido ayer su 
deuda de gratitud con Guaiiermo, 
el jugador de tan grata recorda
ción y que tanto ha significado en 
la historia de los últ imos años, los 
m á s decisivos, del pontevedra. 
Pero —hemos de la'mentarIo— las 
circunstancias, principalmente del 
mal estado del Uempo, llivioso y 
frío, impidieron que la concurren, 
cia al partido fuie£e ia que debie
ra y Guillermo merecía , porque 
el ambiente que esta jornada de 
homenaje había despertado, era 
prometedoT de un franco éxito . 
Sin embargo, ioS muchos aficiona
dos, sin duda lOg buenos de ver
dad, que ayer acudieron a Pasa
ron, le prodigaron sin reservas sus 

Spilpo del Compostela que jugó 

p. poslMememte el partido ju -
& ayit le d e b i ó de haber 
Prjntado un buen dolor de cabe-
> Tendrá que someter ai eQUiP0 
m*s pruebas y procurar al-
W flchajes, para poder cribar 
equipo y presentar un conjunto 
s mayor potencialidad y p^ne-
"dón hacia el marco comtrario. 

LOS GOLES 

A !»» diez minutos de haber 
el partido, ge registra 

P! buena escapada de Nicanor 
F-después de sortear a un 
"r" lanzó un disparo sesgado 

" ífnetró en d marco de Gar . 
! Aijo, Poco después Argi-

fe conseguía el segundo 
liro inocente pero que 

V'S ei «Paralelé blanco de 
? Mé a besar ]a red. 

fué Baña ei que aU. 

w mi t " ^ COn otro «o! y-m. a tar<ie. ^ un barullo 
h «n A V0**^* de la Selec 
¿ r V, nSa jUvenil t ^ t ó de rjEaelB aesíérico y no hizo-
% ' « a t a r l o en su 

^ t e í í ' t e r m m ó 18 Pernera, 

^^eun fno considerable. 

el demingo en Santa Iscbel 
(Fotos S A N T I S O ) 

E L C O M P O S T E L A 
Después de presenciar la lucha 

—si así se pu'ede llamar— nog ve
mos en la imperiosa necesidad, 
porque la verdad no tiene más 
que un camino, de que Yayo, a l 
alinear a los once hombreg que 
habitualmente forman en el pri- ' 
mer equipo, no hace sino demos
trarnos un estado natural de con
ciencia. Sin duda los once hom
bres que alinean durante los par-
tido.s de Tercera División son los 
mejores de que dispone la plan
tilla del S. D., si exc luímos quizás 

un poco a Nicanor que, por lo 
demostrado ay^r, merece un lugar 
en el equipo A, como extremo o, 
mejor, corno delantero centro. E l 
de Sar es un rapaz valiente, pon 
un buen disparo y que no sie in
muta ante las defensas recias y 
duras con las que tropezó más de 
una vez Ayer fué el héroe del 
encuentro y sus internadas, siem
pre peligrosas trajeron en' jaque 
a los defensas cié la S-eiccción que 
se vieron en difíciles trances pa
ra frenarlo. 

Marín muy bien, igual qu>2 pu
cho, San Migue] y Tatá. Alberto 
cumplió en la defensa. Lalo, siem
pre nervioso, h^brá. que darle 

aplausos íuer te s y prolongados. 
Para Guillermo, fueron ay6r, las 
mayores y mejores ovaciones de 
la tarde, tanto al salir al campo, 
como cuando en ios preliminares, 
con los eq^lpOg formados en el 
centro del terreno, recibía de di 
rectivos, agrupacáones y aficiona
dos, diversos y valiosos obsequios, 
Y Guillermo, que v0lvia a vestir, 
rememorando jornadas triunfales, 
la camiseta granate, estaba emo
cionado, tenía que estarlo. E l sabe 
lo que representa Para la bu^na 
afición granate, y sabe también lo 
que estas demOiStraciones signifi
can. 

L O Q U E F U E E L P A R T I D O 

E l mal estado d e L tiempo y lo 
embarrado del terreno, no permi-

ceiino)_ y Tucho Sampedro j x a -
rraz ) . 

P O N T E V E D R A . — Gato; Deza, 
Cal leja, Ch0Io; Pastor, GudiermO; 
Lamorena, Sosa, José jorge, igle
sias y Carlos. E n e] segundo tiem
po: Múg'Ca; Azcueta, Calleja, De
za; Pastox, Bea; Recalüe , Martín 
Esperanza, Carlos, soga y LamO-
rena. 

E n ios PrimerOg minutos, fueros 
sacados dos córners contra el Pon
tevedra A l mmuto 9, como con
secuencia de una falta sacada por 
Carlos deJde la izquierda, hay una 
colada de Lamorena por el mi£mO 
lado, con fuerte tiro raso y cru
zado, que vale el primer gol. E l 
juego se sucedie con una mayor 
eficacia granate de conjunto. Los 
saques de esquina, predominan 

V I G O . — Sólo media entrada 
registró el campo de Barreiro e" 
este importante choque Turista-
Ferrol , y ello fué debido a lo 
desapacible de la tarde con frío 
y lluvia. 

Por otra parte, cqU el agua cal
da el día anterior ya podría su-
ponerse el pés imo estado del te
rreno de juego. 

Tanto el Turista como el Ferrol 
presentaron f o r m a c i ones neta, 
mente detensivaS, figurando José 
de interror teórico en los visitan
tes y Chas en el Turista, como 
medio atrasado en ayuda de la 
defensa. 

Con todo, el dominio territorial 
corresponde a l Turista, que pre
sionó sobre el marco de Goloso, 
que se luce en un par de inter^ 
venciones felices. 

E n caída fortuita debido al ba
rro se lesiona en un brazo el la
teral derecho departamental G r a n -
da. Modifica sus línea s el Ferrol , 
pasando a la zaga Maroeiino, con 
lo cual los volantes son ya los " 
habituales Artime y José. 

Pese al dominio turístico pudo 
marcar e] Ferrol en un rápido 
acoso que obligó a Mediavüla a 
una salida desesperada. L a pelo
ta va rebotada hacia Arregui que 
a meta vacía tira aq posté. 

Hasta el minuto 41 no se inau
gura el marcador en falta sacada 
por Javier que remata de cabeza 
Rafael. 

E n la segunda parte acentúa 
excesivamente el Turista un re
pliegue de Hneas que aprovecha 
muy bien el Ferrol para posesio
narse la zona central de campo 
pasando a dominar la situació11 
Se abronca repetidamente al co
legiado coruñés señor Neira por 
sus decisiones siempre favorable» 
al Ferrol , s$n equivocarse en sólo 

una vez y asi en el minuto 38 se
ñala una falta que sólo él ha vis
to cerca del área de penalty. L a n 
zado el castigo rémata de cabeza 
el defensa Santiago estab'ecien-
do la igualada a un gol que seria 
ya la definitiva. 

T a l coniu ha transcurrido la 
lucha el empate fué muy afortu
nado para el conjunto visitante 
que contó con la desventaja ini
cial de la baja registrada en su 
equipo por retirada de Granda. 

Alineaciones: 

C. F E R R O L . — Goloso-, Granaa. 
VUar, Santiago; Marcelino, Art ' -
me; Arregui, Echaye, Loza, j o s é 
y Sl>ju 

T U R I S T A . - MeOiavilia; Sa'1-
tomé, Piruco, Ricardo; Monchito. 
Nené; Ferreirü, Mermerias, Ra- j 
íae! , Chas y Javier. 

E l arbitraje del colegiado co
ruñés señor Neira careció de equl- j 
dad en sus decisiones por cuyo j 
m o t i v o fué abroncado ruidosa-i 
mente. 

F U T B O L I N T E R N A C I O N A L 
España - Bélgica, 1-2. 

C A M P E O N A O N A C I O N A L 
D E L I G A 

T E R C E R A . D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Turista - Ferrol, 1-1 
C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E . P. F . C. P. 

Ferrol 
Lugo 
Compost. 
Fabri l 
Couto 
Turista 

10 
10 
m 
10 
10 

G r a n Peña ''O 
Arsenal 
Faz 
Alondras 
Lemos 
Choco 
Arosa 
Corujo 
B'ueu 
Marin 

10 
10 
10 
10 
9 

10 
10 

. 9 
10 

0 29 8 17-f 7 
2 26 9 14+4 
2 26 10 14+4 
1 26 11 14+4 
2 16 10 13+3 
2 15 16 12+2 
3 17 15 U + 4 
3 12 15 11+1 
3 14 19 11+1 
4 10 17 9—1 
4 9 16 
4 10 19 
6 7 15 

9 23 
11 23 
6 17 

8—2 
8—2 
6—4 
5—5 
4—4 
1—9 

01 pA PE Eli ROPA DE BAIOISCESTO 
'Pworidad del R. Madrid en su encuentro 

f»n el Celtio de Beifast (107-46) 

P A R T I D O S P A R A E L P R O X I M O 
D O M I N G O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Levante . Oviedo. 
Sevilla - Atlético de Bilbaó 
Barcelona - Elche. 

i ? ^ , L Tras 
,uro trámiu s ^ Rartiao 

hi ^ n l ' 1 R ^ Ma-
, t t ^ U co ^ Celtic. 

dCaallefinCado pa. 

mas df. Z ' l sta Ale-
, e S l ^ 1 3 entra<la 

^ ñ ^ 0 , ^ tele. 

^ ^ R. Ma. 

L ^ r a r el íant^ dridista po-' ^ misU1 
5 güido: ^earss 

ha superado en dos puntos al 
equipo francés de baloncesto, que 
el año pasado fue el que el iminó 
al Celtic, de Beifast. 

E l primer encuentro de la eli
minatoria, c e l e b r a d o reciente
mente en Beifast, finalizó 102-73 
favorable al equipo madrídista, 
í>0r lo que el partido de hoy es
taba limitado —como bien puede 
suponerse— a un pase de los ju -
gadOres madriüistas, entre P s que 
faltó —posiblemente porque no 
nacía falta— Emiliano Rodríguez, 
quien en el último campeonato 
de Europa 10^5 la designación de 
mejor jugador europeo de la com
petición 

No tiene historia e] eneiienf-co 
d* hoy: el Madrid sss pu^o en 12-2 
* los 5 minuto» juego y, a 
partir de we momento, fué au
mentando stj diferencia. A lOg t€ 

minutos ©ran ya 24-7 puntos los 
que señalaba e¡ marcador; a los 
15 minutos, 38-13, y al finalizar el 
primer tiempo la diferencia era 
ya de 43 a 13 

Durante la segunda parte, se 
mostraron má-1- activos los tira-
dores de ambOiS conjuntos. A los 5 
minutos de esta segunda parte, el 
marcador señalaba unos elocuen
tes 59-17; cinco minutos después 
la ventaja madridista era de 73 
a 29; y a los 15 minutos de este 
período de 89 a 35, para acabar 
ei tiempo reglamentario por los 
ya rnencionados 107-46 

Por «1 equipo ir landés destaca-
W2>ji "W. B r o w n principalmente, 
quien marcó 33 puntos de los le
grados Por su equipo, y Cooper. 
en la distribudófc *el ju^g0. Los 
d e m é a no pasaron de regulares en 
el tiro y en el juego y no ayuda

ron ni poco ni mucho a su com
pañero BiTown, que él solo tenia 
que hacerse las jugadas y finali
zarla s con tjros al aro. muchas 
veces con fortuna 

Por el Madrid, todos sus miem
bros estuvieron en forma acepta
ble, y destacaron, por su eficacia, 
los americanos Hanson y Luik . 
asi como los españoles Sáinz y 
Sevillano. 

Las alineaciones y anotadores 
fueron éstos: 

R. M A D R I D . — San Martín, 1; 
Durand, 2; Desart ín, Sáinz, 19; 
Palmero, 6; Sevillano,' 25; Hanson, 
26; Luik . 24 y Monsalve, 4. 

C E L T I C . — E . Brennan, MOn-
neypenny, G i 1 r o y, Molkeenen, 
B. Browunn, 2; W. Bro^n, 33; 
Cooper, 2; Mckmney, 2; M. B^e-
nan, 7. 

El Real Madrid ha pasado con 
gran facilidad a la siguiente e"1!" 
minatoria de la Copa de Europa, 
de la que ei pasado año fué fina
lista Es de esperar que ej equipo 
campeón de Alemania Occisiental 
sea mayor enen^go y que el con
junto madridista tenga que 'em
plearse a fondo para Pasar má" 
adelante en la Copa — A'Tnl 

Zaragoza - Madrid. 
Atlético de Madri d- Córdoba. 
Murcia - Español. 
Pontevedra - Betis. 
Valladolid • Valencia. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo prhnero) 

Orense - Celta. 
Alavés - D Coruña. 
Europa - Qsa^una. 
Salamanca - Santa-der. 
Constancia - Bada'ona. 
Burgos - Hcspltalet 
G-ijóm . Roa! Sociedad. 
Indauchu - Langreo. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo segundo) 

Las Palmas - San Fernando 
Cádiz . Tenerife. 
Eldense - Mestalla 
On ten i ente - Abarán, 
Hércules Hnelva, 
Má'aga - Granada. r 
Melilla - A1g€ciras. 
Ceuta - Mallorca. 

TFR.v.:ERA D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

phüüw . Marín. 
Bueu - Arosa. 
Foz . Arsenal. 
G r a n Peña . Lugo. 
Compostela . Turista. 
Ferrol - Lemos 
Corujo - Alondras. 
Fabril . Couto. 

H E R N I A D O S 
Gocen del bienestar que proporciona el moderno aparato H E R -
NIUS AUTOMiATTCO, el más perfecto, cómodo y seguro, que sin 
tirantes peso, bulto ni presiones, contiene y reduce la hernia, sin 
notarse que se lleva. Bajo medida, molde y prescripción facultati
va. (C. S. 16.394). 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l sábado, día 7 del errte., de 10 a 1, en el C O N S U L T O R I O del 
Dr. CAAMANO, Franco, 44 y en eí F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
el jueves, día 5 del errte., de 10 a 1, en el C O N S U L T O R I O deí 
Dr. Q U I N T A N I L L A U L L A . Gnral , Franco, 17. 

G A B i N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 U S 
Rambla de Catalniña, 34. B A R C E L O N A - Montera. 32. M A D R I D . 

Guillermo, recibiendo entre prolongadas aclamaciones, los obse
quios que le fueron entregados ayer en Pasaron.—(Fo^o PACO) 

t ian esperar Precisamente juego s.obre el área del Combinado uno 
de calidad, como así ha sido. 9m de ellos, en magnífica mteryen-
embargo, ios equipos lucharon con ción de Joaquín, para salvar un 
interés y el juego nos ofreció fa- peligroso disparo ebe Carlos a pa
ses de calidad y cierta emoción se de Iglesias. A los 37 minutos 

Verdad es también, que el Pon- j o s é Jorge, en valiente jugada 
tevedra se mostró más conjunta- personal por ei centro c o l i g u e 
do y efectivo, evidenciando Sus el segundo tanto. Y hasta e f des
hombres e n general, magnífica canso, un nuevo agobio "en el área 
forma, incluso en alguno de los del Combinado, con chut de Sosa 
que vienen ochando el banquillo, salvando el casilla, pa.ra salir fue.' 
lo cual resulta siempre interesan, ra el rebote 
te. por el lado del Combinado En la reanudación ae suceden 
regional, mas que conjunto, desta- jugadas alternas, para vOlver. a 
carca algunas individualidadeS) y mandar sobre el terreno el pon. 
se vieron cosas también muy acep. tevedra. que además sigue cori 
ta'bles ventaja en los cóo-ners. Prodiga el 

E l arbitraje estuvo a caírgo del ataque sus incursiones de peligro 
Coieg:ado pontevedrés señor c a l - tanto por el lado de Recalde. co-
deron, c u y a actuación, ha sido mo por eL ala contraria, así en 
muy - completa, si bien no tuvo una de ellas, cuando iban 3S mi-
mayores complicaciones. por parte ; ñutos de esta parte, a pase de 
de los equipos, cuyas alineaciones Martín Esperanza :Carlos pone el 
fueron las siguientes: marcador en el- 3-0. Los dei Com-

COMBÍNADO. — Joaquín ( E s . binado son también peligrosos en 
tévez) ; A m . a d e o . Lariño, Fin-, algunos acosos, pero la retaguar-
Igartúa. Silyeira; José Luis^ Te- dia local salva los apuros con 
rrén. Rafa (Germán) , Larraz (Mar. ROcas novedades más y un córner 

por bando, se llega al final. 
Por orden de méritos, Láriño, 

Silveira, Joaquín, Larraz y j o s é 
Luis fueron ios sobresalientes del 
Combinado Los locales, €n su l i 
nea de siempre, acusando magni
fica forma, % bien en el ataque 
ha sido superior el ala izquierda 
de ia primera parte, y se mostra
ron muy s;uperados los Considera, 
dos suplentes. Por cierto, que Gui 
llermo, ayer de nu-^vo granate, en 
el tiempo que jugó respondió' en 
forma excelente. 

A la terminación del partido, 
fué entregado el trofeo en dispu
ta ai Pontevedra, mientras que 
Guillermo, que estaba en la pre
sidencia, en la que también asis
tía con ios directivos el Alcaide, 
fué nuevamente aplaudido. 

r 
Anunoianduse incremen

tará su* ventas y sa nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANrNOlOSS POR 
P A L A B R A ^ satisfará «¡o» 
deseos 

O T R O S A C T O S D E H O M E N A J E 

Por la noche fué ofrecida, a l 
jugador homenajeado, una cena 
por los directivos actuales y los 
que pertenecieron a las Juntas 
anteriores de las temporadas en 
que aquél perteneció al Ponteve. 
dra. E l miércoles próximo, le será 
ofrecido, por la Directiva ac*THl, 
un nuevo y cordial acto í n t i m o en 
el que le serán entregados un che
que por el valor de Ia recauda-
fión rip aver „ varios recuerdos. 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 3 — X I I r-* 63 — 

Agenda del día 
R e g i s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

m í a n Carlos López y Cano
sa; María Isabel Pazos y Mar
t ínez; María Milagros Boado 
y Quijano; J u a n Carlos Rico 
y Martínez; María Jesús V a 
r a y S erantes. 

M A T R I M O N I O S 

Ceferino Vázquez y O rizóla, 
con Manuela Blanco y Martí
nez-

Santiaeo Fernández y A j u -
11o, con Elv ira Hermida Cas
tro. 

D E F U N C I O N E S 

Consuelo Cascudo López, de 
78 años. 

c D I A R I O D E F E R R O L e l 

r a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Turno semanal de íarma-
cias de guardia: 

D o ñ a Concepción Caminero 
Rubio. Avenida del Generalí
simo, 14-15, y doña M a r í a 
O t e r o G u e d e l l a . General 
Franco, 14G. 

i r . 

POR L A COMARCA F E R R O L A N A P o r J A V A 

L a s e m a n a y u n d í a f u é a s í 
DOMINGO, 24 

E l problema fundamental que 
se observa en mayor parte de 
la Comarca es el de locales hi
giénicos para Escuelas, Hoy vienen 
las palabras de varios habitantes 
de esos lugares: 

D. Antonio Seijo dice que loa 
locales de las Escuelas de Recemel, 
Ayuntamiento de Somozas,'son in
sanos 7 están en ruinas También 
pide un lavadero, imprescindible 
para los vecinos. 

D. Manuel Torrente aboga por 
una Escuela. Pertenece a Narahío, 
Ayuntamiento de Saturnino. Y se 
refiere, claro está, al local. 

Es, pues, por la base desde don
de debemos partir- Escuelas en 
condiciones en todos los Ayunta
miento. ¿No se desea elevar el 
medio cultural?. Por aquí debemos 
empezar. 

LUNES, 25 

l a s m a r e a s 

P L E A M A R E S 

5,24 
de la 

de la 
tarde. 

m a ñ a n a y 5,55 

B A J A M A R E S 

11,39, de la m a ñ a n a y 
de lia noche. 

12,10 

P u e r t a 

Untrados: Vapores: "Campana
rio", de Cartagena, con petróleo; 
"Joseía", de Gijón, con cemento; 
"Ltomeres", de GiJ6n, con ojhapa 
de hlenlo; í'ABtiiljeros iGontán"» 
de Vi'go, con su equipo. 

Despadhados: "Ri'badeluna", pa
na Pasajes, con madera; "Campa
nario", para L a Cor uña, con pe
tróleo; "Río Na vía", para Puente-
deume, con su equipo; "Astilleros 
Oontán", para Requejada, en las
tre; vapor "Cantón Pequeño", pa
na Málaga, con abono. 

Hay que registrar el homenaje 
del club F e r r o l al Dr. D. Juan 
A. Carreño. Muy merecido por el 
espíritu abierto del homenajeado 
que realiza una meritísima labor 
en el seno del Club. 

D, Cipriano Prego insiste en la 
necesidad de unas buenas Escue
las en Narahío (San Saturnino). 
Y una carretera. 

Marcial Castrilldn, de Lamas, 
piensa en la necesidad de un buen 
local para Escuelas. La coinciden
cia es notable. Necesidad de Es
cuelas, de locales apropiados. 

D. José Ares, de Esteiro, habla 
de Giue en el populoso barrio, que 
según sus afirmaciones, cuenta oon 
unos diez mil habitantes y nin
guna Escuela Primaria Oficial, por 
haberse cerrado la única que ha
bía; la necesita imprescindible. Un 
grupo escolar aclara. 

D. Bernardino González habla 
de la necesidad de educar el ba
rrio de San Juan de FilgueAra, 
carretera de La Gándara. Y para 
esto. Escuelas, Escuelas, Escuela». 

MARTES. 26 

En Ares. Pleno Municipal. Co
piamos de E L CORREO G A L L E -

H O Y : &30 - 8 y 10,30 
Por última vez 

Una estupenda fantasía 1963 

LAS CUATRO VERDADES 

Con cuatro galanes, cuatro 
• «strellas 7 cuatro directores 

| Cuatro verdades fabulosa
mente divertidas! 

(Mayores 18 años) 

HOY 
Continúan con éxito crecien-
cienta ias exhibiciones dt 

REQUIEM PARA UNA 
MUJER 

Por: Lee Hemick © 
Ivés Montand 

Punciones: 5,30 - 8 y 10,30 
(Mayores 18 años) 

I 
HOY: a30 - 8 y 10,30 

Una película de poderosa 
«moción, de ritmo fascinador 

AGENTE 007 CONTRA E L 
DOCTOR NO 

Con: Sean Connery y 
Ursula Andrews 

Acción tensa, vibrante 
(Mayores 18 años) 

R E N A 
HOY: 5'45 - 8 y 10'30 

Día popular. Butaca 3 pts, 

E L H E R E J E 

Dramática, conmovedora, 
humana 

Oon: Polco Lulli 
Nora Sansó 

«Imágenes» (Mayores) 

CALLAO 
Gran programa doble 

En continua desde Ias 4 
3 DE LA CRUZ ROJA 
José Luis López Vázquez 

Tony Leblanc 
Manuel Gómez Bur 

—Color— 
LA REBELION DE LOS 

ESCLAVOS 
Lang Jeffcries-Rhonda Fleming 
Color — Cinemascope 

(Para menores) 

MADRID-PARÍ^) 
HOY: Martes fémina. 

Butaca 3,00 pesetas 

E L HOMBRE D E L T R A J E 
GRIS 

(Cinemascope) 
¡Es la historia da la vid» 

oculta die un hiombre! 
Gon: Gregory Peok 

Jennifer Jones 
«ImágenesM (Mayores) 
Punciones: 4 t 6 r 8 y 10,30 

HOY: 4 - 6 t 8 y 10,80 

Emocionante estreno 

(Mayores) 

E L SECRETO DE 
USHAWS—52 

|Impacto emocional! 
Van i Jolmson 
Ver» MU es 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
A puñetazo limpio vuelv» 

Eddie Constantini 

E L F . B. I . Y LAS DAMAS 
Se enfrentaba con cualquier 
peligro siempre que no lle

vara faldas. 

«Bmégenea» (Mayores) 
Precios especiales 

GO: «Vista la Memoria remitida' 
a este Ayuntamiento por la Junta 
Municipal de Enseñanza Primaria, 
referente al estado en que se en
cuentran las Escuelas de Cervás y. 
Chanteiro, se acuerda solicitar del 
Excmo. Ministro de Educación Na
cional, la construcción de las Es
cuelas de referencia, dos en Oer^ 
vás y dos en Chanteiro, con carJ 
go al presupuesto del Estado». 

Por lo que se ve, las Escuelas de 
la Comarca se encuentran en un 
estado calamitoso. Y si Vds, van 
a Balón, encontrarán otra en con
diciones pésimas. 

Se anuncian la provisión de cá
tedras en el Instituto femenino de 
Ferrol: son ías de Filosofía, L a 
tín, Geografía e Historia, Mate
máticas, Ciencias Naturales, Dibu
jo e Inglés. 

También en la Escuela de Maes
tría Industria] se anuncian la pro
visión de varias plazas para pro
fesores: la de Dibujo, ñor vacan
te del titular D. Aureliano de la 
Vega Fernández, jubilado; y lg es
pecia] de Lengua y Geografía, con 
unos emolumentos anuales de do
ce mil pesetas anuales, mág dos 
pagas extras: En la actualidad el 
horario de clames de esta última 
es de diez a doce, excepto los 
sábados que es de nueve a doce. 
Y de ocho y treinta a nueve y 
treinta de la noche, todos los días, 

MIERCOLES, 27 

Y ahora viene el Patrón del Ma
gisterio Primario. Sin locales en 
condiciones, en la mayoría de los 
casos, sin una graduación de los 
conocimientos en los alumnos que, 
en l o s centros urbanos bcuden, 
desde los cinco años hasta los do
ce y catorce, ¿cómo es posible tra
bajar?. Y trabajan con un espí
ritu de sacrificio, una abnegación 
y una voluntad férrea. 

Patrón de los maestros: Santo 
José de Calasanz. Os pedimos un 
milagro: ¡Escuelas en condiciones]. 

JUEVES. 28 

La Sociedad Filarmónica Ferro-
lana cosecha un nuevo triunfo al 
presentar a A g u s t í n León Ara, 
acompañado de Mi¿uel Zanettí. Es 
necesario prestar más atención a 
esta Sociedad que tanto viene rea
lizando por la b u e n a música. 
¿Cuándo empezamos?. 

Los aprendices de la Empresa 
Nacional Bazán, Juan Dopico R«y, 
Angel Fernández Bacelo y Manuel 
López Díaz han obtenido las me
dalla» «A» Ibérica del mérito al 
trabajo. Cuánto nos agradan estos 
triunfos de los Jóvenes aprendices 
de la Bazán. Y nos emociona. 

VIERNES, 29 

En la Concatedral de S. Julián 
funerales por el descanso dei Pre
sidenta de los Estados Unidos. L a 
tragedia que afectó a la famlha 
Kennedy y que se extendió a ia 
familia del presunto culpable y a 
la fiamilia Kennedy y que es ex
tendió a la familia dei presianto 
culpable y a la del policía muer
to nos produce hondo sentimiento. 
Tres familias que se encuentran en 
quiebra espiritual ante los acon
tecimientos. Es muy raro todo lo 
sucedido y nos hace pensétr en mu
chas cosas. ¿Será posible desentra
ñar el misterio?. 

La entereza de la viuda del Pre
sidente, su dolor, y las de ios 
que se lian visto comprometidos, 
contra su voluntad, en este dra
ma, nos conmueve. 

SABADO. 30 

Nuestro corresponsal en Fene re
coge el rumor de las gestiones 
sobre el Instituto Laboral. Fene, 
por su complejo industrial, me
rece ser atendido en sus peti
ciones. Es Centro de una comarca 
industriosa. ¿Qué esperan, enton
ces, para plantear el problema?. 
DOMINGO, 1 DE DICIEMBRE 

Una amiguita de catorce años 
me pide que hable sobre las pe
lículas de los domingos. En concre
to la de este domingo. «Mire us
ted, no hay ninguna apta —me 
dice—, Y las de las tres y media 
son Una «pochadas». Nos tienen 
abandonadas. ;No le parece?». 

De acuerdo, estoy con esta jo
ven. Hay una edad entre los ca
torce y dieciocho años que ya no 
agradan las vaqueradas, d o n d e 
mueren a cientos, ni las de mis
terio, donde asustan a los que las 
van a ver. Faltan esas películas 
que a estas niñas les agraden. Ni
ñas que sin ser mujercitas, no 
están en la edad de] infantilismo. 
Gustoso recojo la opinión y pro
testa de la Srta. Encamita. 

Ya veremos si se logra algo. 
Difícil porque las Empresas ferro-
lanas no tienen la culpa. Son los 
productores. 

Alfonso Crespo sigue exxponien-
do en el Ayuntamiento, con asis
tencia de mucho público. Ha gus
tado la pintura de este novel pin
tor y esperamos qne en próximas 
temporadas forme ya entre los oon 
•agrados. 

dicada para la segunda conferen
cia del Círculo Mercantil en el 
curso 1963-64. D, Gonzalo Sáenz 
de Buruaga disertó sobre «El Plan 
de desarrollo español». Correspon
de al ciclo 1964-67. Indicó las ven
tajas y posibles defectos que pue
de tener. Hizo un estudio objetivo 
del mismo, atendiendo a lo que 
hasta hoy se conoce del mismo. 
Se mostró cauteloso e indicó que 
cerrar los ojos a la realidád, en 
algunos casos, no es enfrentarse 
oon el problema. 

Estas conferencias de divulga
ción son interesantísimas para los 
economistas y empresarios. 

Santa Barbara . 
Patrona de 

Art i l l er ía 
S s celebra en S a n Francis

co, el Triduo a Santa Bárba
ra, que organiza la Asociación 
de Señoras de Santa Bárba
r a de los Artilleros. Hoy, dia 
3 finaliza el triduo, durante 
el cual predica el Magistral 
don C e l e s t i n o Pérez de la 
Prieta. 
de la Catedral de Santiago, 

Mañana , misa solemne a las 
once, en San Francisco, y el 
día S, misa de réquiem, tam
bién a las once, por los ar
tilleros fallecidos. 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

N o m b r a m i e n t o s y d e s t i n o s 
de p e r s o n a l 

—fíe destina al "R.A.-,5" ai sar-
gento buzo, don Angel Paredes Di
ñares. 

—fíe dispone desempeñe el des
tino de Buoeador de averías en 
la segunda escuadrilla de draga
minas, «1 teniente de Máquinas, 
don Migeul A. Pérez Bngunados. 

—fíe declara diplomado en Estu
dios Superiores, el capitán de In
tendencia don Pascual Oervera 
aovantes. 

—fíe nombra alumno del Curso 
de Oomunicaxdones táoticas a lo» 

Caudillo, don Luis Cadarso y Gon-
zález-Oal, el comandante de Infan
tería de M a r i n a , don Enrique 
Blandhl Obregón, que pasa desu
ñado a la Comandancia Militar de 
Marina de Málaga. 

—Se confirma como profesor de 
la Escuela de Suboflcialea, al ca
pitán de Infantería de Marina don 
Rafael Domínguez Arlas. 

—Se concede licencia para con
traer matrimonio con la señorita 
Ana María Martínez y Martínez, al 
capitán de Infantería de Marina; 

E N I G M A I 

s a b r á n ! a n a n a 

W&HIER 

c o n t e m p l e e s t o s o j o s / . . . 
u n t e r r i b l e s e c r e t o s e e s c o n d e 

tenientea de Infantería de Marina ¿ou José Manuel Jiménez Alfaro y 
don Antonio E . SánOhez Murcia, /fo Carranza, 
y don Antonio Avila Guerrero. 

—Se nombran profesores de la» • 
Escuela de Armas Submarinas, a 
los teniente de navio don Alvaro 
de ^ Pinera Rlvas, y don Aman
do Rodríguez Castaños. 

—Idem de la BTANJ, a íes ídem 
don Manuel de la Herran Pastor, 
y don Miguel Núñez de Prado y 
de Miguel-Villanueva. 

—Se destina a la Primera Patru
lla de la Primera Escuadrilla y 
Segunda ídem a los tenientes de 
navio don Wenceslao González Mu-
rlca y don Jesús Orús Portera. 

—Se destina a la corbeta "Atre
vida", al alférez de navio de la 
R. N. A. don José Noval Pazos. 

—Se nombra Práctico del Puer
to de la Luz, al capitán de corbeta 
de a R. N. A. don Alfonso Mestres 
Navas. 

—Se dispone Ingrese en el Cuer
po de Oficiales, con el empleo de 
oficial segundo, el escribiente ma
yor de segunda. Caballero Mutila
do de Guerra, útil, don Enrique 
Petrobell y Robles. 

—fíe confirma como profesor de 
la Escuela de Aplicación, al co
mandante de Infantería de Marina, 
don Jesús Muñoz Jiménez-Pajarero. 

—fíe destina a la Inspección Ge
neral al jefe del mismo empleo, 
don José Luis Piada Bajo. 

—Idem a la Escuela de Aplica
ción, al ídem don Pedro Rodríguez 
León. , 

—Cesa de ayudante del contral
mirante jefe de Estado Mayor del 
Deparíunenrto de E l Ferrol del 

INSTANTANEAS I O t a , r ? 

Reiiresó el A b i 
Procedente de la capital de Es-

pana, ha llegado a nuestra oto. 
dad el Alcalde señor Cehalmor 
Ramas, ev, la tarde del domingo 
ú l t imo . E n Madrid ha redlteado 
diversas visitas a organismos para 
tratar de soiucionar varios de los 
problemas que tiene planteados la 
ciudad. 

E L " P A R K H A V E Z " 

Hoy es esperado en nuestro puer
to el vapor inglés" Park Have?' 
perteneciente a la misma campa-
ñ í a que él "Saint Thomas", del 
servicio regular a Buenos 'Aires, 
con escala en nuestra ciudad. Ad
mit irá carga general y pasaje. 

A L G O E S ALGO. 

E n las proximidades del bache 
profundo situado en las cercanías 
de la fábrica de lápices, al objeto 
de indicar a los automovilistas la 
presencia del mismo, se ha seña
lizado, por fin, con un indicador 
de badén. Por algo se empieza. 
Ahora hay que ir pensando en la 
desaparición de esta desigualdad 
del terreno, 

C H U C E S C O N " S T O P " 

Nos pareció muy bien, desde el 
primer día, l a colocación de un 
"Stop' en las confluencias de la 
calle José Antonio oon la de Fru
tos Saavedra, Pero venimos apre
ciando algo que no va bien con 
el exacto cumplimiento de la pre
ceptuado. E l automovilista que ba. 
j a por la primera de las cito-
dos calles al llegar al lugar indi
cado, para, y entonces no vé na
da, porque los autobuses de una 
empresa de viajeros q* aííí es-

Gq 

d i 
tó" aparcados 

t o b ^ seria T ^ ^ l t i i 

i/o — C0j| 

e n e l l o s . 

F E R R O L , H O R A C E R O 

mrn803 aCtOS 
Para esmrciml ^ - ^ i m ^ 
Ci0n e s í a p ^ ^ ^ f l ^ S 

B A L O N M A N O 

o É 

D i s c r i m i n a c i o n e s l u m i n o s a s 
Que Ferrol, luminosamente ha

blando, es una ciudad sino ciega, 
sí bastante corta de vista, es una 
afirmación tan sabida como que 
dos y dos son cuatro. Todos hemos 
tenido la desdicha de habernos co
lado de rondón en algún sitio no 
deseado, merced a una no viden
cia provinlente del exterior, y que 
nos trajo como consecuencia una 

M A Ñ A N A E N J O F R E 
jUN ESTRENO D E EXPLOSIVA ACTUALIDAD MUNDIAL» 

La locura del TWIST y el MADISON 
no podían acallar la conciencia de 

aquella juventud irresponsable. 

T O D O S E R A N C U L P A B L E S 
Un film de la línea de «SIEMPRE ES DOMINGO» 

¡ S U P E R - S E N S A C I O N A L l 

¡ J A L E C C I O N A D O R I I 

A T E " N A 
H O Y - 6 , 8 y i O ' S O 

V u e l v e E D D 1 E C O N S T A N F I N E 
A PUÑETAZO L I M P I O . . . Y SIN DOBLES EN 

E L F . B . I . y l a s D A M A S 
c o n F R A N C O I S E B R I O N 

El hembre «duro» pero fácilmente ralnerabie, cuando el opo
nente es del sexo d é b i l . . . 

IMAGENES 

P R E C l é s E S P E C I A L E S 

(MAYORES) 

Localidades en R E A L , IZO 

toroedura de tobillo o un chichón. 
Pero lo que no nos parece bien 

son esas discriminaciones lumino
sas que suceden, sin Ir más lejos, 
en la misma calle. Porque, por 
ejemplo, la de Carlos I I I , ha sido 
dividida, en cuanto a puntos de luz 
©e refiere, en abajo y arriba. Los 
primeros están alumbrados por 
bombillas de sesenta vatios, mien
tras que los segundos, contados a 
partir del Umite señalado arbitra
ria y caprichosamente, por la tra
vesía de la Salud, tienen que con
formarse con lasi de quince. ¿Creen 
ustedes que esta segregación está 
bien? A nosotros, y con nosotros 
los vecinos de la parte alumbrada 
en menos, nos parece que es una 
falta de equidad luminosa. 

Es cierto que la costumbre es 
un grado y los que por allí tienen 
que deambular obligtatoriamente, 
ya están habituados a este con
traste. Pero por aquel prurito de 
que todos son iguales, nos- parece 
un tanto anómala esta situación. 

Hoy en día las iluminaciones con 
las bombillitas están ya un poco 
pasadas, pero comprendemos per
fectamente que no se puede cam
biar de momento todo el alumbra
do de una ciudad y que esta labor 
tiene que desarrollarse lentamente. 

Ciertamente, para el observador 
imparcial, produce cierta risa el 
contemplar esta situación creada, 
y por eso, humorísticamente tam
bién se nos ha ocurrido la solu
ción que podría ser gratuita, y que 
consiste en repartir el alumbrado, 
colocando, desde el principio has
ta el final una bombilla de las de 
sí y a continuación una de las 
de no. Claro que entonces protes
tarían los de la parte baja, por 
verse privados de esta ventaja. 

Y entonces no cabe pensar más 
que en la única salida seria y for
mal, cual es la de dotar a toda la 
calle del suficiente alumbrado, con 
equidad y justicia, porque la ver
dad de sesenta a quince vatios, 
hay una diferencia de cuarenta y 
cinco unidades que en algo se tie
nen que notar. 

Esperemos que ahora que esta
mos todos muy alumbrados por 
esas instalaciones magníficas que. 
oon carácter extraordinario se han 
instalado para las fiestas navide
ñas, y nos acordemos de que aún 
existe segregación luminosa en la-
Calle de San Carlos en lo que a 
alumbrado permanente toca, i 

Y ya que hablamos de tocar, que 
la lotería de la luz les dé el gordo 
a estos sufrido» • invidentes ved
aos, 

PAyCHETB 

M pasado domingo, ^ ^ 
encuentro Lepante - T i S 
Molina, finalizó el c a m S j 

p r la Delegación de Juven-
tudes. c o n la denominación 
Primer Tr^eo José Luis 

nádez Ruibal". 
Participaron en este campeo, 
nato cuatro equipos y á*te 
antes de empezar se data co
mo seguro campeón al equi
po de Arqueros de la O-JE. 
ya que el pasado año fiie 
campeón local y en la edidoa 
anterior su .campeón del seci 
tor de Caúcia 

Otro aspirante al titulo era 
el equipo que representaba al 
Colegio " T i r s o de Molina" 
que al final logró proclamar
se c a m peón de este primer 
trofeo que inauguró la tem
porada balonmanista 

De todos los encuentros de 
este campeonato el más inte

resante ha sido el disputado en 
la primera vuelta entre Ar
queros y el Tirso de Moli
na q u e gano éste, logrando 
batir a un equipo que no lo 
habia sido desde hace más de 
un año El último encuentro 
fué la clara rública de cam
peón del Tirso tte Molina ai 
derrotar al Lepante por 20 
tantos a 1. 

Damos nuestra enhorabuena 
a los muchachos del Tireo y 
Ies deseamos muchos éxitos 
en los próximos campeonatoJ 
provinciales escolaras. 

Exmo. Atruntamieoto de 

£ 1 Ferrol del Caudulo 

s i i i le liilf A 
lis 

a e. Boletm onoiye ¡a provincia n- ' " - un£io r»-

el a r ^ a m i e n t ^ l a c i o : 
para 
sótanos f p^^idas núi^ 
Viviendas P ^ f ^ m \ 
derecha. 8 ^ f t ^ - J 
da, 9 derecha e R e ñ i d a 
10 izquierda ^ llester. para 
de E d u a r d o B a l i e ^ j e , 
su dedicación al ^ 
comercio. ntación «¡f 

E l plazo de P ^ r " eü la 
solicitud**. * en^rTde ^ 
Secretaria G e n e r ^ 
Excmo- A y u n a r a s del día 

once de diciem c^ál \ \o . 
El Ferrol Jiei 

de Noviembre de taL 
E1 Alcalde accm 

Infopinacion 
Se 

t r a a i m 1 — v e r a . tina 

e v e n » L . Ferrol dei -fe* 
Comandan» 1 ^ipe 1 

Biblioteca de Galicia
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RÍO J u b i a , 
chalet - refugio 

eDCiaíaao en u n 

c o t o s a i m o n e r o 
de la Presa del Rey, 

U e l h o m e n a j e 
a J u l a y 

«iros lector&es 

^ i e ^ T a m m r z o de 

* * * * í %cícola V W 

t , • labor llevado, a 

* ^ i ^ 0 a ^ «» " P ^ J ^ o s f i a d o s en 

™ ta una 0£CK^a Drod«cir 

'"í', ^ 

incomparable paraje 
P o r F K E I J O M I L 

vnn amplia explanada par la ción, c u y o infranqueable obs íá 

le UIHl f 4., A ni rSw.̂ rm*̂  -trifln „o 

¡as altas ?e-

' , ! , lcV- concediendo 
1 prototipo^ 

^ m ü ' n i aún los más 
^ í vas*™ la 

T ^ t , p e ^ r J ^ e s ¡ 
o maneante se 

^ t la carretera ^ des-

t S s e encontrará gratamen-

í ' S e t r o ' e s c a s o de reco-
" ¡ T ^ 600 mis. a través de 

E T o 4 i los mas bellos 
L l ¡ ¿Í mestfa pintoresca e 
A r a b l e comarca: Tal es, 
[ cintmm Presa del Rey, en 
¡ rio HW. En este, hasta hace 
acó tiempo casi inaeesible pa-
Zg, a ha construido redente-
nait un ftermoso v acogedor cha-
& de aspecto rústico, pero con 
tía clase de modernas instala-
dones v dos cocinas una interior 
j Otra exterior, con considerable 
iiok de leña paira servicio de los 
Mantés. 

A esta edificación, cuyas puer
il pemumeoen abiertas durante 
¡as horas Murrios tiene acceso, y 
übírfod para el uso gratuito de 
todoj tos mstaladones^ no sola-
mnk cazadores y pescadores, si-
ú también todas aquellas perso-
m We visiten aquellos contov-
lot 

inexo o este chalet mfugio 
-jw la Sociedad de Casa y Pes-
M de Jvbia invita a visitar— esñs-

instcáación de oampñids y apar
camiento de vehículos . Pero st ¡a 
Pror^dencm. fué pródiga en datar 
al paraje de una natural e incom--
parable belleza, ésta aún fué acre-
untada con la plantación de aca
cias mimosas, sauces y diversas 
especies de plantas, cuya flora
ción está garantizada en todas las 
evocas del año. 

Una escalera de 90 peldaños fa* 
bricaias nnas con cemento y otras 
esculpidas en la roca viva pone 
en comunicación la explanada en 
¿ande es tá enclaoaáo el Chalet 
Refugio con la famosa Presa del 
R e y ™ el río Jubia, a 1.300 n i 
tros de su desembocadura en el 
mente de la villa, por donde vasa 
la carretera general y donde la 
corriente fluvial se incorpora a , l a 
rio de Jubia. . , _ : 

Unido a la misma Presa del Rey, 
después de un a ñ o de obras, w 
Q-ueáado totalmente concluida la 
m s m l a Salmonera)), una de las 
más modernas construidas en la 
Península hasta la fecha. L a ci
tada Pressa con m á s de cien anos 
de exstencfa, está limitada por 
un alto y sólido muro de conten-

culo fué el que durante todo ese 
tiempo, impidió el paso de los sal
mones y reos aguas arriba a sus 
lugares guefenciosos de desove y 
mtdt ipl icación de estas especies. 
A l contüuirse la Sociedad de Caza 
y Pesca de JuMa, una de sus prin
cipales aspiraciones fué conseguir 
para el río Jubia la construcción 
de la escala salmonera, Quedando 
ccntlprtidcs sus aspiraciones e n 
esplendorosa feaiidad, gracias a l 
Plan de Expansión Agraria de la 
provincia de L a Coruña, que ha 
incluido la obra en sus progra
mas, y a la Jefatura de la Segun
da Región de Pesca Continental, 
que tanto vela por el mejoramiento 
de nu'estra riqueza piscícola y c i 
negética. 

Con esta trascendental e impor
tant í s ima obra que abre insospe
chadas perspectivas para nuestra 
ciudad, quedará convertido a par
tir de la próxima temporada este 
maravilloso río truchero es Coto 
Nacional Sá lmonero situando a [la 
industriosa vil la de Jupia, en el 
primer plano de la actualidad tu
rística, entre todos los pueblos de 
la extensa comarca ferrólana. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
T W r i M Ó N I O D E G B A O T A S 

E l capitán de corbeta, jefe de 
la Misión naval norteamericana, 
en este Departamento, señor Ro-
bert J . Vilbiss, y personal de la 
misma," ante la imposibilidad de 
dar las gracias a las autoridades, 
y todas cuantas personas han asis
tido a los funerales organizados 
por aquélla, en S a n Julián, por el 
alma del Presidente de los Estados 
Unidos, señor Kennedy, nos rue
gan hagamos llegar en su nombre 
la gratitud que les guardan por 
tal atención. 

E L G E N E R A L M O R A L E S 
G A R C I A D E L A S A N T A . 

Ha sido ascendido a general de 
brigada, el coronel de Infanter ía 
don Antonio Morales y Garc ía 
de la Santa, que basta hace poco 
había miandado el Reguimiento 

Je íe del Gobierno Militar de la 
Jeíatura de Tropas de la ISla de 
Tenerife. 

L e felicitamos a íec toosamente . 

OBNiSO DE VEHICULOS DE 
MOTOR 

E l próximo día quince del 
actual íinaliza el plazo para 
la revisdón del Censo de ve
hículos de motor, advirtión-
dose a ios propietarios de los 
mismos, ia obligación que tie
nen de presentarse en el Ne
gociado de Estadís t icas del 
Ayuntamiento para inscribir 
los suyos o r e c t ií icar cual
quier error que pueda existir 
en dicho censo, obligación que 
alcanza por tanto, a los qué 
íiguren ya inscriptos. Finali
zado dicho p lazo , todos los 
que dejaran de efectuar su 
presentación incurrirán en las 

V i u 
Hoy a c t u a r á n en el « G a r c í a 
B a r b ó n » l o s N i ñ o s c a n t o r e s 

de V i e n a 
VIGO, 2 . - , 

Delegación)' 
(De nuestra 

de Infantería de Mérlda, 44, de sanC;ionies establecidas en el Ar-
esta guatnnlción^ 

M nuevo general ha sido nom
brado subinspector de Tropas y 
Servicios de Canarias, y segundo 

FERROL H A C E A Ñ O 
3 DE DICIEMBRE DE 1923 

Mañana será el día de la Pa
tina de Artillería, Santa Bárbara, 
«tíesksKá el Begimieat» de Ar-
t*ría íúm, 2. 

Hoy, tn el Baluarte del Infan-
I iond» t* aloja k fueraa, habrá 
¡Jeras, consistentes en diversos 
r*?0* Wtfa la to-opa. Taiataén 

as posiciones de la ría, los 
«iUeros > aquellos destacamen-
^ tejaran a su Patraña 
« aT3 , 3 la: 0nce' habrá ™ -

San Julián, a ^ q u e asi,s. 
r^n ias autoridades y reoresen-
""ones oficiales. represen-

v ^ u h " r ñ í a f e / a i e n t i -

« •« iñor^f l ^ verde». 

de «¡Dalla, 'Corazón!», 
Sassone. 

de ¡Felipe 

De regreso de Mahón se hizo 
cargo de su cometido de Sargento 
Mayor de la Plaza, el coronel de 
Infantería D. Juan Vidal ViHadó-
niga. 

Cesó en (ücho cometido, é l ca
pitán de Infantexía don Antonio 
Cordobés y Padín, que se reinte-
,gró a su destino. 

Se celebró ayer consejo de gue
rra contra el maquinista mercante 
D. J . C. P. par desobediencia a 
la autoridad de Marina, a bordo 
del vapor «Elvirüa», en el puer
to de Corcubión. Presidió el ca
pitán de fragata D. Jacobo Rodrí
guez Sanmartín. 

oe 
y Pedro Fernández, 

^ t o v n gran éxitO-
^ ^ anuncia el estreno 
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Se destina a la compañía de C r -
demanzas del Ministerio, a l tenien
te de Infantería de Marina D. Ma
nuel Miyar Cardona. 

—Se presentó de Palma de Ma
llorca, el capitán de Infantería don 
Francisco Rovira Truyols. 

—Fué pasaportado para Cádiz, 
en comisión del servicio, el te
niente de navio, A Juan García 
Martín. 

Por el Ayuntamiento £e anuncia 
concurso para 4a adquisición de 
47 oapag con destino a la Guardia 
municipal, y ai precio de ciento 
quince pe-setas cada una. 

—También se anuncia la subas
ta Para la adquisición de reja pa-
ra la verja de la nueva pescade
r a , al tipo de 7.658 pesetas. 

Se recibe conmunicación del cru
cero «Reina Victoria Eugenia», 
anunciado su llegada a Ferrol, de 
Egreso de Italia, para los prime 
ros días de Ta semana entrante. 

Entró el vapor filandés «Chris-
tus», de 2.000 toneladas Procede 
de Southampton, con cargamento 
de carbón, con destino a Ceiíta. 
Entró con averías, a consecuencia 
«el temporal. 

Por un técnico de la Construc-
«»•» Naval fué reconocido el l u -
Sar de la avería, y parece qu« «1 
W Q m tendrá que ser reparado « 
este puerto, para poder seguir via-

¿ ^ ] _ d e s u destino. 

E l pasado domingo, en el E s 
tadio Manuel Rivera, se enfren
taron dos conjuntos en home
naje al jiugador modesto ferro»-
laño Julay. E n la foto de Arjo, 

el homenajeado 

viss m i s m 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la,Exposi
ción del Santísimo, en la igle
sia parroquial del Pilar, en 
Viviendas Protegidas-

tículo 75 del Reglamento de 
Movilizaciion del Ejército. 

EN LA PATRONA B E 
INFANTERIA 

Con el fin de celebrarse la 
Comida de Confraternidad de 
Suboficiales del Arma de In
fantería, se participa a todos 
los Suboficiales en situación 

de retirados, reemplazo volun
tario, destinos civñes, etc, que 
deseen asistir a la misma, lo 
manifiesten, antes del día 4 
del c o r r i e n t e en la Sala 
de Suboficiales del Regimien
to cié Infantería, en dónete se 
les informará debidamente. 

L A COMISION 
NOTA B E L A C A M A R A O F I C I A L . 

D K C O M E R C I O 

E s t a Cámara Oficial de Comercio, 
•teniendo en cuenta que las ilumi
naciones que por cuenta del Co
mercio se vieaien colocando « n di
ferentes calles, con motivo de las 
Fiestas Navideñga contribuiyen a 
dar mayor realce y animación a 
días tan tradicionales, en sesión 
celebrada del 30 de noviembre úl
timo acordó subvencionair dichas 
iluminacianes con la cantidad de 
quimoe mil pesetas. 

Los representantes de las comi
siones encarígadas pueden pasar 
por la Secretaría de este organis
mo, de once de la m a ñ a n a a una 
de la tarde, en donde se les infor
mara. 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Las cuatro verdades». 
3 R. Mayores de 18 años, con re
paros. 

A V E N I D A : «Agente 007 contra 
el Dr. No». 8 R. Mayores de 18 
años, con reparos. 

C A L L A O : «3 de la Cruz Roja». 
2 Mayores de 14 años y «La rebe
l ión de los esclavos». 2 Mayores 
de 14 años. 

C I N E M A : «El secreto Ushav*-52» 
3 Mayores de 18 años. 

C A P I T O L : «Réquiem para una 
mujer». 4 Gravemente peligrosa. 

R E N A : «El hereje». 3 Mayores de 
18 a ños. 
, M A D R I D - P A R I S . «Atraco au
daz». 3 Mayores de 18 años. 

A T E N A S : «El F - B . I . y las da
mas». S Mayores de 18 años. 

A n ó n c i e s e e n 
E L C O R R E O G A E t E H O 

Notas necrológicas 
K A L L E C I M I E ' N T O d e d . j u s t o 

B I O B O O G R A N D A L 

Después de penosa enfermedad 
falleció don Justo Rioboo Grandal, 
interventor de Tranvías , retirado. 
F u é un empleado ñel y laborioso, 
amante del trabajo y dea cumpli
miento del deber, siendo muy que
rido por cuantos le conocían y tra
taban. Su muerte ba sido muy sen
tida. A su viuda, doña Juana F e r 
nández Y&ñez y a sus hijos, en 
la persona de nuestro estimado 
amigo don Francisco, que fué em
pleado de E L C O R R E O G A L L E 
GO, expresamos n u e s t r o senti
miento. 

L a Sociedad y Orquesta F i l a r 
mónica de Vigo, en su temporada 
de grandes éxitos 1963-64, o írece-
uá a las siete y media de la tard^ 
su concierto n0 521, con la actua
ción en nuestra ciudad por tercera 
vez del excepcional coro de "Niños 
Cantores de Viena" con su director 
TJwe Mund, en el Teatro García 
Barbón. 

E l progranm es el siguiente,: 

P R I M E R A P A R T E . — « H a e c 
Dies"; "Repleti sunt", Jacobua 
Gallus (1550-1591); "Una hora", 
L u i s da Vittoría; (1540-1611); "Der 
pirol". Frite Skorzeny; (1900) "Ave 
María" "Dle emgel un die hirten", 
Zoltan Eodaly; (1882) 

S E G U N D A P A R T E . — «Die opern 
probe-Cuento escenificaod" en un 
acto Albert Lorteing; (1801-1851); 
Escenograf ía y trajes: llka Peter. 

T E R C E R A . P A R T E . — "Nachthe-
l e " , Flanz Schubert (1797-1828); 
"O wie selLg-", Fél ix Mendelssohn-
Bartholy (1809-1^47): " I n meeres 

mitten" R. Sohumann (1810-8156); 
"Volkslieder",; Rosen aus dem su
den", Johann Strauss, (1825-1899) ; 

L O S NIÑOS CANTO B E S . . . U N 
S I M B O L O D E L A V I E J A 

A U S T R I A 

Lft Inst i tución de los Wienes 
Saengernaben." fundada en 1492 
por Maximiliano de Austria, no 
contaba piimitivamente más que 
con ocho niños internos del Cole
gio de los Jesuítas que debían can
tar la misa en la Capilla Imperial. 

E l colegio musical fue bien pron
to conocido de toda Austria y cen
tenares de niños solicitaron el ho
nor de cantar ante el Emperador 
algunos de los cuales llegaron a 
ser grandes compositores, c o mo 
Schubert y Haydn. 

L a tradición se perpetúa hasta, 
la guerra de 1914-18 que les im-„ 
pide continuar sus excepcionales 
toumes del concierto hasta que en 
1924, el rector Josef Sohnitt la, hace 
resucitar a sus expensas, suprimi
do ©í apoyo de la Corte, asegurando 
la educación musical de cientos y 
miles de candidatos de los que des 
pués de difíciles exámenes y dos 
o tres años de estudios son elegidos 
los que han de constituir los "Pe
queños Cantores". L a edad de ios 
elegidos varía entre los 9 y 10 años 
permaneciendo en el Corp hasta, 
que mudan la vozí a los 13 o 14 
años. 

M A S S O B R E L A F E R I A D E 
M U E S T R A S G A L A I C O -

P O R T U G U E S A 
La idea naoida en estas 

páginas de la celebración fíe 
una Feria de Muestras Ga
laico-Portuguesa ha calado 
muy hondo en los medios 
representativos de la vida 
económica de la ciudad de 
Oporto. 

La "Associacao Industrial 
Portuense", con más de un 
siglo de activa existencia, 
Pués su fundacáón data de 
1849, es uno de los muchos 
Organos operantes en el país 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q I L A piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

C O M F K A - V E N T A 

G O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

acogidos bonificacio
nes tributarias, infor
mes; cOuro» Agente 
Fropiedao inmobilia

ria. Rúa dei Villar. 
qúid. 81. - Santiago 

N E C E S I T A M O S chi
co para oficina, 14 
años , preferible es
criba a máquina. E x 
clusivas Sa ínz , S. A . 
Real , 140. — Ferrol . 

E N S E Ñ A N Z A 

C L A S E S particula
res: Taquigrafía, Me-
canogra í í a . Cultura 
general, Ingreso, P r i 
mera Enseñanza , Te
sis y toda clase de tra
bajos a máquina. I n 
formes : Platerías, 6 
2.° — Santiago. 

F I N C A S 

V E N T A de pisos y 
l ó c a l a s comercíades. 
SOlida y e s m e r a d a 
oonstrucclón de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores» m&s servi
cios. Con amplias te
rrazas, ¿alefac c i ó o 
ceatrai^ Dos ascenso
res. Facilidades d « 
pago. Magníficos pra-
tamente el construo-
cios por vender direc
tor. Exentos de con
tribución dudante 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oacina centrai, 
Doctor Teijelro (Es
quina República Ar
gentina) o bien telé
fono 1S88 — Santiago. 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Glppíni. Castro 11.— 
Santiago 

aparcelamiento o gran 
industria. Informa: M. 
Vi la en Ferrol, Ave
nida Vigo, 138. Telé
fono 3159. E n Madrid: 
Teléfonos: 2220544 y 
2269291. 

S E V E N D E oaaa en 
calle de Lugo, 41, ba
jo y tres plantas. R a 
zón General Franco, 
101-2.° — Ferrol. 

O F E R T A S 

SEÑORA f o r m a l 
para cuidar niños, con 
practica, por las tar
des, se ofrece. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

T R A S P A S O S 

V E N D E S E en F e 
rro l zona gran porve
nir Cánido - Raposei-
ro - Fer ia del Mar, 
^Topi&dad 10.000 me
teos cuadrados, 190 

V E N D E N S E p l i O f l l » e t r 0 » fr,ente v ía 
s e n a ensanche, mo- \ptibiica,. agua abun
d a r e a c o n s t r u c c i ó n ^ ^ «te. magnífica para 

S E T R A S P A S A bar 
Sitúa c i ó n céntrica, 
gran porvenir. Poca 
renta. Informes, Abo
gado Sr. Braña, Mo
reno. — Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio m6dico. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

.vecino que presta su apoyo 
y calor a la realización da 
tan ambicioso proyecto. 

La Junta directiva de di
cha Asociación, al regreso 
de Ultramar de su Presiden
te, ha estudiado con dete
nimiento su celebración An
tes consideró" de muy im-
p o r t a nte y transcendente 
pana tos dos pueblos su 
realización. 

En el próximo año va a 
tener lugar en Oporto la I I I 
Exposicón Textil Internacio
nal y les resulta muy diíícil 
el promover otro certámen. 
aunque con características 
diversas. Además habrá que 
conciliar nuestra iniGiativa 
con el desarrollo de la Fe
ria Internacional de Lisboa. 

Has ia 1965. como mínimo, 
no podría pensarse en Opor
to para la Feria de Mues
tras Galaico - Portuguesa. 
Pero como es para celebrar
se un año en Vigo y el si
guiente en aquella capital 
de] Norte portugués, ¿por 
qué la primera edición no 
ha de tener lugar en Vigo? 

Hay tiempo más que su
ficiente nará los estudios pre 
cisos y llevarla a cabo en el\ 
próximo verano. 

Tenemos noticias de que 
la "Associacao I n d u s trial 
Portuense" va a dirigirse 
oficialmente a ^ Cámara de 
Comercio, Industria y Nave
gación de Vigo, para la to
ma del contacto necesario, 
a través del Consulado de 
Portugal en nuestra ciudad. 

Confiemos que en el seno 
de nuestra Cámara de Co
mercio, cuya pujante acti
vidad e inquietudes serán 
objeto de un más detenido 
exámen, surja esa Comisión 
o "equipo" que lleve ade
lante los trámites necesarios 
hasta que sea realidad esa 
Feria de Muestras Galaico 
Portuguesa. 

No olvidemos que Vigo y 
Oporto. dos ciudades herma
nas, cuyo reconocimiento 
oficial, a lo que es realidad 
palpable, no habrá de espe
rarse mucho, y los lazos son 
permanentes y amistosos en
tre ambos municipios, que 
con el intercambio tan fre
cuente de sus habitantes, 
son la más viva realidad oa-
ra la comprensión mutua, 
exige por parte de todos la 
contribución al porvenir de 
ambos puebios cuyo desarro
llo y ambiciones puede con
seguirse a través de la Fe
ria de Muestras y de los ac
tos que en su tomo se pro
yecten- que serán de muy 
distinta índole, desde los fol
klóricos a tos deportivos, pa
sando por los culturales y 
económicos. 

N O V I E M B R E , W l M E S M U Y 
L L U V I O S O E N V I G O 

E l Director en funciones <3el 
Observatorio Meteorológico de 
Vigo. don Enrique Soto Pérez, 
con la amabilidad y puntuali
dad característica, nos faciliia 
el resumen correspondiente al 
pasado mes de noviembre del 
Observatorio de nuestra ciudad. 
Que depende del Ministerio del 
Aire, y que ofrecemos seguida
mente a nuestros lectores: 

Temperatura media, 12,6. 
Idem máxima ídem. 15,7. 
Idem mínima ídem, 9,7. 
Idem máxima absoluta, 20,0 el 9 

a 15,40 horas. 
Idem mínima ídem 3,5, el 30 

a 7, horas. 
Humedad media, 76 por 100. 
Pres ión ídem, 755,1 m. m. 
Luvia total 444,8 lt. m2. 
Id. máx ima en un día, 54,0 l i 

tro m2. el 28. 
Días de lluvia, 26. 

I d id. en í orma llovizna, 3. 
Id. id. id . de chuvascos, 10. 
Idem, de niebla, 1. 
Idem rocío, 1. 
Idem tormentas, 6. 
Idem viento fuerte, 3. 
Idem nubosos, 10. 
Idem cubiertos, 20. 
Insolación tanto por cien, 25. 
L a característica más prlncipál 

de este mes, fué la precipita
ción, pues, solamente ha dejado 
de llover en cuatro días, que 
íueron el 21, 22, 23 y 29, y en 
el resto del mes la totalidad, 
fué superior a la normal, del 
mismo en dos partes más. Des
de los últ imos siete meses, o 
sea desde Abr i l a Octubre en 
su totalidad l lovió 397,4, y en 
el me sde Noviembre 444,8 l i 
tros por metro cuadrado. 

Nq hubo n i n f ú a día despejado 
y la insolación fué inferiox a la 
media en un 20 por 1000. 

L a temperatura, ha sid0 la 
normal de este mes, tanto en 

D E S A R R O L L O 
AGRARIO DE 

GALICIA 
E n el sa lón de actos de la 

Delegac ión Comarcal de Sirv-
dieatos, se celebró esta ma
ñ a n a la sesión plenaria de 
la Comisión I I del Consejo 
Económico Sirutical del Nor
oeste, correspondiente a la 
ponencia que comprende el 
sector agrario y bases de 
su expans ión . 

Presidió el ponente general 
adjunto, señor García Atan* 
se, de Madrid. E n las delU 
beraciones, que se prolonga
ron por varias horas, se 
abarcaron interesantes as
pectos del desarrollo agrario 
de Gat cia quedando ultima
das importantmmas cuestio
nes relacionadas con la 
misma. 
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PUENTEAREAS 
Premio 
fxtraopinafio del 

P U E N T E A R E A S - (De nues
tro corresipohsal, R . Otero) No 
hemos de oauipamos siempre 

cíe las cosas; alguna vez es ne
cesario hacer un alto en la 
crítica constructiva y hablar de 
Ios hombres. 

P o r e l l o viene hoy a esta 
columna un hombre^ un valor 
puenteareano, qué bien merece 
le dediquemos un espacio; se 
trata dea joven médico D. Em-
riqug Fernández Vázquez que 
recientemente en Santiago, me^ 
diante concurso - oposición y 
tras reñida lucha, ha consegui-
d 0 ©i Premio Extraordinario 
oei Doctorado, tras habeT rea
lizado un extenso y meritorio 
trabajo sobre la «Vasculariza-i 
ción arterial del riñón». 

L a tesis doctoral presentada 
por nuestro convecino y nuevo 
doctor es tá dedicada a sus pa
dres, y en la que figuran unas 
frases de agradecimiento para 
los Doctores D. Angel J^rge 
Eoheverri D. Gumersindo fon-
tan Maquieira, D. Diego Ribas 
Mujal, D. Alejandro Novo (Gon
zález D. José M. Rivero ' Po
mar, D. Manuel López Bafan-
ta y D, José Carro Otero cjans-
ta de una introducción de Cua
tro pág inas oinoo de literatura 
cuarenta y cinco dedicadas al 
planteamiento del problema, do
ce a materiales y métodos , se 
tenta y nueve a resultados ob
tenidos; a las conciuisiones de
dica cinco páginas a la biblio
grafía catorce y en el protocolo 
presenta 129 oasos con el mis
mo n ú m e r o de láminas ilustra
tivas. 

Como hemos vivido día a d ía 
y hora a hora durante siete 
arios, una enfermedad renai y 
estirpación de un riñón, sabe
mos mucho de ese padecimien
to y después de haber le ído 
con detenimiento la tesis pre
sentada por el jóven médico» 
no nos sorprende lo m á s míni
mo el triunfo aüaffinzadio par el 
Dr. Jíernández Váasquez. 

A l reseñar «a triunfo de este 
nsevo valer de la v iEa dei Tea, 
hemos de congratulamos todos 
del éx i to alcanzado por el jo
ven doctor ya que unido a su 
nomibTe, que rompe l a marcha 
con ímpetu por el campo de 
la Medicina, va el de Puente 
áreas válla tPe una vez m á s se 
siente ongullosa de los hijos 
que saben clavar la bandera del 
éxito en todo lo alto de la más 
difícdl triunclhera conquistada, 

A las muicíhas felicitaciones 
qu^ está recibiendo el Dr . En
rique Pexaaáadez Vázquez, uni
mos la nuestra de todo cora-
aón, poíEque é l bien sabe que 

la gran amistad que nos unía 
con su padre e] Dr. Fernández 
Carrera (q. e. p. d.) y la que 
nos une a él son motivos sufi
cientes para qupe nos alegre
mos como nadie, de sus triun-

temarios B i l f - S ^ i i j i m B t i B ^ 
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C A R T A D E R O M A 
e y l a r e f u g i a 

á n e n I M a v i d a 

R E G A L O S R U S O S P A R A E L 

La boda del hermano de Hussein de Jordania 
tiene claras tinalidades políticas 

ROMA. — (Del correspon
sal de la Agencia L P ' Jorge 
MALDA, en exclusiva para 
E L CORREO GALLEGO'). 

E n La' corte jordana va a repe
tirse el viejo cuento de hadas: el 
principé se casará con la pasto
ra, que para la ocasión es una 
refugiada Que podría llevar como 
dote nada menos que la unidad 
y la estabilidad del reino. 

E l príncipe Mohamed Ibn Talal, 
de veintitrés años de edad, es el 
hermano menor de Husesin de Jor
dania Para Navidad tiene proyec
tada la. boda con la bella Ferial 
E l Ircheid, de diecinueve años. Fe
r ial es hija de un ex-ministro y 
hasta el mes de septiembre no 
había pen-ado en otra cosa qué 
proseguir sus estudios en la Uni
versidad americana de Beyrut. Pe
ro conoció entonces al príncipe Ibn 
Talal y su destino cambió. L a be
lla Ferial, con su pelo muy negro 
y sus ojos muy verdes, será pron
to princesa de Jordania. 

En opinión de los políticos de 
Ammán, la capital jordana, e s t a 
boda no reporta más que venta

jas. L a prometida tiene la enorme 
cualidad de haber nacido en Na-
zaret, localidad famosa que actual
mente forma parte de Israel Quie
re esto decir que es una «refu
giada»' palestina, como tantos de 
sus compatriotas. Es posible así 
que la unión matrimonial tenga 
como consecuencia la reconcilia
ción de las dos grandes comuni
dades nacionales de Jordania. Por
que la población de eete reino se 
compone por un lado de los 900.000 
beduinos, fieles hasta la muerte 
al Trono hachemita de Hussein y 
los 900.000 refugiados de Palesti
na, convertidos en subditos jor-
danos a partir de la creación del 
Estado de Israel en 1948, pero 
poco asimilados todavía y contra
rios muchas veces al joven sobe
rano del pequeño país, 

E J E M P L O D E L E A L T A D 

No hay que pensar, sin embargo, 
en una especie de versión oriental 
de la historia de Romeo y Julieta. 
Desde el primer momento, el prín
cipe obtuvo el permiso de su her
mano y Ferial el de sus padres. 

E n cuanto a las fuerzas políticas 
que se mueven a ^ alrededor, 

l i l i 
3(3 el ni 
e y Oirá 

l í i f i í l 

ñ M i l 
MADRID, 2. — Oeroa de dos

cientos proyectos, han sido pre-
eentadog al concurso internacio
nal para construir el nuevo Teatro 
de la Opera, de Madrid. E l plazo 
de entrega terminó ayer, seg-ún 
anuncia hoy " L a Hoja del Lunes". 

Entre los proyectos presentados 
hay algunos de gran originalidad, 
y, en general, ninguno está dentro 
de la arquitectura tradicional. Los 
hay que, incluso, han incluido en 
los planos la construcción de gran
des fuentes, lagos1 y hasta ríos ar
tificiales. — Cifra. 

[I Vicepresidente del Perú, en Madrid 

MADRID.— Por vía aérea ha llegado a Madrid D. Edgardo Seoaue Corrales, Vicepresidente del Pe
rú. E n el aeropuerto fué recibido por el ministro de Agricultura D. Cirilo Cánovas, Marqués de 
Jura Real, encaígado de negocio s deJ Perú y otra personalidades. E n la foto, un momento de la 

llegada.— (Foto Europa Press) 

T A X I S Y P L A N 

D E D E S A R R O L L O 

Mohamed y Ferial simbolizan la 
posible reconciliación. 

• Pero aunque parezca curioso, lo 
cierto es que la boda puede tener 
otras repercusiones políticas. Des
de 1945, la propaganda árabe se 
apoya principalmente en la «gue
rra de desquite» contra Israel. Pe
ro quince años es mucho tiempo 
y en el transcurso del mismo, la 
suerte de los refugiados palestinos 
ha cambiado, especialmente en Jor 

dania, donde bastantes ocupan pues 
tos principales. 

Esta situación ha quitado a la 
Liga Arabe uno de sus argumen
tos principales —el «drama de los 
refugiados»— esgrimido con gran 
frecuencia contra el rey Hu-seln. 
tina familia eminente de ex pa
lestinos dá ahora ejemplo de leal
tad al Trono al conceder una de 
sus hijas al tercero en el orden 
de sucesión en la dinastía hache-
mita. 

QUIERE T E N E R MUCHOS 
H I J O S 

Pero la futura princesa no pa
rece preocuparse demasiado por 
todos e:tos factores políticos Que 
su boda pone en juego. En las 
decoraciones que acaba de hacer 
en Beirut, se muestra tan «normal» 
como cualquier novia: 

—Quiero tener muchos hijos. A 
ser posible, en seguida. Porque así 
crecerán y cuando yo sea toda
vía joven, podré practicar el «kar-
tínst» con ellos. 

E l «kart» es ei deporte favo
rito de la familia real jordana. 
En una pista de «karting», el 
propio rey Hussein conoció a su 
actual esposa, la reina Muña. Su 
hermano lo practica también con 
gran destreza e igualmente la be
lla Ferial, su prometida. 

La boda en Navidad entre am
bos _ será, pues, un gran aconte-
cüniento en la vida de Jordania. 
Acontecimiento Que contrarrestará, 
sin duda, la propaganda contraria 
al joven soberano jordano que ha-
co en estos momentos el partido 

«Bass», triunfante en Siria e Irak 
y que distingue a Kus'ein con un 
particular encono al qué no va a 
la zaga el que experimenta asimis
mo al joven rey el coronel Nasser 
y ""n el lejano Ben Bella de Ar
gelia. 

iSe dejarán conmover estos po
líticos n— la felicidad de Ferial y 
Mohamed?. 

(Prohibida su reproducción). 

Durmte su visita oficial a Irán, el presidente de la URSS llegó ai p alacio de Teh 
al principe heredero una serie de valiosos juguetes. E n la joto, el presidente Brez 
su séquito, contemplando el gozo del príncipe heredero ante los regalos en •nroo"6"' 

de la Reina Farah.— ( F O T O F I E L ) 

^ entregar 
egalos, en X í ? ^ 

P o r P e d r o J o s é P i n i c o s 

Exiíatlos cubanos en Terrancva, de paso âra Maírid 
GANDER, (Terranova),.2.— To

talmente desvalidos y con aspec
to famélico, imos ochenta y siete 
exiliados cubanos han heciho es
cala en este aeropuerto internadOí-
nál en su viaje aéreo hacia Ma
drid, después de haber conseguido., 
t r a s iñiinumeraíbles sufrimientos 
liberarse de la opresión castrista 
y salir de su patria, donde las 
condiiciones de vida se hacían ya 
insoportables. (Cifra) 

C A R T A D E W A S H I N G T O N 
a m a t a d o 

m a r i n o 
L a r e d i n u n d a ! s e i n c r e m a n t a r á e n 2 8 . 1 0 0 m i l l a s 

S I s n o a t 

WASHÍIVGTCW — (Del co
rresponsal de la Agencia L P , 
Julio MARTANO, en exclu
siva para E L CORREO GA
L L E G O ) . 

Dentro de pocas semanas un bu
que cablero zarpará de las costas 
americanas y se dirigirá a las 
inglesas. Detrás del buque un lar
go cable trasatlántico telefónico 
descenderá lentamente en el fon
do del océano. Ser^ éste el cuar
to cable trasatlántico que atrave
sará el océano y el primero que 
enlazará directamente los Estados 
Unidos con Inglaterra. E l cable 
unirá a Tuckerton, en Nueva Jer
sey, con las costas de Cornualles. 
Antes de fin de año las primeras 
conversaciones transsoceánicas cir
cularán por este cable de 3.500 
millas. 128 llamada; telefónicas al 
mismo tiempo podrán ser transmi
tidas en vez de las 48 que los car 
bles actualmente en funcionamien
to pueden soportar. 

Pero no será ésta la última rea
lización en cuestión de enlaces te
lefónicos trasatlánticos, porque ya 
se ha programado el lanzamiento 
de otro cable que unirá América 
con Asia. E n efecto, apenas el 
«Long Lines», que así se llama el 
buque, haya terminado su misión, 
se desplazará al Pacífico y en los 
primeros meses de 1964 empezará 
su lento paseo por el Pacífico. E l 
cable Que, con una longitud de 
2.400 millas, une ya las costas <te 
California con las islas Hawai, se
rá orolongado hasta la isla de Mid-
way. la isla do Wake y la isla de 

IA210 P A P P, EN MADRID i 
M M f t M t I M 

N la entrevista que ante Televisión Espa
ñola sobre el Pía» ¿e Desarrollo r^üzó el 
Sr. López Rodó, surgió la pregunta aguda 

y penetrante de EmUio Romero. Aproximada
mente vino a inquirir si ei Pl^n de Desarrollo 
pensaba efectuarse sobre la defectuosa estruc
tura económica actual. 

El Sr. López Rodó, comprendiendo la fina in
tención de su interlocutor, contestó, efítre otras 
cosas, que el Plan se proponía desmontar cuanto 
significara monopolio, buscando donde fuera pre
ciso la libre competencia, de tal mo^o que éste 
era uno de los puntos esenciales del Plan. 

Hemos gldo y somog grandes admiradores de 
los dichos y refranes, porque en eUos creemos 
va contenida la gran verdad del pueblo, algo 
donde se ha ido depositando el poso de la larga 
experiencia que los siglos dan. Pues bien, exis
ten frases que para nosotros son muy admiradas; 
((Pequeñas causas, grandes efectos». 

El público español desconfía, por qué vamos 
a negarlo, del Plan de Desarrollo, y no por la 
buena voluntad de los que ha sido. encomenda
da esa labor, sino por falta de colaboración. L a 
colaboración surge cuando efeotivasnente la gen
te ere de verdad lo que se le dice; pero el pue
blo desconfía cuando no ve lo que le dicen. 

Hay muchas veces que pequeñas causas dan 
lugar a grandes efectos y viceversa. L a anula
ción de un ((trust)) gigantesco, pOr ejemplo, de las 
compañías eléctricas. Hay actividades, por el con
trario, que sin tener esa gran importancia «oo. 
nómica tienen en cambio gran fuerza moral por 
el trato que normalmente sostiene con ellas el 
©enso público. 

A lo que queremOs llegar es que, para crear 
un clima ¿e D«sarrouo par» gu» el pueblo sienta 
esa sensación de expansión, pirestantlo al mismo 
su colaboración, necesita estar «onvencido de la 

gran verdad que ^ le plantea: la desaparición 
de los monopolios. ¿Y cómo se puede llegar a 
esto? Pues actuando sobre sectores a los que 
llega perfectamente el pueblo, a los que tiene 
estrecho contacto con ellos. No Se pueden olvi
dar los grandes monopolios financieros, pero pa
ra ir creando ((Clima)), para que la clase traba
jadora vea que es cierto lo que se le dice hay 
que empezar por algo y ese algo por ejemplo es 
el monopolio que existe con los taxis. 

¿Con qué derecho Se mantiene ese monopo
lio? ¿Cuál es su causa? Se dice que un mejor 
servicio. ¿Acaso un meÍor servicio snpOne mo
jarse cuando hay lluvia y no encontrar uno? 
¿Acaso un mejor servicio es la retirada casi to
tal a la hora de la comida, a pesar de qne exis
te una disposición en contra? ¿Acaso un mejor 
servicio es retirar de la circulación l o s taxis 
cuando nieva? No, esa no es la Palabra más 
exacta, la exacta es; un mayor lucro. Algo ya 
clásico en la actuación monopolística. 

Fijemos cuantas condiciones sean necesarias 
para un buen cumplimiento del servicio, tipos 
de coches) dimensiones, revisicfaes, estado de la» 
ruedas, etc., etc., pero proporciónense cuantas li
cencias se deseen, rómpase en una palabra ese 
monopolio a que aludía el Sr. López Rodó en su 
entrevista. 

Esto, volvamos a insistir, no indica que deba11 
olvidarse los grandes ((trust» de una mayor im
portancia económica; pero estos monopolísticos 
sectores d« grañ fuerza psicológica conviene que 
vayan ((abriendo brecha)) en la conciencia 
pueblo, con su desaparición. Que demuestren 
que se empieza a a hacer algo para llevar a ca
bo ese PI»n Nacional de Desarrollo, por ej que 
suspiramos todos los esPañoles de buena volun
tad. 

MADRID.— Y a está en Madrid el boxeador húngaro Lazlo Papp 
que defjfótderá el título europeo frente al español Luis Folledo. 
En la foto"Papp acompañado de Puskas Se dispone a realizar un 

m por las calle madrile ñas.— ( F . Europa Press) 

Guam. De aquí el cable se bifur
cará en dos direcciones; un ramal 
subirá hacia el norte para alcan
zará las Filipinas. 

L a curiosa coincidencia de que 
el tendido del cable siga la trayec
toria de las grandes batallas de la 
Segunda Guerra Mundial (Midway 
Guam y Wake) ha inducido a los 
responsables d e i nueve cable a 
llamarle «línea de la paz». E l ser
vicio entre Estados Unidos y el 
Japón se iniciará a fines de 1964, 
mientras la sucesiva derivación ha
cia Filipinas podrá funcionar an
tes de mediados de 1965. Este ca
ble, como el del Atlántico tendrá 
una capacidad para 128 llamadas 
simultáneas. 

Hay además otras iniciativas en 
el dominio de los cables subma
rinos. Uno unirá en breve Nueva 

Zelanda con Canadá. Además se 
completará un sistema de enlace 
entre Florida, Jamaica y Panamá, 
Sistema que probablemente será 
ampliado a Venezuela y Colombia 
Otro proyecto que se verificará en 
un futuro próximo es uno qUf ^ 
estudia p0r parte británica y en
gazará Australia, Singapur y Hong-
Kong. 

Eg curioso, que la red de ca
bles submarinos se esté amplian
do en un momento en que se dice 
que los nuevos satélites tipo «Tels-
tar» van a sustituir ventajosamen
te los viejos y engorrosos cables. 
Pero los técnicos estiman que un 
sistema de comunicaciones a tra
vés de satélites verdaderamente 
eficaz no podrá alcanzarse al me
nos hasta dentro de diez años « 
ya estar hablando del futuro. 

S I N D I C A L I S M O 

D E R E C H O 

Por Gabriel Elorriaga 

mente, es ésta una realidad que se evidencia ci 

üo sumitmcuve imyw istiuie «^""'f s Ai ales del 
¡nritu más auténtico de todas las organizaciones sino-e 
mundo, la ncesidad de seguir el camino de / ^ . ' o ' Suí 
dica para resolver los problemas del mm"»o del tr D J 
reivindicaciones sociales. Pudiera, a primer» viH», P* ^ 
tomo contradictorio de la agitada trayectoria histórica oe i ^ 
dicalismo. de sus luchas y de sus extremlS"oS' Lh' el en su v erda-meno sindical es interpretado con profundidad, - - eUpaS 
dera y positiva fisonomía y no en la aneco»1» w 
de exasperación o de intolerancia. oentinu^o ^ 

El afán de justicia social, es en si mJS" ' U"irecto es ^ 
perfección jurídica, cuyo camino mas soIl.d0 ? nóiniCas a traté" 
perio de la equidad en las relaciones so^-"^ Ae tu 
de instrumentos legales. Por 
ternidad y la comunidad de 

^aiau..- a— sent¡mientü de 0tra parte, el sentí ^ 
intereses de cua7̂ ,/naz , 0Tá<* 

•• •• — anhelo de Paz/ el mundo del trabajo, lleva implícito un ann 1 tizar el 
capaz de favorecer un clima laborioso y d6 B esfueriO 

fañosamente C0D frute de los bienes alcanzados aI*HT*"'"'"';istribución de 
personal y de acrecentarlos, con una buen* t^tivo, . 
mismos que se produzca es un ambiente c gjeyación de 105 
hacer posible la acumulación, el ahorro y 
niveles de vida. eta ¿e niay0r 1 

El sindicalismo tiene, por tanto, su n ^ ^ un3 d« 
portancia más allá de los encontronazos y » sól0 pu 
lectica violenta e ilegal, que si alguna vez se v sltUaci0Des d 
de interpretarse como el defecto p r o ^ ^ ^ tiene su * 
excepción, que hay que superar. El sin ^ Derecho de 
fundamental _en el sancionamiento por el ^ s laS 
Piraciones. Como sucede en las I L ^ ^ ^ Z r t 

forma5 mé' 
ciones humanas, en el caso del 
el proceso de una situación de hecho a 
cho. Quienes se quedan en la ^edilecdón P0̂  ¡fUc 
Its del sindicalismo clasista y en 1» p anzaaos, son lo* ' So. 
todos extra-jurídicos que no son los »v ^ la convive™ 
clonarios frente al desarrollo progresivo 

E O G A L L E " C O R 
Biblioteca de Galicia


